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^res e Deputados ficaram ontem, na Constituinte, indignados ao verificarem pessoalmente, as brutalidades nazistas
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(ffiCA Df OITENTA PARLAMENTARES Df DIVERSOS PARTIDOS EXAMINARAM, NO PALÁCIO TIRADENTES,
MBALHADORES VÍTIMAS DOS SKARIOS DO ADVOGADO DA UGHT E DO CORONEL FASCISTA
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A contra-proposta apresentada à Comissão Parla-'
mentar prova a má fé com que a empresa vttn
agindo — A Light quer negociar com a fôrae dos
seus 27.000 trabalhadore, -- TRIBUNA POPU-
LAR ouve Pedro de Carvalho Braga e Damaso .
Barreira Alvaru. os dois lideres das Comissões'
recem-libertados das masmorra, de Pereira Lira ¦
— Os trabalhadcrei da Light, que estão com o'

povo, não aceitarão um aumento que importe em'
ônus para a popu-ação — Desmentindo mais uma

vei as falsi-íades do deputado Velasco

Homem mpliciiados afim dc fnrWarem faltas
acusações ao Partido Comunista - - Uma lôrva ma-
nobra do Pleno Lira-lmbassahy que cai por lerra
— Medidas da bancada comunista em defesa dos

marítimo* paraenses e de famílias moraderes
em Ba rrn doh P irai

HepuleÚJ Sfctri..-li» Citebai,

iíi Csrrelfto Braça e Damaso Barreira Alvarer, quando falavam, ontem, 4 nona redatora Procurando sprovrltsr-se da ri-¦..•..•..'.•¦' !-.:.i mais umt va lan-

E' NECESSÁRIO QUE O POVO PARTICIPE DA
UBORAÇÃO DA NOSSA CARTA MAGNA
jt a vigilância de todos os democratas pode evitar retrocessos tia nossa marcha política — A partir

Jt hoje, divulgaremos diariamente capítulos da Constituição ora em processo de elaboração
*) tesaenio tm que a c,in*-'•'¦;'-*• tstá nado dlscuUdt 4

«Murit qu» o povo esteja vi-
te.'*: ptrtlclpando dt sus. tis-
«wfr. spoiando os dispositivos
•<S5-*t'.l:oi • repelindo os res-
fcaü* squelei cujo objetivo 4
"^ ts liberdades públicss,«« o direito do povo de se
1','t.Ti* por ti mesmo, dlsposl-
f* eníirn, quc. dt qualquer"-^-'t tigaif: .uem retrocessos
hstrcbi para » democratiza-
(«ii palt.

nlclplot — qut íAo ts células da
Naçúo.
Tiiuiu III — Capitnlo II — Do

Distrito rederal e do» Territórios
Art. 121. — A admlnlstraçlo do

Distrito i'.- ¦¦:..:, assim como m

de cada Território. rc**ular-se-4
por lei especial.
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un is
Publicamos novamente, ho-
jc devido a ter-se esgotado
nossa edição do ontem, a
declaração do voto da ban-

teoÚOprojcti-7o"'cóns"tlt^ieada «"»»»'**a "a A"cm-

6DPLESII81S EII 1«1
VIOLENTA OE HOH1 PODER

Ki'J:iitmot diariamente um

m> en em debate, oiiamando a
^«io do proletariado e do po-mtt todos os democratas, semtfctlo rie par: Idos ou crenças«-vttaai para o» capítulos e ar-
n* iundamenials que Interes-"s t corisol.datào da Democrá-

Diraoj s conhecer, hoje. um
capítulos principais para o"iae democrático — o dos mu-

bléia Nacional Constituinte
contra as moções Mangabei-
ra e Nereu Ramos:

"A bancada do Partido
Comunista do Brasil deelaia
que votou contra as moções
apresentadas porque, defon-
soros intransigentes da dc-
moeracia, aomos contrários

A declaração de voto do P. C B. na Assembléia
Constituinte

aos golpes armados para a
substituição violenta dc ho-
mens no poder e especial-
mente contrários ao golpo
do 29 de outubro do 45,
quando as armas da Nação
foram utilizadas contra o
partido do piolctariado que

sofreu violências na sede
do seu Comitê Nacional, do
Ccmitó Metropolitano c do
diversos Estados, assim co-
mo outras organizações do
movimento operário brasi-
leiro. Dando esto voto la-

(CONCLUI NA C.» PAOINA)

çnr-se ao nssnlio contra a popu-
laçAo dos cidades onde explora
os sei-vlçcs públicos que j& con-
serva de m&o beijada, os tuba-
rões ds rua Larga, agentes do
Imperialismo mais reacionário e
opressor cm nossa terra, nprwen-
Uram há dois dias a sua desça-
rada contra-proposta á proposta
que a Comlssfb Parlamentar, lhes
apresentem, na suposição Inge-
nua ou premeditada, de arranjar
um termo simplista dc concilia-
çfio entre a miséria crescente dos
27.000 trabalhadores da Llcht e
• opuléncla ameaçadora e agres-
slva do imperialismo anglo-ca-
nadense. que se arma contra o
nosso pais por detrás das faml-
geradas "associadas".

O documento que a Agência
Nacional se encarregou de dls-
trtbulr Juntamente com a nota
da Comlssáo Parlamentar cau-
sou, como era de prever, o mnls
sincero eüpanto a quantos nu-
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i- \ i: i ¦ .' |t*. r.i — o
.!..:;..'. etmanUta l':.i '¦?
I'...:. . ttlj.» hoje ni Aurm-

btcU: "títodo {Kxtrrotti do»
Ur «ti hojj dtxtilindo Ua
política (tttrlor brllanlra.
Ninguém «Inila rrproTail aot
Ctladtt l-nlilf»*» m vertonh»

que nn» foi lm;o-.t* nnte
paít. enquanto «pentraot a
tlrrl'4o i.-U:l..mi nle at

nosso < ¦-.:. iniiiai em Wa-
tbiutlen".

"St llOjt exlatt »l;;mi l
jntri. « r-l» n&o irm dt
ii.: nl- i.:.«, do Oditenle; tt
etlste uma rnrtlna tle (erro
em .-.i. :u.i inr. ar. ela e»tA tan*
çaila -Ribre o» detalhe* qua
envolvem a l>.>mt, t-.it,',nu. »
Hi um rerredo norle-amerl.
cano, não um tej-redo eomo-
nlsU".

Ontem na Constllulnlt flíeti
prâilcamrnit drmo-utrado qut a
pclkta 4o ehrft do» adv-«adot
da I.:ght t 4o cotenti fktdtia
Imbassai unura p.-e»-t . ainda
por .- — i -:. :i . ¦ a • dt HHU
potm-tose*. lnf-*rm*tfl«i tnvtti-
dicas ao Podtr LtttslaUvo.

Autm 4 qut no Inicio 4a ttt-
c «4.i ocupou a uíbur.a o deputado-:.-.-;•..:•¦•* *•:•.¦.:•.: Orabots. Re-

feriu-M 4s pala-rras proferidas
naquela meimo recinto, na vés-
pera. ptlo tr. Bamuel Duarte, da
bancada paraibana, tentando de-
tender o chefe de policia dm
acuiaçôtt qut tht tam tido íti-
ta» ttn faca dot »¦¦-1 de vanda-
lUmo qut ttm mandado praticar
por sua Otstapo da nu da Rt-
lado.

Dlsst e tr. Orabols que o tra-
tia 4 tribuna o obJeUvo dt es-
elarteer * ConsUtulnle e princi-
palmente o representante pesse-
dtsta da Paraíba tObre c Msunto.
Na ¦. i .-: .i haviam chegado Inu-
meros protestos 4 Casa contra t
prbáo a tortura, na policia, de
trabalhadores da Ught que ha-
viam participado na greve, que
se verificou na empresa Impe-
rlallita. Oraças a toses protestos,
graças 4 press&o popular e tam-
bém á atitude de diversos demo-

cr»* a» com Materno no PstSfio
Tlradmitt. o» aludido» irabsth»-
dores haviam »ido pm*.** em u-
berdade.

Informco en'4í o tr. Orab> lt
que es e;ifi4it«t • tpmn te ta-
tttt* tstaram num dot txrrrdo-
rrs da Cmttliuinit t que p-da-
riam ser vistos pe*.t» drfmtadit
e senadores. Isso pare que nSo
it diga que os comuntsias lamo
acusaçAe* *..-;}. bo»e.

Os homens que te encontre-
vam numa tu. drtM-iid^nriat o*
Cn t que ;¦ :¦ .*.n:i ter ewnl-
nados |ie!os parUmcntitrcs —
conilnda o tr. Orabols — -!*¦¦• n
dt barbaramente lorturado* pe*
k» «birros ds nu da Relação,
antes de serem pontos em Ilbtir-
dade f i-.tm tratadns na Enter-
marla da Poliria Marítima, a fim
de que os vestígio mais vbl-
vels de suas torturas desapare-
cessem. Ainda assim, seu estado
fislcj en ItniTi --.'..,: .Me. ¦

O CASO DAVI JAN8KN ——
A seguir o sr. Orabols denun-

cia o caso do operário Davi Jan-
sen, também preso e torturado
pela policia, durante a greve da
Lcopoldlna.

O sr. Campos Vergai aparteia
o sr. Orabols, protestando, com
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Nota enérgica de "0
Jornal de São Paulo"
contra a Gestapo.de
I Oliveira Sobrinho
SANTOS. 5 (Do enviado cs-

pecial) — "O Jornal de Sáo'Pau-
lo". que se eilta na capital ban-
dclrantc. publica hoje, com gran-
do destaque, uma nota verberan-
do as tropellas da policia do na-
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REGOZIJO ENTRE OS ITILUIOS MU-
FASCISTAS COM 0 RM DA MONARQUIA

J.1 é do conhecimento geral a
queda da monarquia Italiana como
conseqüência da ¦¦¦•.¦.-..;.',-¦.:.¦..,.*¦ 5 da
vontade do povo italiano. A Rt-
pública será de agora em diante o
regime sob o qual o povo da pt-
nlnsula poderá reconstruir a na-
(3o que o fascismo desgraçou. Ot
Italianos antl-fasclstas retldenttt
no Rio de Janeiro, qut acompa-
ntiavam de perto o dcscnvolvlmen-
to político em sua p.ttrla. foraa
ouvidos pela "Tribuna Popular"
em rápida enquete tobrt o mu-
plcloso fato.

UM DIA DE FESTA PARA
OS ANTI-FASCISTAS

O primeiro que ouvimos foi O
sr. Lui: Cingolanl, que nos decla-
rou:

— Para nâs, antl-fasclstas lm-
llanos, í uma grande satisfação rt-
ceber a noticia da queda da mo-
narqula em nossa terra. Infclls-

Falam à TRIBUNA POPULAR, em rápida enquête,
diversos cidadãos italianos sobre o auspicioso fato
— Todos esperam que seja uma Republica demo-
cratica, que atenda aos interesses do povo e do

proletariado italianos
mente para o Vaticano t o Contro-
le Aliado na Itália, a República
venceu. Porque, o »r. pode ficar
certo, na Itália, mais de 80% do
povo é contra a monarquia.

O tr. Aurélio Cassinari, meca-
nlco, assim le expressou:

— Sou republicano desde que
nasci assim como toda a minha
família. Por Isso mesmo hoje é um
dia de festa em minha casa, pois

nossa pátria agora poderá, depois

da miséria do fascismo, conqult*
tar seu justo destino entre os dtv
uai» povos do mundo.

QUE SEIA UMA REPU-
BLICA DEMOCRATA

O alfaiate Francisco Belo at-
sim respondeu a nossa "cnqucte"i

— Como Italiano, fervoroso ad-
mlrador da obra dc Mazrlnl e Ga-
rlbnldl, recebi com a maior satls-
façSo possível a noticia da vlttV

(CONCLUI NA 2.' PAG.)"ET PRECISO ACABAR COM ESSA POLICIA!"
apareceram ontem â Assembléia Constituinte os presos políticos torturados pela polícia dos canibais Pereira Lira e Imbassahy
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mWt*3*3*t.>mà!**t*m^-^^  __________ -' mm.mmmmmmmm-mm*mmmmmÈ**mmMm*W*m*>a*mT*Ê***mt*m*Í*^^ BESSaffi ! £wVT WfKv.^l BflK. ? r9^H|^<1B».^^ ¦' «31 I rf» *T* *»- -***» ¦ tA *m *\ *4 f* t> ../. I» K-T ( II I t» ffl -. A IlH n I ¦ r. »t .. I m*mLmImpressões dos consttuintes Aureliano Leite,

Guaracy Silveira, Hamilton Nogueira, Plínio
Barreto, Lino Machado, Prado Kelly, Ruy Pai-
meira, Mario Gomes, Agrícola Pais de Barros,

Café Filho e José Augusto

O eotnpareclmenta 4 Aum,
Meia Nacional Constituinte on-
tem, 4 tarde, de Pedro de Car-
valho Braga, Ary Rodrigues da
Costa, lidere» do» trabalhadores
da Llght, e dc Ublrajara Gama,
Domingos Santos, Mario Itmlrl
gues Gaúcho Sabola de Alencar,
Manoel Alvc» de Llmp e Alfredo
Teixeira Filho, como aqueles prl-
melroa também membro» da Co-
mlssáo de Salários, presos jun-
lamento com outros companhei-
ros seua, na madrugada de sá-
bado passado, desmentiu catego-
ricamente, aos olhos dos repre-
sentante» do povo, tudo quanto
disse, procurando mlstificar a na-

çfto, • canlbalcsco "professor**
Pereira Lira a um do» Jornal»
da reação.

AU estavam sob as vistas 6*
oeputados e senadores, para qut
pudessem ser examinados e to-
tei-rogados, aqueles tristes do-
cumentos humanos, a atestar, dt
maneira mais eloqüente, o que t
essa sucursal cm terras brasilel-
ras, da Buchenwald, de MathiK
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Está biliosoT
"Sal de Fruta" EN0

"a Cntn ... », . .^ .. — .a^. at. «r-m/iroí dt tortura d* Imbassahy * P*rtira Lira peto» tiUrplooi proUitot dmt tnattat populart» i* todo * Ortuü. ruponatm. tom * *x*o*pa*
« »c"ciel JÍ^V'^ ^^^L^tcto^^^"^^ZmoZ' qu* lindo afronta * populaçdo carioca *. rottm d* Cht/t d* t-oltci* O totOcrmt* *m TKtnüSS rO-ÜLUt Ht***
" vario li . 
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Diitic» . l-ÍORO l-OMAK
H.i...» t»..!. m a n».».-..t (Hi couro i.... v.-

«.....,. m. AtHW»!»0 WiiHatt) l*flttKttll*A Y-tUítt1-»
*t%*t*AA» ********* ****** m, IP <*4t«iaf -» TiitUB» tf.iarf
|tvl»*»4NATtl«AÍ - ***-* a »**A t Ke*tue* aaatat Crt loa»», tt»*mmA {*,***%* NaaMM ******** tm,.,.i CrtOtt*» tM»*»»*. trtdt*»»

A« atB«Bt»»|«i»)« f***it*l irteic*. i.u.vu, fHota,
Mi Mie tu» AV ilt»H» m ».n ¦ i un > VIA Af:bi- . - tm** M*p, t
K*3...Sm, t.tl.\>. A.>..J» ».t».«l-. |í«..t« |.i. P**0**l ****** *
niaVslUa taf» af-OSti ttaa» U«l It-t-a-aà. t tUUm. Qt$U*A »*.*»•*

t Att». ttt lea
"E* preciso acabar cera essa Policia"

11•«-,,».'«.'t.v.-:t>> Oi I» PAtit
\ tmt* A» *\*\*m * 4* Oattvkm, qm
a*t«ti'A Lira a !/'-.*.-r»u».\*- •**

ítmrtmm »l»>!~mitia*«*tj — dwt-
»«.:. t »:..ai.ii«. it »*.*•» m.-*u*q* rua da n».»-**

» f-: '.ai.*.».» ***** tiuf.nt ala-***&*¦ ao 4i«tr»ti«» tnttínt d» um»
«torc; ar.etl» tatu»B|«t«a um mm
«ta*.:. *-. A* meda mau s*:»*- -.•
«tel ('tttfttttar o U«»«ü pte* itrier
B-atttc tt. ttrm fastii'*. itirer ¦•-
MffaVtMK lftit«*4«» üttii» .ata d» hv
«aat ca m'*«>4a* tí-moa-tan-c* Ra»
Sf»ri»;«SY*B purem O» »t*4»:»>,.
ata» itmmrti** lutar*» t*ro et*
»».* ptt» «<-:i";f-'*e.t«» da r«»lmi
ta-»aaf»ff4!|c«a tm *v**t* ptUi*
íf»st» ttrrervit. -tao tt-ttttt um
ft*Mi. psn-u» «M tnttfhtdattt •
i« :•-,•* tatâo d«r«*m'n»da» > ra-
tm tintar a Hbtntade prtxlarn».
tia pe>o frtrttt» R/*-»**««!i — mi»
a a Mia-*!*»*» dt nao tar medo
ua r**tj»,

Multa* Am ea-itUiti^tet «nit
m;minài»oi nutit* t*e**m tt»
Mt* • ir- t:--t*r»« <**;-,* tratttlha-
iiüf-t hotradot aig-mt chefe* d*
t-.umr.ma famillt c*ata atntele at*
ie.*:o irtdrwtr-l d» taldot »«»
teta* Utwratorto d* torturai, »-h»-
ram «nt» a» palavra* :>¦¦*--. tn-
*»itm Itnio p»ra e lat-ificar o art-
ire dos wrtu«ro» n*t«-fa»*!t*»»
«iu* riur«Vm d» »t!i de» ntut-it
c-B*»Hd» *>«**¦ r«»mo ptr ttrt-tmir
o »»tare»r » . re»«iia «me lhe» tnt-
pi.-m uu mwtt-t-otidade».

Ftt ee-no aa manifestaram ne
ersulntc* mfmbrot d» Atirmbieu
Ha '—*••

AUnELIANO U-TTTt
Do Sr. Aurttiarto Ltite, taert*

tor. udtntíta de 0. Pauto:
O «-«petando a «ro* aattrtl

é simplesmente «*tmfrang«*dorl «ta
de fato aqueles hcmtmt foram-»I"~im «to» ferimento* nu» apre-
tentam, em c«-n*.«!u*i;-'.a de lor*
tura* . treciai*. rtlairtn* em faca
«ele um alentado A dignidade hu*
t.iana. Digo. assim, r-crr**» aerto
riue esse* fatos devem ter rltro*
rm-rnrntt apurados a flm de «ru*
r»ai ftqu»m tmptme» oa algos**
«:' praticaram lata crime».

OUARACY BILVEIIIA
Do reverendo Ouaratrr Bllrei-

la, trabalhltta. de 8. Paulo:
Barbaridade tnomtnArelI EI»

estw ''»'•!'"" o que acabo de•re-.ficar. Irei A tribuna da Cena-
tltulnte tratar deste revoltante
tno.•lAUIItTON NOOUK1RA

De» senador Hamilton N> ru-i-
ra. medico, udenlsta. do Distrito
Federal:

Vcrlflrniet e tat hot-rorltado."Parecia-me Impassível tanta
crueldade. Se nio me tivessem
convidado para fazer parte do
•¦orpo medico que vn! proceder A
perícia mídlco legal desses he-
inciu vllmente torturados eu me
•proporia, de "motu-prôprlo" para
«jue nele me lncluhsem.

PLÍNIO BARRETO
Do sr. Plínio Barreto, Jurista,

tadcnlsta de 8. Paulo:
Sempra me rnanlfectel eon-

tra a* violências pollclali. O que
eu vi foi uma coisa terrível.
Aquele» homens haviam «Ido
pici&a. Bastava-lhes esta condi-
«-Ao. Nilo deilam ser torturados
.-¦ im. NAo 4 possível silenciar
..:.:» de acontecimentos desta

natureza. Toda a culpa recai »*.-
bre o Oovèrno. Fim face do que
aqui foi apresentado, nao i pos-
Bi.cl defendê-lo.

LINO MACHADO
Do sr. Lino Machado, repu-

bileano, do Maranh&o:
Só tenho uma palavra para

classificar £ssea atos de tamn-
nha ferocidade: — sfto Inoonce-
bivelsl

PRADO KELLY
Do sr. Prado Kelly, escritor e

Jurista, membro da UDN:
—Inominável I Se o caso for

levado a plenário e pedirem o
meu testemunho, eu o darei acm
rebuços. Nfto é possível sllenclnr
am face do que vi.

RUY PALMEIRA
Do sr. Ruy Palmeira, udenlsta,

áe Alagoas:
Custa-me dar uma lmpressáo

do fato que acabo de verificar,
táo chocante é Ale.

S vtslvclmento emocionado:
Parece qua aqueles homens

nfto saíram das mftos de uma po-
licla de um pais democrático, mas
dos máos da policia nazista. Com
razfto Já se afirma: "Lira t
"maior" do que Flllnto".

(Nfio 

há dúvida.
MARIO GOMES

Do sr. Mário Gomes, da U. D.
SM« de Alagoas:

E' de causar a mais pro-
íunda revolta. E' o mesmo pro-
recaio da ditadura, senfto mais
cruel ainda.
AGRÍCOLA PAES DE BARROS

Do sr. Agrícola Paes de Bar-
v-os, udenlsta, de Mato Grosso:

Uma verdadeira infâmia 1 E

******** qm ***** » u a ¦ -
num ,*.* »m M :¦-•-»• aa IP*».top* pai» ».';:..,.*.:»» teatno aat*
q-i--m at f*m tmtmttl

<'¦' fe ft:.im
Da ar. C*f« f.en» p«a-tt^»Mi««i».

«t» nio ti;»:.,tf *. ;,',,«!,
f dtftdt aa-rtttiiar «ru» tmt

mtdtmst «tt um» ravoi» «tt IX-
.•*;•... ;*¦:¦. ::* ** r.afrUm. BMlm,
C«tVtt.t»4taat ttüt ty.iaat qj»
foram uu-juisai.* a K-a.*»»'.:.'.»
ptiait r. **<* (aoUdaU %aim et
,. ¦ cn .4 «1» Uíi'4.» rMiiftra ei
Ittllrt a lti;nt:-.:at.

B* »«; ai.'. *-,!
jcxmi Avocrro

Da tr. -'ti Aututie. •tdt-ratta.
«SO li! > OlaVnd* A* U-IU:

I' '¦** d ..T-atl 8A0 ttscoa*
etblitii lalt tato* nttia *;»xa. I"
rxtitía» tía: 1 «un tu» , «

*\^í****m*t^**t^****t^lm**m |ifX»»»,«aja*j«l<%tt!a>Ja>itr *,.*»# If-t I ¦ tt-lt-^KlFitt-tiArT'* T*r**-at-c í

t~ 1" 
'.'-*-'>-! .'*> ';, \ [k iLO i*WÍ-* J" »W m***** **e*ÍM, AjE' :4*w^\á tt -H *>% 0¦ ¦" TÃÍrísha >i ¦Mfcáà».

4t^-l^^àtW . Vs ÉÍJH
. '33**\\% ¦ mso..****, ¦¦-ai ¦ TJ» at # JlWBX awBÍLa i t -*Wk* avais. -JaNvjBt |1E^^B9^^^B*.:Írl < *tWÊBW. TiriTiwil vA **J*\\WiM\màWst\\mA£ m*m*J tr\*\nW***ãi*W. wli St'-AÂMa HJa^B^^^K ,ti*.t»^.èMtW^iW^i^B*W^íiW U\l\Âa mwm WÊ 9I'ijb*j^PMlr*MM irw^lti WB iWM

11^9ala^R^^*HHaH W Á t"ktT '^Wm\WÊM*M*M1 i* ' SB* '«fa^9>* ' J2FVHa^B t "»M ** '•- 1 aHfVtM*. >My9I *^saR-^lKlsnlpAsa! ItHkI^^ I *|^@V'#.| aW^I ^W^JgmMÍ ¦
¦ í3»K^**'«»-íe.] *' 1 t»*^ ejBJwMg-tv'. aaiEytOHBB' í ' ¦ifi^ini * Ea' hFJ ^Pi ¦^'^«aalaWivf^'1' U?'!Wa IMNHbW?í* ' W

^fiJirtfaTO^.tram^

....... — ,. —r —in.niiw..-ia«>rnftn.ru.jur iaa».«.«.ai"*»*»i«i* 11 a«1 b*»»* ^»Tjufr."'i..ri»i'ií.'ii"'rr*•'*'•*"i<â><á»*"¦¦*¦»¦¦»¦ * ¦.» -
S - 6 . 194|

-^'NENHUMA PREOCUPAÇÃO
GlHíftRIíIRA NA U. R. S.S.

uova voftc • ira? bhí? n n0v0 c o governo ioviétic«i desejam * aa»
Hn¥*re. «ts. 1» P.» — «aw** r . ¥

Interfísatlos ne plano quinquetijlOliiit
tti**?A9 «1 Miaptejtt onde »*r«

| «tu ~ej,M*> 
tmt t*P... «5»*iTt»«sa (artia Ient« T^nda ftvtdo fa»

«»amtde"t^* -» Mui eh«*«»«1a aafl r, da» j-stad.»» Unldns nof

-oa r«4f.Au/Afio*jt-s D4 Liour *,tttwt.*i roím o apoio DO rovo a tio rnoia*
rAMAPO 00 HWASIL" — «t«í»nt A rr.fhit.v4 f0f't/'.4R »ít«*i «*»{s»*»3»*a.t «a Ma^rta A* tei*~
m*tM, i-' »!«*»*« time* «t<***<.'ti t»*«»fa»i.*v#-»»a.» * tt* t*%'ti*>teA*it **t*»t t ***te*tol i M* tm qoe

tt t**'.f'«"t*»«"t taafra a tmp**** tmtenelni* e*t\ *** tomttmt* A* ttmAtmqr * fome «» Mas 3. tara
iif /ía".'». t-tt-f*'*. *fe*a 111» Bt»t«i atithíi i e.ta«**mta i* r*»^l*vie emtaeq, "A lut* im Uai*»-
1*4 • e» «f« f-içir — «tli « jartMWeBtt 4j í»B4l*ífí» io* TrtbtVttAot*» ** l*Ai*i*t* ie Ct*mi*k*m
»;<-¦** Owitt tf* Ct*e«tf«a - •* « ur» de toda o peta «Vaittetra «na de/eta i* Otmmtatt* *
«*»*»*»('• a «»«*»«-*«a » o ífta-a.**

JttijtAm |í'««dí»- iietala de n«a*
lt elt-*« í'*3* «** r»*r*n»»r!<-nfl»
na áu**!*' «*-** a,*f *t*»*ud**i*
te *#¦»!««*«» e* *rrt*'in e* 111 at
iwrtilint»» q»re ¦¦'" *** fllrttj-
daa sAbre * ******'
um* tmm eem * p «* •*.

Um f«3r*ffm; ""
dar oat-ia d» BH«rs»t«a pff*
•*ü!.!i."*n-|f"

—. "Dtp-me' a»'i«" «•¦•? '"••»
vt-tUar a aHstar*i"« nu *%**•
rilo. e ra«!lm'*»r i»« fi" »i *>»*•*
de capHSo» o ar. Mt**» tan«
to lempo ns lluvsla que dere
Mber» O* nutas ettio mas*
mo dtípMioa a brtiar eono»-

nio temelhante» aa pertrun-
laa do* hnmen» d» nejoclus,
h«arn«*rit d* meia-idade, das
mutherea, dat dona» de ea*>.
dos trabalhadores, dr*» oflcUU.
doi motorltiaa de taxis t d»

DENTISTAS
A». M»**«-hal florltn*. |tt
ür.,VTAIIt*lt,A* letUdoal

«. t i«aa»
r«ii»t<vt (taMar) t"*. i&se
llblartttVa <*rf t*.t0

Uai . ta H i. 1 ..

VITORIA ESIWRI DS Eimu niin

,a d<M F-stados Unldns tm
mau d» «tela ana». i difu-U
i»»r» mw. a«»r*. eawprí^iidai
a «ir«*eneta de «st» perttiWaa «3
a inti«t*nei»i des«» p<m»m*»n«
ia «abre a RM».» *\»mr en*
irpr m BHerra

Be elnea an«» de n*mia
renett mm p?l* «a*«e*lf»«tr**^a
«tleuma c«Hb* »l Irm**-* rei»
«ertaçfle* dl* Ha», em í.trtteati.
com diplomsiat <»tt* «Mtlo tm

mem * muSIir?.?!
Aa quantldada d»
de e»drt A* Indtu
d» farnâi», «ia t*n<
eídade eatSa s-srj
lurtfe*!f«»» emiian
taeito esteja mui«*atn rti*sn T-.-.
miwp*»*» n«e àá.-
|%|ií*f 5 ítg| u$i* -:i-t'
«ttjeff» -. que 11,
rs. Oi --. > ¦ • ¦
a»1*'??!©**' t*%«, t-tttt \**tma.r***&***«**n** ':,-r I

reniaeto e«»n» «m ItderfA rns* irm em tm

daT"^'l^A caaaVsa** Prcpura-sc para abandonar o paf. o rei Humberto TtMS iuS-S W?*
l^Art»^Zfol%t - "A^^^ccu um» nova era", deehra Nenni ^t^^AS-l
radov contra ela no pleblteito, **»,*. TO«0| ajnda a terem apti-1 trtal * densamente povoada» "
de damin«to e em seu lugar
sureiu a República lultana.

O Meei'.*.!/rio do Interior
anunciou que, eom apenas ai*

rados, a Republica «¦-¦.. com
t-ma vantagem de l.KO.Ii).
tendo tcneldo por cimas; .>
ra maioria na região Indua*

l.ll\ll\
KRIOU.

Í O
â*j u
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\T1L,

i DOS 1!
i COMISSÃO
.IRMRIOS

Pela revogação do artigo 82 e aumento dos aalários do» aprendizes — A
classe organizará uma grande pasjea.a em de:af"ravo cos traball'.adcre$ da

Light espancados pela poücia
pi*- :• • ¦: •• ontem mrts orna

reunião da Comlasâo Demo*
crática dos Portuários a tlm
de debater assuntos Impor-
tantes dt» Interesses da elas*
ae. Os portuários, tlnda a re-
unláo. decidiram criar nma
comissão de ajuda pecuniária
aos trabalhadores d.t Llcht,
fazendo, para isto, eorrer por
toda a faixa do cala do por-
to, listas pira angariar dona-
ti vos.

Todos os presentes aprova-
ram a proposta nn sentido de
que sejam envlndos os pro»
testas dos portuários, endere-
rados ao Presidente Dutra, i
Assembléia Constituinte e ao
Chefe de Follcla. contra os
maus tratos Lnfllngldos aos
trabalhadores da Llght, em
particular a Pedro de Carva-
lho Braça e Ary Rodrigues da
Oosta, lideres da classe queforam barbaramente tortura-
dos pela policia gestaplana de
Pereira Lira e Imbassal.

Ficou decidido ainda, na ns-
sembléla de ontem, que fosse
endereçado ao sr. Joáo Ne-
vet da Fontoura um telegra-
ma de congratulações peloseu voto de rompimento de
nossas relações com o govêr-no assassino de Franco.

PELA REVOGAÇÃO OO
ARTIGO 82 

Os portuários decidiram
também manlfestar-te unnnl-
memente pela revogação do
artigo 82 do Regulamento, que
pune com a obrigatoriedade
no trabalho percebendo o tra-
balhador apenas 50 % dosseus vencimentos. A melhoria
dos srlárlos dos aprendizes
que trabalham na D. C. O..íol tamoém outro assunto queconstou dos debates de on-tem, tendo os portuários se

manifestado unanimemente a
favor dessa medida que viria
beneficiar numerosos traba-
!J*-*jt-'^Y*»A«a

UMA GRANDE ASSEM-
r.n 1 \ NO DIA IS

Finalmente ficou resolvido
na reunláo da Comlssáo De-
mocráttea dos portuários qie
se realize no próximo dia 12
do corrente uma grande as-
sembléla gerai da classe, ás
6,30 horas, no Sindicato dos

Meíreeneiro». & rua Marechal
Floriano, 225. sob., na qual a
clnsse portuária, entre outros
asíuntOr- de grando tmpartan-
cia para a coletividade, orga-
rr'.--*.. uma grande ptuxeata
em desagravo aos companhel-
ros da Uftht. présoa e bar-
baramente espancados petlot
canibais ds Pereira Lira e Im-
hei--.ii, sob as ordens dos fa-
clnoras Boré. Tlmbó, Dl.pa,
Catei ro e outros miseráveis.

CESSADA CONDICIONALMENTE
A GREVE DA SOROCABANA

SANTOS, 5 <Do enviado es-
peclal) — Depois de seis dias
do greve, os ferroviários da
Sorocabana resolveram voltar
ao trabalho, levando em con-
ta a difícil situação em oue
se encontram as populaçcies
do Interior paulista devido á
falta de medidas práticas e
adequadas do governo. O In-
terventor Macedo Soares,
abandonando es suas desça-
bidas Imposições e compreen
dendo a necessidade de tra-
tar democraticamente com os
grevistas, apelou para o pa-
trlotismo daqueles trabalha-

Porta níqueis e do-
eumentos encontrados
Durante a srss.lo do filme «A

queda de Berlim», ante-ontem, na
A.D.I., um nosso leitor achou
um porta-nlcjticl e um documento,
de propriedade do senhor Norlval
Cabral, morador A rua Santa Ce-
cllla 564-A, em Banqu. Encon-
Iram-sc na portaria deste Jornal
para ser entregue ao seu legitimo
dono.

dores, comprometendo-se a
resolver favoravelmente o scu
grave problema. Embora re-
conhenendo a posição reacio-
nárla nesse mesmo caso an*.ei
assrm-da pelo Interventor
paulista, os grevlst-s derldl-
ram obrlr-lhe um crédito
de confiança, mas sob a con-
dlçáo de retornarem á gre-
ve. caso os suas reivindicações
nâo sejam atendidas dentro
do prazo de 30 dias.

do norte e mma «efçao do
c«T!ro da Uâlla.

O vlre-premssr Pi*"*»* Men*
n| dc*l*rou qt'e o r?l Um^fr-
to. te reinou menos de tun
nses. deixará a Ilátlt no tátea»
do. depor» dt tsrtM.'"^ i*.*|*!*»
a ter enunciado pela 8upre-
ma Côríe. Aere*íí*a-«ti Natnnl
ijue Umberto provave*m-me
Irá s* limiar ao seu pai. Vlt*
torlo Emanuele «re nUdicoa
a nove «le maio e st*tulu para
un exílio voluntário no Etlto.

O Ministério do Interior,re-
velou que os republicanos ob-
tiverem 12.102.8S5 vetos con-
tra w.z:..~ü. dados á monar-
nula.

DECLARAÇÕES RK NENNI
ROM.*». 5 lUntied Prceül —

Xarope* S.- Martinho
Tóísat;» ur.Rixnts

rota da Monarquia também
consttlue uma denota do
Vaticano, acrescentando: "A
vitória da Republica fot con*
•cgulda mesmo com as dlfl-
ruldades impostas pela Ure-

a, pots a maioria dos crls-
t.to» democratas votou a (a*
tor da Monarquia". O sr.
Nennl acrescentou: "Amanhe
ecu uma nova era para a Ha-

me

*a» valem pltruma ratsat si t«*r
uma mulher rtt««a * eonhe-
etr de;en?» * mat* dem»»
da rtii*** comuns, bem comu
de fteta elementos da Partido,
tao faioretquç pae£ í »n'.rt*
bulr psra »e conhecer a men*
tatidtd* ruua e a atlitide do
povo: — enián. só |-od* haver
para tala perguntaj uma uni-
ca resposta:

_ Tao certo «moio qua ba
mtMtradores no Rcltalo do
Kremllm, * táo certo como o
rato d* que Slalln tem blgo*
dei, o qu» ha * que o» ru**a«
nio querem brigar eom ntn*
ruem. Além do povo russo t
de seu» lideres n&o quererem
saber de guerra com qualquer
pais. ou Mando de um modo
matt realista — nem com os
r»«tadfts Unidos, nem com a
Initslerra. vem com amtxs.
luntos, ha atnda ot seguinte
fatores, dl-ws de considera
eâo e que talver. não seja bem
conhecido» nos Rsi-*doa On:-
dos e em outros logares:

— A Rüretla fofreii enorme-
mente nn guerra com a Ale-
manha. Perdeu muitos Ito*

Pia»-. Qültutatí ,| ,•.. ,_.;.¦
exemplam a r*»» '.'•«."*,
ttfrttUr d» »í1».?H'.i fj
ça.

Attlm tendo, pos qm tíajtoda esta «-«•mm» «**%-» .
gue?ra, tanto tw- - ¦ ¦ ¦ «r»-*.
d<m t<%ttm na Inslsterrat

Um» irand* pari» iiu» „dne — cnmt» ttf* «xatti» t*dt*rr a mias tmlaas nttsi.
ao» métodos qu* » Rttttá ttt
para a er.eeuçio fi* tu j^tlca. e ainda pela * -•*, <«*^tts>
te fftlia de vttSe d» tataUS.
dade a!.slo*»a-({.*»tra.

LIYRE-SE Dl TOSSI
tTDEFtHDaOS

SEUS B8ÒHQU10S COM

C:mité Municipal áe Wiltrêi

at*--«ili:t •tii-.cnec 
j „„. reunião amanha

certeza de que náo ocorreria * ^ *jo.Ha. Tenho
cerl
distúrbios ou violências'.

CRI.tR A 7 DP. SKTRMRRO - Convoca tidm m eêtittmm
7. «li 70 horas, rn m* »tAe * nm Teatm «?«*

Estrangeiro. -™SZ
cias. rtatt*ralt-a«*«*»ct. titulo» de*
claiatOrtoa d» «rldadanta braat-
letra, opçáo de cactcnaiidaúe,
p*«a|»<3rica, vlttca de retomo,
casamento, etc. -Ao atividade**
«llariaa «la Oigaiilzaçâo Cotia
Júnior, avenida Rio Branco nu*
mero 108, tt.» andar B. 1.102. -
Aceltami**» rtrocurr-' do ínterim

COMITÊ IX) OíNTRO — Conwa t» t>*cret»ut»át •*•» ta»
ret:!f.*-» ho,'e. 6. ttt 20 lt.»?-*». na setie da CM»

— I-.tt.-.ti ccnvtx-uta» ca tfcrriirií»» rlttícrcX* t it em**» r«t
urna «rtinlSa-t ttr*«lflf."» Birtanha. 7, &t M Iw.-». ra teit io C M

CEI.UIJV IPIRANGA - Coo***,* toAm c*. »
rtunlio are-rriha. 7. <s W rom. na nia Tet-eme C«m • '

CÉLULA ROSALVO BARCELOS - Com*t-ca Io** n tm**,
nKeidit p-i4 uma rcttniao {uttanli*». 7. at 20 tutu.*, e» re» Tmm
Oustio ^0.

CEI.UIJt ANTÔNIO TIAGO — Gtmt-ra cs «•»•»»%*-» ít
Set;*o Clu-n-.lt>ij para um* rcuniüo amanhX 7, át 20 t*-.*». ta ml»
do CM.

MANOEL AUGUSTO DE S«3U2A
S<*< «•!*!!«

Ofjn-Jlifíl ila Ié um ano a derrota da Éiia m nfAn1
ttrMS°- ô^avdí" - Ainda náo foi cumprido pela Inglaterra e EE. \m*3Z

(Comissão de socorro às
^tunilias dos estivadore

santistas'¦ 
SANTOS, 5 (Do envido es-

ípeclal) — Foi fundada nesta
•cidade urna Comissão dc So-•f.ôrro ás família.-, dos Estiva-
¦dores prôsos por não querc-•rem trabalhar nos navios do
iteovêrno de Franco, hoje con-
denado por todas rs Nações
•Jnldas. A Comissão lança o

«eu apelo «os democratas de
iodo o Brasil para que não
deixem morrer de fome essas
famílias, vítimas do um gru-
oo de fascistas desesperados.

Os auxílios devem ser en-
dereçados ao sr. Paulo Neve-j
«ela Rocha, á Praça Mauá n
10, sala 4, Santos, Estado de
São Paulo.

Regosijo entre oi italia
(COiVCtt/SAO DA tf PAO.)

ria da República. Etpero que te)a
uma República democrática, no
verdadeiro sentido da palavra, e
que nSo aconteça como tem acon-
tecido com outros paises onde a»
repúblicas »e transformam em ver-
düdelras monarquia» ou pior ainda
como, por exemplo, na Espanha
e em Portugal.

Agora a opinião do ar. Agne-
.¦inl Clacorae:

— Para mim níio foi atirpresa
a vitória da República. Chegou
a oportunidade do povo Italiano
mostrar ao mundo que ele nunca
foi fascista; embora sob a» arma»
do Imperialismo e a hipocrisia do
Vaticano o povo italiano sempre
foi republicano. Infelizmente a
guerra de 14 quando o povo
italiano estava disposto a decre-
tar o fim da monarquia, estourou
como uma bomba sobre minha pA-
trla o (asclsmo, Ia:endo crer ao
mundo que o fascismo era um prl-
vilíglo Italiano, mas que na rea-
lidade representava a for;a do ca-
pitallsino escravlzador estrangeiro
que hA muitos anos vinha »u!o-
cnndo a palavra do nosso povo.

Esperamos, continua o ir. Gla-
come, que o povo iniba, na reniV
dade, Instalar uma República ver-
(ladeira, nSo igual a multas repú-
bllcas de fachada democrática,
mas um regime em que o povo te-
nha seus direitos assegurados, tem
distinção de classe, para opinar e
colaborar nos destino» da nova
Itália Republicana.

O POVO ITALIANO CUM-
PRlll O SEU DEVER

Ouvimos o Industrial Otorlno
Tcota que nos declarou:

— O fim da monarquia sd pode
ser motivo de regosijo. O povo
italiano cumpriu com o seu dever,
correspondendo, assim, a todas as
esperanças dos Italianos antl-fas-
cistas do mundo Inteiro.

O químico Francisco Plerantl
assim se expressou:

TRIBUNA POPULAR em São Paulo
Números avulsos • atrasados poderão ser adquiri-
dos pelo preço de venda com o nosso agente

VICENTE POLANO
EUA 13 DE NOVEMBRO 19S-2e

nos anti-fascistas . . .
Eu Já havia previsto, em

entrevista a "Dirctrlzci", a vltô-
ria da República. Antl-f,isci»ta que
sou, e a monarquia colaborou com
o fascismo em minha terra, é com
grande alegria que vejo agora a
confirmação daquilo que prcvl.
Eu e minha familia estamos radlan-
les com este acontecimento lils-
tôrlco cm que o nosso povo dc-
monstra sua elevação politica e
honra a civilização mllcnaria dc
nossa pátria.

AS FORÇAS RRACIONA-
RIAS SERÃO DESTRUÍDAS
O último antl-fasclsta Italiano

que ouvimos nesta rápida cuque-
te foi o dr. Luiz Ferraro, enge-
nliclro civil. Disse-nos ele:

O fascismo e a monarquia
estavam estreitamente ligados um
ao outro. A queda do fascismo
devia, forçosamente, acarretar a
queda da monarquia. O povo Ita-
liano, podendo manifestar livre-
mente sua oplnlflo, sentiu o perigo
de que, »e a monarquia permane-
cesse na Itália, poderia criar nova-
mente uma lltuaçSo ta! que per-
mltlsse o cerceamento dc sua 11-
berdade. Por esta razáo, o povo,
preferindo a República, agiu logi-
camente.

Todos oi povo» europeus, prós-
segue o dr. Fcrrero, sofreram mui-
to com o fascismo, onde as forças
reacionárias persistiam em querer
manter os seus prevlléglos A custa
dn» classes pobres exploradas.
Com a República eles sentem que
estas forças scr.lo destruídas por-
que a República, por necessidade
de sua própria sobrevivência, terá
que criar uma forma dc governo
tal onde a rrnçíio n.lo possa mais

, oprimir » livre manifestação das
' classes trabalhadoras. Para n Eu-

ropa foi um fato cie grande slqnl-
flcaçáo pois demonstra a tcnd"n-
cia progressista do Continente,
que aspira a uma nova organiza-
ç"n social onde as forças do tra-
linlho e da Inteligência possam 11-
vremente exercer suas atividades
pelo bem comum.

Nós, italianos, concilie o dr.
Ferrero, estamoj orgulhoso» de
poder contribuir, na medida de
notas* forena, pau* • prxxjrttto dt
todo ® BVfl,4iBui •-—-•

É necessário que o povo
participe da elaboração

da nossa Carta Magna
{CONCLUSÃO DA if PAG.)' 

Art. 122. — O Distrito Federal
será administrado por um Pre-
feito, nomeado paio Presidente da
Repiibll-.i. com a nprovnçiío do
Senado Federal, e dsmlsslvcl "atl
nuttim" e por Câmara eiclla pe*!o
povo, it qual cabcr.lo funções le-
glslaUvas.
Capitulo III — Dn» Município»

Art. 126. — Ao* Munlo.plos seril
assegurada a autonomia:

I — Pela eietlvidetde tio Pre-
feito c dos vereadores da câmara
municipal.

II — Pela admlnlstraçfio pro-
prla no que .'cspelta no seeu pe-
cuiiar Interesse, e especialmente
quanto:

a) a criação dos tribuios da sua
compütencia e á arrecadação e
apli:n'ão das suas rendas;

b) a organização dos serviços
públicos oeeais.

Parágrafo unlco — O Prefeito
poderá ser de nomeaçüo do go-
vcrnndor do K-tado ou Terrlto-
rio. no município da capital, nos
águas minerais naturais, quando
beneficiados pela administração
- '- '¦•-» om federal, e nns rtn oue
se situa base ou porto de lm-
pja-.iUit.-ia militar.

Como se vê. o atual projeto
nega autonomia a quase todos
os municípios da Nação.

So compararmos o projeto em j
discarão com as constituições de
89 e 34. no capitulo referente a
autonomia, verificamos que fie
marca um grande retrocesso no
caminho da democratização, uma
voz quo aquelas constituições ne-
gavam, apenas, autonomia ao
Distrito Federal.

Pelos ntunls dispositivos, se fo-
ram aierovados, cidade alguma,
de importância poderá, eleger scu
prefeito. Este scra um simples
deleitado de confiança política do
Presidente do Estado, sem llbnr-
dado para governar do acordo
com os interesse.- do Município,
Terá quo agir mais como polirlco
do que como administrador, com
a preocupaçáo dn nfto desagradar
seus superiores. Qualquer ntitu-
de do independência de um ore-
feito, em favor do Município, que
fira as conveniências rolltlcas
do Presidente do Estado, redun-
dará na demissão sumaria da-
queic,

Privar os municípios da au-
tononila é entravar a marcha do
progreso é golpear a democracia.

O*proletariado, o povo, todos
ns democratas, enfim, sem dls-
tinção de convicções partidárias
ou religiosas, devem cerrar fl-
loiras c fazer pressão sobre seus
representantes na Comtfutntir,
exigindo dos mesmos em defesa
da Democracia, que assumi.«-ni
a autonomia dos municípios na
Constituição qm «ât4 »«ncio tia-
bonda.

tm
artlso «ie fundo, escreve;

"Hi um ano., na Berlim ven-
clda foi assinada a declaração
sobre a derrota da Aicmanlia e
o ;n...er supremo daquele pais foi
astumlila pelo» noverno» da UR
£8. Gr". BrCanlia. Estado» Uni-
tios e o governo provisório -ia
Republica Frano:ta. A declara-
ç.-.o de 5 de junho de 1015 co-
roeeu a vitoria da coalisao de po-
tenclaa anU-hlücrístas sobre o

. er aemio. O inípcrialls-
mo alemão íol derrotado total-
mente e o bandidesco "terceiro
impcrlo" deixou de existir. A ta-
refa consistia em privar o Birres-
tor da possibilidade de causar da-
not no íuiuro. da possibilidade
de retomar o caminho da» aven-
turas militares. Ao assinar as de-
c'araçõea sobre a derrota da Ale-
manha e assum.ndo o poJcr su-
premo sobre ela os governos c.*u
quatro potências deram impor-
tantlssin**» passo nesta direção.
Os 15 nrtlyos da derelaraçao de 5
dc Junho contêm um programa
eílcaz de desarmamento do im-
perlallsmo alemão em terra, no
mar e no nr. As forças arma-

o programa e'icaz do desarmamento
llare» foram condenada» ao de-
lannamento total sob o controle
.os aliados. Na Alemanha foi
Implantado o regime de ocupa-
çfto. que é o único capaz de ns-
icgurar o verdadeiro desarma-
mento do agressor e a destruição
de seu aparelho militar. Toáo o
p-Jcr central e lcci-1 passou aos
órgãos de orupaçào. O pais íol
dividido em quatro -tonas de
ocupação. O» aliados criaram um
mecanismo de controee para ações
cooreienados em diferentes zonas.

Há um ano cs povos amantes
da liberdade acolheram com sa-
tisfaçfio a assinatura da decla-
raçío das quatro potenclrs firme-
mente seguros de que se inicia-
ra o verdadeiro d sarmamento da
Alemanha lmpcrlallrta e a des-
truIçSo do foco de agressão ale-
mfto no centro da Europa. As
decleõe- posteriores da Confcrcn-
cia dc Berlim, rm que ts peten-
cias aliadas principais assenta-

rnedM*s «nnrji
mencionadas nas de-ta&s ít So»
Um e em ou:ros lm!«*¦.«!;'»«
mo» documento-. Qunn t -ua

quem se quer stiUstinnr «!* «*
; eat in*tntmrn*o n*te * a t*>*.l»'t-
í «erfto de 5 de Jeintio p« lea -*»

| tratado «ie valor Int-ris** C«»
i to que I to só pode btntkut

aqueles que dcsejsra ttetartii «t
das deritôea aprovadas tntf»****
mente petos aliada», O **taí*
Vanderburp — Inspirador ta bsi».

eattt

decisões conjuntas posteriores dos
aliados. Basta cltae- apenas a re-
centes noticias da tmpr nsa, ín-
clusive da nortc-amcrlcntia. .-©'-rr-
a conservação de treprr alemães
na zona de ocup»ç5o infleta. Ss*
Kundo deepaclios publicados un-
terlormcnte conreervou-s? nestas
tropas o quadro de oficiais assim
como ca orjtaos d? cstnd' maior e 1
outros característicos dc tode a P™»-*» none-ainericano
formado militar. A íltuaçuj ttoidersarmanlentu ti. *'Jf^ -

muda pelo fato de que. legundo ciando pe.o radio, a 2 et itM

afirmações Inglesas. 120 mil ho- i mencionou ta
mens da* tropas alemos na zaual
inglesa dedicam-se a límp:r ter-
renos mlnadcs e a manter os
tranportes e acrodromos. conser-
vando sua formação e toda a or-
"..:-.!•• ic.'..i militar.

A luz dc semelhantes fatos res-
salta a atualização do cumpri-
mento das decisões acordadas po-
io» aliados sobre o dc.-nrrmrmrn-
to dos alemães. E' um sintoma
multo pouco tranquilizador a este

rios it m-
A dftbrajS* A

Junho íol pro;r:.ifi» ' '^
pelo núcleo d.-« {*''<*•*

nht

nomlcos de tratamerto da Ale
manha no período Inicial dc con-
trolc, reforçaram e.sas e--perrn-

, ças. A cxpceicncla do ano trans-
das. forças terrer-tres aéreas, for- , ^^ t.m dcmcristI8r*0. entrc-
ças anti-aòreas e navais. As uni- • tanto, que resta ainda muito por

.,,, t aaiiaivv ¦«viivh »¦• •••¦-'i************** *™ — -»-
ram os PrlnelplM^Utlcos^e eco- mpc,t0 a pronta dc vanden

berb-Brncs tobre a assinatura de
um novo tratado das quatro po-
tenclns acerca do desarmamento
e desmilitarização da Alemanha
c do controio desse deearmanicn-
to. Este projeto i.fto somente nao

dades ES e a Qestapo assim co- fazer para a plena execução da rescenta nruJa üc posuivo nas
aas, ._., ...... j. Am.mo todas as organlzacoes auxl- dccltraçío dc 5 de Junho c

SERÃO REATADAS AS RELAÇÕES
ARGENTINO-SOVIÉTICAS
BUENOS AIRES. 5 (U. P.»

— Um dos primeiros atos do
novo Chanceler argentino, sr.
Bramurella, será estaeelecer
relações diplomáticas cem a
União Soviética. Sabe-se que
o decreto Já está preparado c
r-ue a deeriaraçr.o a respeito
será feita, provavelmente,
dentro de 48 horas.

O primeiro fato que fez sur
r-ir do terreno das conjoctu-
ras a possibilidade do estabe-
lccln-rnto de relações e-'re a
Àrgferitlna e a Rússia, ocorreu
cm fevereiro passado, quan
do Moscou anunciou a parti-
ria dc uma missão comercial
russa para Buenos Aires. Es-
sa missão che-nu a esta capl-
tal cm princípios de abril e,
desde então, tem estado em
prande atividade, cntrevlstan
do-se com os homens de ne-
f.ócios at-j-entlnos e membros
do governo.

O governo tem dispensado
á missão russa cortesias qua-

si que diplomáticas, a última
das nuals foi o convite que
lhe fez para assistir as cerl-
mónlas de posse dn general
Perón como convidada ofi-
ciai.

D!e*-se que o primeiro em-
balxador argentino em Mos-
cou será o sr. Carlos Dcsma-
ras, de quem pouco se sabe.
afora de oue 6 advogado e, ao
mie parece, multo checado a
Peron.

Desmaras, que conta cerca
de 40 anos de Idade, é pro-
fes.sor ria Universidade de La
Plata, representou o governo
argentino na recente Confe-
rêncla Latlno-Amerlcana do
Trabalho, realizada no Míxl
eo, e tambfm 6 secretário do
Instituto Nacional de Prevl-
são Social.

Desmaras escreveu várias
obras sobre legislação traba-
lhista.

| artigos cheios de conteúdo da dc
claraçfto de 5 de Junho c ás dc-
de Brüm mas, co contrarlocap-o
clsões posteriores da Con'rr n
cia de Berlim mas. ao contrario,
só traz reâuUauus UL'g~.«v«>s.
Particularmente, na proposta
Vandorberg-Brnes. so levanta pe-
la primeira vez a questão cio en-
ccrramtnto da oeupnçfio da Ale-
manha e. além disso, se afasta
a questão do extirramento do
militarismo alemão de uma serio

Vale ,i p«-na recerdar qtt p»
clpalmente sob a b.-.ndílra it «tf
leranda» e «s.-btdoria> ct »*
dos. depois da prirseira gatri»
mundial, concedc-ai-t InU-fara
aoa Impcrialisi.-.» altmStt. lt***
qencia qut mau tarie e» prtt
tiveram de pattar co
que e lagrimas
5 de
rada .
alirila» como tua dtxnrntsta **
reílete a inflexível vootii» a»
venredores de extirpar a a-rrult
.ilem.1. Todo o palavrorto »«««
dc ttolcrancla» para <^ «* '•'•*'

rlr.Üsmo alemilo slflnlfica * 1»
a volta á velha e conhedda tem
da que conduziu a Muaieli « •
.segunda gierra mundí.ii. I

no a declarai;.'.!» sobi
tí
der supremo
nas mSos das quaito po"1
consolidou a vitoria dot

j na guerra conir.i o hitlci
I inrn:e ,i piena e decUida «»»-*

j ç*o do programa traçado w"

dcclaraçiío. assim como naí -p
saes da Conferência à' »'^
ajudará a garantir a segur-tic-w
futuras gcraçõci
alcmS.

•nota

da Alemanha e a lnstab,£«J da f*
der supremo sobre * n'.^**1

ilítW
mo. So*

" 
RECONHECE

ISTA
A ARGENTINA NAO

0 DOMÍNIO IMPERIAL
SOBRE AS ILHAS MALVINAS

•ha robre ^ citada- m*
Iclantío one nfio rr-;^1...LONDRES, 5 (U. P.l — A

ni"*na diplomática sobre ss
Ilhas Palkand (Malvinas), sm-
riu novamente á cena hojn
depois ria trrégua nue se vcrl-
ficou duremte os ano-, de
cie guerra, sendo o motivo da
controvérsia atujl os selos
postais.

A Argentina Iniciou a antl-
ga disputa com a Grã Brota-

rá ermo válido n ss:o de,c°r|
re'n rins "Ilhes Falkand «J
os brltan'cos emitiram &&
memoraeão ria crat*
ocimação das referida »»
Resta ver qual teri a a- ¦'
é-rltan!ca a resneito e n «
Fcnvolvlmcnto tera
ora levantada.

Do povo de Guarus ao
Senador Prestes

Uma comovente demonstra-
cão de carinho e solidarieda-
<ie do povo ao Cavaleiro di
Esperança, foi o modesto pre-
sente que lhe ofereceram re-
centemente os moradores de (Guarus. Centenas de assina-
turas enchiam várias listas de
contribuições destinadas á
requisição do presente, varlan-
rio essas contribuições entre
três cruzeiros e vinte eenta-
vos, o que 6 um atestado tam-
bem da pobreza que reina na-
quela cidade. As listas ereim
encabeçadas com as seguln-
tes palavras:"Lista rio contribuições do*
moradores de Guarus, para a
compn de uma lembrança a
ser oferecida ao grande Se-
nador do Povo, Luiz Carlos
Prestes, gula do proletariado.
por ocasião do sua visita a es-
U cidade"

ÚLTIMA HORA SPORTIVA

Batido o Vasco na noite de ontem, por 4 x 0

vitória de Re PM íll iüfí f.(j ii y i g if U"
osr'Qí

teve i*\

Disputando o primeiro Jo-
go, pela aquisição de Danilo.
defront:iram-=e na ro^.e ri»
ontem, em São Januário, as
equipes do América e uo . -.s
co, cujo resultado final, apon-
íou expressivo triunfo rubro,
por 4x0.

A peleja teve um transcur-
so dos mais movimentados e
interessantes. O quadro do
América, numa noite feliz,
atuando com grande desein-
baraço e desenvoltura, não te-
ve maiores dificuldades para
derrotar o famoso "Expresso"

por uma contagem tão alta.
O Vasco Jorou uma das euüs
piores partidas, pagando caro
a sua noite azíaga.

OUTROS DETALHES —
Os dois quadros formaram

com esta constltplnão: ílb-
RICA: Batatais; Comício e
Grita; Oscar. Dino e Amam:
."orglnho, Wilton, M.axwe'1.
Lima e Esquerdina. VASCO:
Darchcta, Augusto (Rubcn-i
e Rafancll; Nilton. Danilo e
Argemlro; Santo Cristo, Le-
lé, J. Pinto. .lair (DJalmaj e
Chico.

Dirigiu o encontre
lherme Gomes, que
semnenho apenas n-.,¦ - 

|[n
renda apurada somo« »o0

portanela r nÀítltrO

:o cen ."'Anlérifí'
A ESTREIA Dt

cem
Irvc

transferido ç.
tuna atus«i

Mostrou Danilo que_8»nh
tá desnmb'enta!
lo cru-emaltino.

liscrfti
inda M"

P, ainen"
. n IllM"1"talvez venha a sei <;; Din„

elemento útil de s ; ^.oj,oue estreou en.re _e* ^,
foi a principal figura •». tf.
rha. O famoso P'.v"' treil
lista fez uma I-'":'.1'-'
na noite de ontem-
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ts*'** -su- **U *«» ra*l «mt.-.-* an-eta» d* de-ratwfsn» t !n4*í«rad*n*t-| «v» *m*m t»a?« u*o itroa, pm» *» Ptnlt*** |it*rt»p*i**i-ra* 4* fUí»« ea*.rart*. «anlflr» p«4,Ur* d» prt*rl*»lra.Rh ura ttt.-.. a i»dt**a da m»-m trrai» -ju*"a palítl-a eemtx* tríamfo •** trtta fo Intet-í***dt mtlrt»"»*-", ir »yím, r *•« iMer* m 4» t**-*n**ma!«. I* d* -.«*-». 

qu* a I» c I», f»? |»Ult«t.ura* t»l.t-ía «u-l4a « arUmada pela* mttAt**ma**at.
Ifua praí-râa na can ütutn-i- tm Hm ti* tut.t*-Sr» eftlpist-* _ a t-utl ttstJfír» a tencrat 0*4»rr#»*»» d-, rr.ftita fs.*a'**ff| — e a pwí-ria ft»* ol»*í» t*t*t*\a r-ara a* ei»**--, t-alitde* ptra a tan.

tx»t4a earatMttens* * er**nltada da claae ep«-ratU t da paro.

Espancado e forturan até perder os
Pifíui 3

seiuiilos
O m^mtmtttt Mumi *Mtm 4* m*m tMriHi*tMttm,-.HkmB* c.t. 1 TUitiitu t, oaoiii tt» .• ttt» *Um* M «n <?• ttymMMmtm.Afcr***, mm*m *-%**i-m * ** riw A IKIuUriA rUrUI*AR mau tuna vitima do* tan*-uinafiot ImtiAifil 1

f* um\nne t^mtmm >m* \ii*i**ihUmm mm m**m^ P-,.:.. Ií«t*ra a **w^mu*jvi* mtt* ttpir lertH(a*R* *, g^dj, „ -tm*. f?t. rtttttê ut*\
&1pSiUrt7íKr£ SM:,1 "^^ to ™m W-wl A!m «jg Umi, membro da Comi-tár, dr Salária» doi (rabilh.dore,
um. m* -wjMwimi -tt *.' -Tt^^iwSl^w-t^ ^8 ^3rr»' -W'- -'«'»¦*•» >» btttttlitiadri gai» *o(f<a m rua da Rr^çau E».

?.r..'.t 1». Í--..M,, f t tm* tm**
mm tj«ritríKé-* ***** *tta**Xm*t
Atl*** 4* Um* mtt titl. *«-u»*n4ri
*** nrrmm. 4* tm 4* RtU**-:**m r*-*-i*r*4* * -frei-*», rt* tmm
4t -HHiarrfelni. p***wt*n*--|. r«m»
ei* mmal, m ***** da t.Jnéi'*
tm%t% bIm m pm ttr ura trti»* • Ouvi*».-*, te.siiai»*»»-:»itiatter. itM-vn-sti*». (-ano, *i*t4#, ml4to u**ttMf4-4ss>, m

nRM BnBKARRAVIP-l
- W**»k9i *l» tm «Nrrr-tft.r. t- I****** **-*-t*»°-*»l»B4 M -rf-Ma d* t#l»

ruata tpiiuracii-»». *rv«itff» €»f-•mil» Ul*»;*. Atf R^4tt-U-* (*l
Cusi*, IMusiví * »J * íí »i-.'.. • tt».rat*» Bâwlr* Miam * m\mHnm k-nems* tM* tm*. pm tmm. pm \m t*i**u}**» -w-wtraa,

mr

t'f??t.t íoi patréft d» advogatio daquela rmprcMi, o chefe de Petic»
tm* Mtjmm %*m»t tm ir*t***it.%
fé ft it Bse m* mmm, Mt.
G»U |4» A i{|;*«n*<-4?» dr* t*mm*
mim t tméw:rtm « m-i-umi

ItndO l«4>* um* »»;* 4» «-J....
Ilrat», M** -tu* *rsra'**-r-Eu» >*#*»
»ui»u ra»M*-*»rt*. Ora dat "itr***
t ^w 8« (« .. *-f*«**«|*)--iM; 

p%*

m mt ura ttm ***mm*m tmt* I ratuta* t tuttti-ai efara »? »4*
f-xi-''t 4* Catrat*»**-» (fe ft» tiiu» I »ií*í:*»»4i,«b C*4» um *•* -

tt» &*$m. tm ru* tSírw» Haw. j tmt'** ura p*u« w4h*»t-» a'*eu*
pwa rij*íi "•fí{(t*5*iM ama tm. tm **m *i» «ün "pm*v*t — *«»
.íntetWra- At**»-» i-rauiiara tst#. (pll**-'i ¦*¦ f (*n*fúu Itrapif *¦•'.*-
{Mf«f$tt44j>» '-^«ttínuMe'*. r twi {*><»-«_»H_>>j__mn__m_MraM_..

I r^-íiii* hu twUt-*:
ro |»i A:s-S:írfLitè |u! £,»(• í*4«

ttpmmr, m*t tte tw? pmm **
m* »s*Hiit*i -*,.«**»(#, t;- jfs4*»r4í«t
ertttriNte «* rara r* lÃtífümi »i».
f>s4ã$, Xtspit tte* t*p%it*att<eft-.
tm, a *mw»5f js»«te ut*s44Ht4ir «,ra*
nt-- trac*f(tti*j.

HUalaáos contra

a imprensa
¦tr 1 ' i.if.» m ts-t-dn* ai
•* itUrarttt *-»ntr* Jonuli»*
Kftr tf 'nr alirn.llf * r»t<-
¦rir»'.» «lt *« pita* ttittntnl*
tnttt* 4(Sl'* * llbrr *».!» d*
*-•««•.!» i» Br** II,

t»» ttttmtmt* *ia t***t* •tim*
nt.» í.-iii e •.-..-irio d* pto.
m» J'r» ul Ira qut * Aue-¦j.jf Bmdttra dt imp.mu
1 » Msl.-ilo d»» JernailtU»
r-ifwli-ull nlia n» abri»»*;**»
taVntrsKd dr dmonrli-le» pa*
Hit»»rtif i Sírio.
Eniar-ti» *t arbllrarlídl.'m

II.» I»*fs|r».

N. *.» íl d. m*t* alllraa.
rriss:» « t -.p-llit» furlila da*
tm*t In». Altlo Soolo t trn-
biolsr r.....-,i„a irui *(ir*t"
UCH-m foi.ir* * dr rollcl*
!;*•.;! tcdiiltur ot trabjtlha*
íifrtf o **£»« n* I jr:o da Ca-
tn. Ui :rr;,»inifnlf e»panra-
tttir-uflrr CattM Dttart*. da"O UM", Krpartrr-* folocri -
tini* *o (ilebo", d» "Cerrei*

. Minhi" foram •tlnsldo* p<-
htjcfcs» potltul. Aqtitirt tire-
it* tM 11 miqttlnat qur brada».

r«.lf» TlilIUSA fiUTl. \K
(tjjtnuütlai que nelai trab**
ba út .'•:>> amtataa terro-
*Uv O "ptofrjior" Fertira Ll-
n-Sn-M ao tn-to hi rlnte diai
12**, de ffo.olr a entra da do
rratatul* do nn*»» Jornal
mrtlitk da i:,in,„. r. Uto
ti K-ulão rm que tod» • lm-
l-rau tnlt rapltal noUclara a*
it-tlif-tt» «.(rida» por ir ua rc-
putn janta * PolicU Central
ta itlroít-tto, como »* ve, *oi
r*IH Kmpoi da Gettapo de
Vis Utller, nra dnallo «o»
nofiímluo» ^vumldo» pelo•ttii ta Chapultrprc no »en*
*** it »M«urar á Imprraaa e**-*-¦• í* It livre «cesto • ta-
*-<»»ionlt» dt Informaçtie*.

r**»i!nmoi: A a de maio
«•ris», et bflfmln* varejaram"¦¦t-U-lo da -Folha do Poto",
"a Rrtlte. X» capital p*nll»U,• **»ibro4o «birro OÜTelr* So*
fraiu, nncoroso tnlml(o da*f«-*a eirioc* *ntet dt 1930,
mm* t comparecer A ehefa-^•1 ie policia dlretoret do Jor-nHemocr.tifo -Hoje" e. anta*««a, mtn-ion Interditar » r*-
ml* do -Jornal d* Sio Pau*" » espincar popalaret qa*
J* »ntonlraT»m nat maa lme-"mtt- Oi -tirai'* q-aebrararn¦'tí-iilruj fotopraflcai dot re-
Wfiti dirjurle matutino pau***'•*, * (lm de que nSo ficai»*'wn-f-ilada 

a rlolencla de pu-•* «lllo lajclsta contra o* Jor-¦**••«", » poro e • lmpreni*.tlj » rrhio da» mon«truo*l-
JM'1 policial» contr» a liber-»'*de impren»a que reconqutf¦W* »o preço de multo tan-*>¦«d» muita» Tida* de br»*l-*m U ruerra contr» * nail-
•MíUbio.

Ju» nio Urdem et maii fita-*« Proleitc* d» A-B.L * do«Wletl* dot Jornallitaa Pr.*'.'*l*n»l( contra o -rrupelho re«-««Ui» , f„cl*t«, .ando-o do*«•• c-lmlno-o* d» ceruur» di*
?**3lJa\*

« pv»*"* Dali paum par* *IWçica. Mau farde aproratoti*
m ao etnlto A* ttmltmmento
At '.'s,Vi -!'-.-,<-.•. ,-.*e i.-.-.r ttt
0 tt*entt.emomtl fourt, Ape*
**r úe nio ter AoetmeatetAo
A* riptat eloutno. como tal (otteçutraAa e ttntml*. rmpam*
Atnáa a pnxwto amo /«iid*rio. Ap'-n*u t* mau qm «tfa*
va tittmemente eitm4o A etnia
Ao tornai "U ManAc", qa* th*ísai-ia dado &O00 trancei prla»na* "Aenunetat" contta a eo-
r.r.isi-io « a URSS na Pa-
k>*tta,.,

x 4 attlm tm* m merem *hutórm Aa* campanha» c-.:i-
.--.-.-.sjSs:» no *¦.-.'.j

)nem sâo 0$ í
toti-comnnista**.

c

(/' Certo tenente-coronel«ontl-charlu Fosset. re-
Zmnte reP«Mado de um
j^W ie co-ic-n-roç-o da Po-""¦• /oi muito utilizado na re-
m_ cyrtha de provo-.^M da rcaçdo fran-
Zx,Cmlrn ° Par'ido Co-
ti*.,.?:""* •"-•JX'"" «.«a -léi-
ut^muc" e "Le Monde"
C.?,m na Publicação de
Zm ,maS' «Utl se <*«"-
te!/ f"ír's7nr o Paríitio dot

« M/ii-nas pisando, parti-
'S j?* n u"iã0 Soviética.
hnx-7, :'a i,e — os amigos
gw tos russos", e a pro-

Co. os "o Excito Vermelho
'«"'itti, P0!'° *""0'*''s e con-ra*
W l,'.I"'lsio'"''''os franceses
".í-! ri! ",. co"íí"*''J''iom em

^' 
!°nc(i>ns.

ie -fut00'^'10 tl05 Pr'-'onciroj
Win ii f" rcm° de pari*
«*«e -p cííl '¦'"' ° denun-
Hoet',í« !','<'rro.0'"ío, poi»
••ífiiH» i "ao era conhecidos*ZZ°"elcomimnome'
kt^'*nm_ a>'»al- « «"-
•«!•« d, 'ue Fosset não pas-
*e um „„m "c"u> "morderfor",
ecn/u„, 'afundo e um «<br|o
fti-fo „„,' d".,M «"••-'•¦ íd reco-
"'Oi-e , 

0S!'a• (f,! Cermoní-
-tíiic-i t* ie SmtevWe-les-
***.*]»*? da'"'c-i>''* fixo, es-'•'• em ^'arnur 10 declarar-se

Mr. Beoit»

Grécia

JLlR. nr.VlN pf»K-oToo dMtrnlr.
ao ieo dltror-o nm Comun».

aquele notancl docun.rnlo dr¦1 ! i r tobre * conferenrla du»
chancelem em Pari», roja fra-
raato foi detido, «em duvida »l-
tus.u A IfltempettlTa drfr-u
qae nela qulteram farer de «eu»
is.irrr-.ri tmperlall«ta», contra
*• naçAe* mal» debel», nua"tratialhUla" c mal» o rf.slfo
Hviin Ma» uma coita é o adi*
r«o Jeaulla do laborltmo falai.-
do e. outra dlfcrentlulma. • tua
manelr* de *tlr n* pritlca, por
ts n do» bastidores. Vejamos,
por exemplo, • etuo d» (irrrla,
o Infelli ral» ailsido qur aln*
da n&o ie beneficiou da vitoria
que ajudou * conquistar com o
tannie derramado doi aru» fl-
lho» prrque, mal e-»le» dali e*-
pulsaram o» natislas, clirraram
para lubstilul-los aa tropa» do
vire-rei Inciè* Scobblr, disposto
» preparar o terreno para o rc-
pelrnte fairlst» Jorge 1 .
Eitatnos aqui reprtlndo, • ret-
peito, palavra» dot freto»? Pe-
lo contrario: o que fairmo» nio
t nad» mtls do qns tranrerever
o que «obre • fa--cl.stita*;ío da
GrecU pelo» Iraperlallstaa d» Cl*
tj declarou na Inglaterra * co-
mlstAo Invrilicadora de parla-
mentare* do próprio partido I .»•
boríits, há pouc(u «emana* d*
rtfreaio de Atenas. D*mo» * pa*
Iam. do deputado laborlila L.
J. Solley ("F.l PaU", de Monte-
Ytdeu, de 17 de mato, num tele-
fram» d* Reuter): "A Grecl*
M c«tA transformando rápida-
mente num Ettado fasclita. Et-
Ui». conclutAo unanime » que
chegamo» Norman I)od», Stanley
Tiffany • eu me*mo, depol» de
haver investlcftdo durante duai
•emanai a iltuae&o daquele pais.
Dua* hora» depois da nossa che-
dada, soubemos que dolt mem-
br..*, da Anoclacao Democratl-
cs, InstitulcAo que not convida-
ra, haviam tido detldot pela po-
liei» • levado» A prls&o de Ka-
ilthea, em Aten»*, pelo -crime"
de recolher donativo*. Fliemoi
nosta* Inveatlíaçftfi • compro*
vamos qut »• »cuiac4et oontr»
» policia eram -verdadeiras. Nu-
nu» rrunlio com o* dirlEenie*
do* slndlcstos (Tefos nos foi en-
trern* um* documentação deta-
lhada, a respeito do *s*tssln»to de
86 tlncalliUt • outro» elementos
demoerstlcos, depois das elei-
çfies. N» malort* dos casos os as-
•aatlnatot foram cometldot por
membro» d» organização mo-
nArqulc* -X" ou por elemento»
policial*. Mas nSo foi preso ne*
nhum dot culpado*. Pediram-
nos que Investigássemos pessoal-
menta todat essas acusações.
Tiffany t eu esccihemos alguns
easos para estudá-los por nó»
mesmos. Even Mavros, que foi
ministro da Justiça no governo
Sophoulls, diste: "Nfio existe
Justiça na Grécia para nenhum
democrata. 90% dos Jultcs per-
tencem A extrema direita e to-
dos eles sfio fanáticos na defe-
sa dos seus pontos de vista. A
máquina estatal está nas mfios
da direita, que trabalha de per*
feito acordo com os Juizes e »
policia. Icto nfto é nenhum exa-
gero: é o comum da Grécia.
Conversamos com o prefesror
Svoios, lider dos soclallstsis gre-
go», ex-mlnlstro das Kclaçõcs
Exteriores; com o ex-mlnlstro
Son'r-inoupouIrs, e eo**i o rc—-
ral Othoneo», ex-ministro e II-
der das organizações operárias.
Todos coincidem cm que a pre-
nença das iropas britânicas está
fortalecendo a moral das direi-
tas. O ex-ministro Sotiphrlls me
declarou que a situaçfto da Gre-
cia é pior que nunca. As direi-
tas provocam ns cs-.ucrdas, to*
dos os elementos democráticos,
Incluindo os liberais, tfio suas vl-
Umas".

Repetimos: é o depoimento dos
prorrlos deputade» que o parti-
do a que Mr. Bevin feriem"6
mandou á Grccla para Investi-
gar o que ali te passa.

Sangue camponês
A NOTICIA Ar**t crim* bArU*** ra tem publ!-*di. dtHtme*

irar rn*?»!». na (**rt«t.»r**»!m*"A NeMe"*, 8a mnsraa min» tra*
rhila da orsAa da "Ptar» Ura",
p&it ri» ttr » -raatico.

Cm terra* da Ensfnh* Cip*»
n •*;.••». no munlripra p*--*nam*tntr*na de M»r»--»-»m». a ts**
b»:h»ío.* Antanla JotA foi m**,'»s-.-a*>. até marrer, peto pra*
prifiario da fuenda ar. '.vi
Pt*nr«fe Moura C*-*a!e*"nit »•**
xtlttda par *u tio Pedro Meu*
ra. prlo delffsdo de p*4!*-U. p* ¦
lo «artento c»r.d:*o Jot< Dtr*
bar* t par malt ura *atd*d9.
A- sf-:-if lambem • re»; **.-»•
büidsdr da tifíl» Müian CJuei*
ret * do farmse**utt*o »-*-*.-:»-
no Cabral, c* qual* atalnaram
ora atestado de oMto dando
eorao "catra-mort**" uma bro***
co pneumonia,

Ot trabathadoret do campa **-
Uto, aulm. rspott*** A crueldtde
e a tançulnolenta ranha do* Ia**'.'¦:*• •'.:•:v. dos traaàta proprle-'.*:". <* rural*, ctue ainda contara
com o auxilio da* tutoridadet
local* para cpaneamentoa e u*
**iMln!os de camponetes.

A -• ¦ *.¦¦ ui.» pelo clamor popultr,
o Interventor pernambucano viu*
re na conUngencla de mandar
abrir rlgororo Inqurlto em Ma-
caparam* para punir ot crlml-nos*»;

A morte do trabalhador An*
tonlo Jo»é é um* trAglca «dver-
tenela. El* aponta At popula*
çôe* ls.l'..:!')..rj. do campo a ne*
ceuldade Imediata de re orga*
nlzarero para a luta contra o
monopólio de terra e o domínio
doa odiosos senhores feudais do
Interior brasileiro.

*****
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ilentxl Alstt de U-ia eprtt.t. p*ia a ac.ii* tt^lco. a t!>.o qa**. p?r *m tns.

OS PEQUENOS COMERCIANTES
TAMBEM SÂO VITIMAS DA

EXPLORAÇÃO IMPERIALISTA
Depredaçõe» t violtncini cometi-'ai pela Standatré
Oil Comp-tny no Poiío de Gasolina dl Praça da
Criu Vermelha 0 arrendatário, ir. Petíro dc
Oliveira Santos, move uma ação contra a Compa

nkia e exige indenização de dois milltõei de

da Carrtt. A mela natu fui prttad-otro da Si-vdirtto *, tm tam*
tranhl* d* outro», letrado paraum Unielro. par polldalt que«*-»**d--riara A* arden* d* um-ura" tu', át cr br»:-..-», que
M a¦!:*, .a ,'.'¦ :t t*Ao : » ted* d*
notta (-nUdtkdt d* cl***«. r .-:-. *
empurrado* p*ra o Inurtor do
Unturetro — eu • euii-ot cota*
panl-usirot. trab*lluul "tt* a mem*
tm». alfium dele*, dat ComiH*Se*
d* Galárt** — • cooduade* para
a nt» d» !Ul*T4*4o.

Continua:
— Subtmot • dncema* do tt.**,-

turetro tm ttí* Indiana. :--.*•
rvr.-r.-,» ptl** «Ktdft* d* Poli*
cia Central, aot empurre-n. e.-!•.¦ j-a-r..-» ao primeiro **»nt<lc-r
iwítnésj". Nume: • » tlrat. de
um lado e de outro, not abole-
te*v*nn. chutavam, pitavam, com
brutulldad* natltt». enquanto
iamo* patundo. Ma*, pattarcoma? Etpancavam-no* a torto
• a direito, multo* caiam. A te*
fulr, chtgAmot »o outro "corre-
dor i : :-.*•.¦¦: »i. cntAo. a fero-
cldtda chegou ao auge. O es-
pancador BorA deu-ma violento
toco no olho direito • eu cal.
atordoado, prAUcament* JA quase' tem tenlldo. fi.;u-! inconsclent*

; mas, teeundot depois, voltav» a
mira: íul "deapertado" eom chu-
tes nat n»de*tat e gritos que dt*
tlam tádlcamente: "Mas que
homem fraco 1". O tangue escor-
ria do meu olho direito, tive a
sensaçito de que ia perder a
\ista. Quase nao podia conter-
me de dor. Olhavam-se,

tara par* o cubicu!-» iik*nrt*ram
oompletaraent* de Ae» a quliue
mlnutoa, tal a bru'*l*dsd» dat"llrat". eHtleniemrnte, tada»
prrdiam o t-rntldo. Em dedo raa*
mento. omlmot perfciiamrni*
ruldat coma que Indicando p»r*tlr dt vidre*, luta csrparal • re*•'.»•.':.-!» A» *trt»*|-|*d(-t dot lA*
dirot de Pereira Lira e Imbat-al.

Manoel Alrai d* Uma aílen*
da • diz:

r<**»e. tr.lâa. tllendo ptr!

cruzeiroí
Eni-t »t ttnpnwu (*»u*n«ei*iii

::!--;*-.'.a..»'.*» qu* r»{»:e ,*».*« o
n«*,o pata como a Lghl. a Uo-
poldma t mui** t**A s 8S*tfta**d

;Oil Campanir Líd», Su* Kmio-f ria é (sonh-r-rid* ptia tanfu* A*
P9*m tu! amer^tna* qut t* lem

. derramado na 4tttm A* «*-..» m*¦-ere.tr» t.*.-.;^.*.»tu'.j» * mona;»»-. lundorrt dã*M o» umpoi d* teu
11'4--.n»4'...-. John O Itock-rltler.«:«

umrl uma tod*. porque nta ha* a not** epoei». tob a dirccAo o*
»1* mal* pia, mestra? dai qt» co* I KtUen Itociteteler. O "truu** A*
Rltecrm-w, pat* m«u • t*«* Ptíroteo ntoceu "tuanda l»ma t
tíukh*i*\ ; «ntrae por todM o» poto*': pro-

ta»f»n-ja

4o js*r'f!fs

A Mr*OICtSA DO FAtitOFiiomaon ura ——
lMane<l Ai»e* d* Uma vai re*

Ia*,ando « tr, .-.«,*-¦,*:,:
— Eram A horat • minutos da

manhi de tabftdo *. apo* a r*-
ptoa "refelcfta", 'amo* distribui*
»i -» p**** **tt**u a qu* prrten

completo. NAo vt mal» um td dat j clamo». Wa ver. entAo, ao dr.

0 cardeal de

Wall Street
TtlZER-SK Ae um mlnt* se

Cristo que tle eslA poitetio.
espumando raiva. Insultando e
difamando, e tudo Isto a ter-
rico doi magnatas Ao imperla-
lismo, hA de parecer uma he-
resta, pots todot ot que leram
oi Evangelhot tabrm perfeita-
mente qual t o verdadeiro con-
teúdo da doutrina reltnloia
prooanada por Jesus. Mas A
medida que detsa religião nas-
clda no mrlo do povo pobre se
foram anrovettando as classes
dominantes, para a d*fesa doi
seus Interesses Imediatos, o que
tle e os seus anôttolos ensina-
vam e recomendavam foi tam-
btm sendo posto de lado, e de
tal forma que hoje o que de
mais contrário ao cristianismo
no mundo existe i precisamen-
te o que por ai tem isse nome.

Entre os que praticam hoje
o cristianismo assim pelo aves-
to. confundindo a bíblia com
o "Meln Kampf", te destaca o
cardcal-viajante Spellman, de
Nova ork, publicamente apon-
tado noi Estados Vnldot como
traço-de-untâo entre Wall
Street e o general Franco, qu*
i o último baluarte restante do
fascismo na Europa. Triunfan-
te a luta dos povos livres do
mundo contra o assassino na-
rr. ta de Madri, danado da vida
deve andar a eminência rea-
cionartsslma. E dai. no mo-
mento cm que o conselho da
ONU se reúne para condenar o
franquismo a sua desesperada
tentativa de distrair a atenção
pública para "os perigos, as mi-
sérias e os crimes" dos comu-
nlstas na Europa e no mundo.
Tão estúpida, tão grosseira é a
linguagem por ile usada, que
nas suas declarações, ontem
aparecidas em vários jornais,
todos os crimes cometidos no
velho mundo pelo nazismo —
campos de concentração, as-
sasstnatos em massa, fome, mi-
séria, torturas — figura como
obra das vitimas maiores des-
sas torturas, desses assassina-
tos, dessa miséria, isto é, dos
comunistas...
Spellman sacerdote de Crlstof

Qual o que! Cardeal de Wall
Street, isto slml

Santo» que r.io pjderl» traba
Irtar. n**olveu ile. entAo, qut eu
deveria tratar de fazer curativo*
d* e-r.--*-'-*-!» no olbo, inchado
t tanaar.da. Na verdade, nfto
era oiho: era uma posta de t*n*
sue. Um d** tcldados da choque
da iv.ís-ía Militar perguntou-me:-Que foi "juo*"'. Respondi: *Pc4
na iv::,-!a Central. Um toco do-*tmt» no tet-rundo -corredor po* policial Boré". O toldado virou-

leme»**, eram motornelros c con* .<. ,,.-,..-, outro teu cclega de cor-duteres. Demos ne-so* n *m—, I

qu* foram letado* para o cubl
cuia.

•OI-niEOUls» PELA POU-
CIA AOS PATRÕES DE
PEREIRA URA

Manoel Aires d* Um*
conta:

— O» •Ura*" perguntaram, f
entAo. qualt de no», que esta* f

n*s

terrível expressAo de coragem e ]ódio, vArlos companheiros. Entre
outros, lembro-me de Pedro Car*
valho '.'•:-. Ari Rodrigues da
Costa. Domingo* do Santos, Da- I

re-i.-i#r.f !.v, nomes de pai e mAe.
tev*ram-not para uma tala. cm
que JA te encontravam outros
trabalhador-**, dentre élc*. ao que
mt recordo. Januário Ura e ou*
tro de tobrenome Souza, ambos
dt 7.* SccçAo de Bondes, na Pe*
nht. O ungue escorri» do meu
olho direito, quase n&o podia
«gucntar-me de pé, tais as bru*
mllda-ie» de que fora vitima. IA
liara as 5 horas da manhA de to-
bado fomos conduzidos pelos es*
cadas abaixo e levados rara 2
caminhões, escoltados por dot»
choques da Policia Militar. Ml*

com I nutos depois estávamos na Ave
nlda Presidente Vargas, na Gíis
Velho, escritório da LIrIU. A po*
licla nes entregou a Mr. Oall e
dr. Santos, da direção da-LIght.
Estes foram cientificados de que

para*-*.'.) e dlue. Indignado: 'Que
nr.s.nwis! Bipancar trabalha-
dores j-.ir.-t que a Ught ainda
mal* tugue o tangue do povo)

E depois:
Dlr1gl*me A Assistência c

fui «tendido por um enfermeiro
As 6.15 da !-...>:.!-..'». O enfermeiro
recomendou-me voltar novamen-
te no dl» seguinte, domingo, o
que realmente fiz. a fim de ter
submetido a exame por médico
especialista.

Talvez por pouco •— dLwe-
me — o senhor n&o perdeu a vl»-
ta. E é preciso ter cuidado, para
que cln n&o llque afetada.

Manoel Alves de Uma co-
menta:

Ma Policia Central, antes de
sermos remetidos para Mr. Oall,
um dos diretores da Ught, fui

laam* iariumio pa*va* unt conira ot.ouuo*. inciu*
liv* ot naKOt tm-lat boim-u-a»

pararJtto* na ttr.grenu guer-ra do Chaco em qu* * Sundord
a Shell, duputando o mano-

poto do -*et.*o e<». encheram d*
tangu* t cruzei e tato »!»••-

Tudo Uto vem a propósito dtum fato oco-Tido aqui na caps*
tal da Repablict, «tora. quan*oa í.-n-M-r:*;'.»-* fiiandard. num*
ttplc» manobra dt "eantíter»"
oe Chtcaga inmt* contra um
cidad&o bratieiro. cameiendo um*•c.-.e dt vtolenc*** t dcpr**daç»W-

O PRDÍCIPIO DA HISTO*
RIA

Pomat informado* que o Posto
de Oatoüna «iiutdo A praça Cruz
Vermelh». n.» 3 havU udo de-
i::-.:.-.:!... teu material arrancado
• levado nAo »e tabe para o:-,-:*.
Pomo* ao referido Potto • con»-
taumot que, mimem* algo t*
havl» putado ali. Procuramot
ouvir o ttu arrendatário, tr. Pe
aro de Oliveira Santo* que rela-
tou-no» tudo pormenorizada-menta.

:-.-..-:: -i ei*;
— Re«lmem**. houv* tqul bru-

Ulidade t depredt-sôe*. Vou con-
tar tudo desde o principio. Per»
itto devo começar dizendo quaem I.* de j»nelro de 1637 ette
Potto er* um dot malt despre-
z*dot peio* arrendatários, poisnAo tinha fregutula nenhuma e
teu movimento quate n&o justl-ficava a tu» existência. Ninguém
queria respoa>abilizar-se por um
negocio duvidoso com bastante

Q Partido Comunista Francês saiu msis
bole maior inl

Y MMtmmumt S

fortedaseleições
iooncia sobre Ma a nação

Voltam-se cada vez mais para a van guarda da classe operária, comandada
por Thorez e Duelos, as grandes massas das cidades t do campo

foi o que mais Impressionou o
velho orgilo da rençfio clássica
de Paris — "Le JPigaro". Houve
— escreveu ele — uma dlspers&o
no eleitorado movei dc certos se-
torc» da pequena burguesia ur-
oana. sobretudo nas grandes cl-

Reartlctilou-se » reaç&o. lançan-
do m5o t'os remanescen' • do
fascismo, pnra desencadear na
França, as vésperas das eleições.
a maior e mais repelente das

' campanhas que ail JA se fez con-
i tra o Partido Comunista, uma

t quas* todas ts outras forçns
políticas da França, n - sa pro-va. por ser ele o autêntico parti-

proint-i 'Min At tt*t*nm com*
pleto. Vi a isr-as-.a a r#(Ot->1 e-n*
i«et(»4rr a <lsí,-;i lartla. AMitvi
mn evm.r-.ia eoa » 8i*n-íA*d O','
par umpa m •r.ermuvt-to • eo*
DUeti » !.*»,».lia;

UM AMtWtTO NOTURNO -
l*v*s»! *.-»t« nove «nft*. coau

au* o ar. PtAm d* Oitve.» 8aa*
tfi*. • tf*-;*» *0 meu r»lotço «
i*--tii*'.r-.ie*. meu trabalho ft*
««jvsatdr» de pleno Auto, Tttm*
um* o*.un» trttwmi». o po.*o •
procurado a Ia** ¦ instam*. AsiM
t*i« que »0 diminuiu no» anot tt*
guerra, como a.tat •conteor*- cot;•--'*-<¦* w meu* cokt**. -finda *
e-eui» iu-so roltoa to noimti •»
meu negocia ctmtnh*»* cada vt»
mílhi-r.

No dia IA dt março deu* *r.
recebi um» cana tulnada -x.
tub-ferent* da Standard, tr. R«
nato Pugii&te. em qu* a Compt
nhla me tmunav* * <!-«>cup*r e
pátio denuo de uto' oj. Me.
.» *•.:.-»tt» etui* »i. pleno »i;o
.-:..:.:-,»» cenut toda* «n dia. Ni
cr-mprecnd; .-,-.:* dtquiío nem >
latAo nenhuma qu* Juiilttcau
Ml medida. No dl» tc-guini* ».
no:te. quando eu me encontrar**
ausente do potto. pre postos d*
Standard Invadiram o potto • r*
tiraram de IA to'0 o materlt
rxisiente — do** eievadores par»
Iubrilica-*Ao • lavagem de auto
moveis, um comprr&tor, um*
bomba dágua para lavtgem o-
automóveis, dois aparelho* par»
encher pneus, um «parelho par»"tett" d* vetai. • ata a* tornei
ras — alem de depredarem o pr*
dlo. arrancando h.drllho* d** parede», etc, delxando-o num ttta
do d* principio de demolição.

A STANDARD TENTA
DEàTKUlR AS PROVAS -

O tr. Oliveira Santot prossegue
em tuat dcclaraçôet:

Fui ao escritório da Com-
panhia e protettel contra ttl* »r-
Diirariedadet. Avisei entAo ac
tub-gerente da firma que eü Íris.
agir Jud.cialmente contr* aqulio
e me retirei. Qual n&o foi o mec
ctpanto quanda A noite, dlver-
to* emprega*os chefiado* pele
tub-gerente. procuraram recolo
cor not seus retpcctlvot lugare-
todo o material que havl» ildo
retirado dali. Opus-me firme-
mente » isto que era. evidente
mente, uma manobra d» empre
sa para tentar ..:.;•¦>...- que ei.
ltvasao A Just.ça io país uma de-
nuncia -joiiíra aque ai arbltrarit-
dadet. Nesta tarefa de Impedi*
que recolocassem tudo no luga-
fui auxiliado, » meu pedido, pe.»6." Distrito Policial que íex con
qua elei to retirassem.

Recorrendo A Justiça, contl
nu» o nosso entrevistado, ped,
uma vistoria, que me foi conce-
dida pelo sr. dr. JuS, "j. 4» Voth
Cível bem como foraj-, ».».¦'.,.:¦
o» peritos que em seu iauüo afir
mam e atestam a arbitrariedade
deprcdaç&o e violências cometi
oas pela Standard. No dia d.

dades. Essa parte da pequena I campanha em tudo e por tudo

Duelo», Secretario do P. C. J*.
O Partido Comunista Francês

— o glorioso Partido do* 75.000
Fuzilados — continua sua mar-
cha para a frente, e agora —
que é de uma importância hlsto-
rica excepcional — atraindo tam-
bem para as sun-, fileiras grnn-
des massas camponesas. No re-
sultado das eleições de domingo

burguesia Indecisa pendeu desta
vos para os partidos da grande
n-rguesla. da* 200 famillas. dei-
ando de votar nfto sô nos co-

munlst»* como tambem, em ai-
guni ."ugarea, no amjplo movi-
mento heterogêneo que os catoli-
cos democratas de Bldault lide-
ram. Mat é evidente que A van-
guard» do proletariado muito
malt vale » populaçfto laboriosa
dat tona* rurais, que agora |a
começa • compreender que os
teus aliados naturais sfto os traba-
lhadores das cidades, do que es
ses votos sempre flutuantes hoje
dado» » um partido, amanha a
outro.

Para os comunistas a vitoria
foi expressiva, sobretudo, porque
representa uma vitoria contra a
provocaçfto, contra a tralçfio ao
proletariado do grupo de soclalis-
tas dirigido for León Blum.

semelhante & que no Brasil con-
tra Prestes e seu Partido, move o
imperialismo de Wall Street por
Intermédio de seus agentes na-
tlvos na imprensa e em postos
da governo. E » ei» aderiram
certos socialistas. Thorez. par-
tieularmente. foi vitima de lnfa-
mias e calúnias inomináveis, da*
quais tambem te fez éco o pro-
prlo ministro toclallsta Letroc-
quer. com o apoio de vários Jor-
nals orientados, no P. S.. pelo*
InlmlTos da sua íusfto com o P.
O., os falsos socialistas que fo-

i ram a Nova York prometer aos1 imperialistas. que desta vez o Par-
tido dos Fuzilados começaria,
afinal, a ser derrotado...

Mas nfto foi e nfto o terft Ja-
mal3.

do do povo trabalhador da clda-. diligencia, presidida pelo propnde e do campo saiu-se vitorioso.
Propalavam os reacionários que
perderia eleitores e na verdade,
ganhou centenas de milhares de
novos eleitores. O cerco da rea-
çâo fracassou e é ft conquista de
novos triunfo* que ele vai ago-
ra. fortalecido t glorioso.

Juiz. íul intimado por contra-i-
da 14.» Vara a entregar o posi..i.cntro de i.oventa dias e. ao me.
mo tempo, notificado de que '.-
nora» após seria reposto o maU
rial retirado, dando assim •¦
Standard, mais uma vez, unr-

{CONCLUI NA «• PAG.)

Pela Anistia dos Presos
Políticos do Paraguai
Centenas de mulheres brasileiras dirigem-se ao

General Morinigo

Comitê de Mulheres pró-
Democracia

O Comitê de Mulheres Pró-De-
mocrrcla de Marechal Hermes
convida todas as senhoras do
bairro para a sua reunifto se-
manai, que dev rft se realizar na
noite de hoje, a, Rua 7 de Setcm-
bro. 73.

TOSSE? RESFRIADO?
PETORAL "EME"

A SALVAÇÃO DAS CRIANÇAS

Solicitando anistia para os pre-í so» políticos, a» mulheres demo-
cratos brasileiras dirigiram no
presidente da República do Pa-
ragual a seguinte mensagem:

"Nos, mulheres brasileiras, uni-
das num amplo e fervoroso mo-
vimento de solidariedade, que no»
colooa acima de ideologias poli-
ticas e crenças relglosas. nos di-
rigimos respeitosamente a Vossa
Excelência, para solicitar que se
ügne atender ao pedido de anis-
tia, formulado por nossas irmfts,
as mulheres paraguaias.

Na segurança de que Vossa Ex-
celencla, senhor Presidente, so-

berA escutar o Justo clamor da»
mulheres de sua Pátria e Inter-
pretar devidamente o nosso apoio
a esse pedido, cuja concretizarão
reforçará a unidade demos-rática
do nosso continente, saudámos a
Vossa Excelência com o maior
respeito, fazendo votos pela crês-
cente prosperidade do Paraguai.

Maura de Sena Pereira, A lios
Tibirlçá. Nuta Bartlett James.
Carmen Vargas de Andrade, Zora
Seljam Braga, Ada Macaggi Bru-
no Lobo, Zena'de Andréa, Lau-
simar Laus Gomes, Lulza Lebon
Regls, Sylvla de Leon Chalréo,
seguindo-íe mais de trezentas
assinaturas."

AOS OPEmI0STORTURADOl
Dalcidio JURANDYR

qu-

Segundo os resultados
60S até agora veiculados (e é
Interessante observar que contl-
nua aumentando a votaçfto do
P. C), o M.R.P. fez 165 ca-
dclras, enquanto os comunistas
fizeram 152 cadeiras e os sócia-
listas 125. O bloco parlamentar
comunista si :ial!sta na França
como na Itália significa maioria
absoluta, não podendo haver em
nenhuma hipótese a íormaçfto de
um gabinete mono-partldario, í
porque este significaria minoria
num regime parlamentar, o que
quer dizer, nâo teria condições
para existir sequer.

Pelo visto nfto se trata, em ab-
soluto, no contrario do que pra-
tenderam fazer constar alguns
vespertinos, de uma derrota do
Partido Comunista. Se derrota
houve íoi do Partido Socialista,
que, apesar de estar na chefia
do governo, deu marcha atrás,
e iso por causa da política de
alguns de seus lideres, tendente

ja quebrar a unidade da classe
| operaria em proveitod a reaçfto.
,Pols, para o Partido Comunista.¦ o que houve domingo nfto foi
[uma eleição -penas; foi a maior
] e a mnls dura dura pela qual ele !
j poderia passar neste momento, |1 conui-cgadas contra ele a reaçfto '

Otwn-Io m e ouvi toca, mal chegados da prisão e das tortire», um maior sentimento de orgulho t de amor pela vida * pel-liberdade me dominou o coração. Isto aconteceu tambem com opessoa* presentes, ot operários, os jornalistas, as senhoras que ocolheram vocês como mães. as moças, de olhar límpido, qut desejanam beijá-los * disputavam a honra para pensar as feridasvocês trazlavt das masmorras de Lira.
Batidos e sangrentos, vocês, no enfa-ito, sorriam e nos animavam com tal exuberância, uma simplicidade e uma determinacã,oficio- l que envergonhavam a nossa inquietude, o nosso espanto e a nos,.cólera. Vocéj são a classe operaria e dc perto senti, como nuncaque o heroísmo e a vida estão com voces.
Compreendo que estas palavras devem ser simples e puras paraexprimir a minha fé pelo valor da pessoa humana e tentar dt*e-tambem que, diante da brutalidade e da covardia, diante do meao e do terror, vocês souberam encarnar o que há de mais dignejusto e heróico em nosso povo. E o que há tambem em nosso povt.de imensa esperança e confiança na sua luta. na sua solliarieda-de, no seu triunfo.
Você* souberam encarnar, em verdade, o heroísmo da intsltgencia. Suai cabeças foram, muitas vezes, atiradas de encontro t.'¦' e pi auas, Inteliz e miserável daquele escritoi dilirasil, nesta hora, que náo saiba utilizar o liberdade de sua pa-lavra e de seu pensamento cm defesa de sua própria honra e dtptopna cultura, para protestar contra o crime, para acusar a bar-barie.

Amigos operários, vocês nos ensinam a acreditar no inteligen-cia e na felicidade, porque vocês são a classe operaria, a classe re-voluclonaria e criadora que faz da historia uvi rio vertiginoso ar-rebentando as represas da reação, fecundando os campos, lavande3 lodo das cidades. O rio çt/e afogará as feras.Um poeta norte-americano. Walt Whitman, escreveu estes ver-sos para vocês: "Aquilo em que acreditamos está latente, esperan-do sem cessar através de todos os continentes. Nâo alicia ninguém,nada promete, posta-se tranqüilo e bem á lu*. E' afirmativo e se-reno. Nâo conhece desalento. A' espera pacientemente do tempo."Essa poesia estava com vocês nas noites da atrocidade, heróise mártires do povo, estancando o sangue que jorrava das feridas,ajudando a sustentar o coração de vocês quando pisado pelos ta-cões policiais, iluminando a esperança e o caminho onie o povo osesperava, quando, cego', com os olhos em sangue, vocês caíram t
! rolaram, ensangüentados e desfaleeidos. mas indomáveis e triunfa-dores. Como nos sentimos ennrand-ciios e teli-es diante de vocês,

que nos afirmam que a liberdade é invencível c que o nosso povosaberá julgar o crime!
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CMtiiié «tet ArtttlAt Pi***
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ObsttK
democ

aiviiaulos á nt
raciâ no Japão

Utt. AOS CüMllt.! f-OPUt-ARJ»
mm PARA O COMITtt! A ptUlora do w-iartt lia*
ííA34l'AIO JACARÉ ------ j *M An*m'0 4* iUra- UHiÇ» ttffl

A dlrtoifa d» Catm.» Otntt- iajiíla a iodai 01 t^ndiéi Ot-
«a'Ira t^i-a-t-r-rj-ta dt Ha»,»*-»' !.-tamUsw t m'*»** *m IR*«pítl'
4 ¦»'.-.(.-. onattte*Ai* --ctwiar nm nm ajudar, na *?n;*ds dt tn-
tta 14t»e- um ano t-tn utüaUtsn* «tr tniíado «-.ti! * timnttito. dt
da tm *-:i-.r,'ki-i da »»c;i: -tia «• ^--w i.-r-t-tit-. ;sia coinpl-tar a jUíiiru feiitr.u a Mw *» t-n*, w-.j>«5a:«'t* dt eln-o mi. oi-ni*'
«ío;tai-m t ao i»<w tat itral! ra*. «oir--*;-¦ n-t-ii'.- At .;-:;»-*-»:**ai* l«íi».-ii*t ao u-l-íu,,.- íj.-qio r,«i i-tiiru • e ln*,#í-»»*;S• lie miií
— 'Rimar o m-ait-t*-i» da ' Rllto. »t- s.r-.i:. <ie gmvt enter ,
t*4teào 4o* Comre 4* TRIRURA n-.i.is«;- trm se * «rciilra latn- jliij-1't..Mi m. i-ii-iisurr m-* da , i-.aio na Otn d- Rstüta dr. IIH*
Rfi-.it> co rata. •*»¦- tiíi-a ftaii * «!**-. Oi flütili» -!04*t&o t;r enca-1
ti.-.u.>r via ta-. |mtnhadot -tor initim-tru c<» Co*

CtiMITB OKJ40CIIATICO mil* U«mo;iaU-o d» l,i*u*B*.
OE <v.« Jt.v* üii - i pana-la do ««nado. à Pra-a da

d A
Vm

O C**mis« Dtmoc-ratIt-0 Pt«*(pt*i*-,Crai Vetaiíltia. SS. tobruio.
saia de C*cftaa«bi «mttiika rm Bm --,.^,,--0 A rENAL,mu* aóninif - •-•» iu&*44ut-** I
do Mii*-» dt Cathanlit mi ettàt*'

l nm a tua *ft*e ilrwou -tajWcto-; Sj?j-j.,a, ,.„ g-nt-io. rrunWo «n I« "'n^Tira
;nar A rua BaOl.u d« Uno. 61 ^mblél» Or-al. r«olt*u tot l^,.!.,!!.^.l^h,,^.Ru* ™*
«ta«4o.n tm?*l*da, -notlwm. Mr pfd!0 É rJ

DAíJK nr. HtJí-í»K.N:>.M»
O Comilé D«n-.<nu^> da l^s*»t

tíTiada —
i Vctro-.h» 3è -

, — CmAi* Otm»»--aiR<i d* !•**
\ nha — Rua do OtAilO. H. ii 30
= Ratai.*-» Ooratté Ormo-taUfo Pra»
gicttUia da tüo Crttiot&o, 3s»<
llva i-.o ciu'-«.i>. ii 30 a» a

«hwaj.
ttomile Ormtxtatlco de Ma*

dur.-fa — H»tmda Idairtliai
1: -».«- ;- ;"-¦ aa 30 l-oraa.

Comi!» Ptufiw4'ia do An
ditai — Rua Datao de » Pran*
c,;-«. a. at Z4 li-tai.

C.mi«é t>tm«<iatl-o Pre-*-*-*-a.iRta 4» £»**i*iíHo de Unlto
— Rua U-rja Rela. SR», ia 30
boraa.

Comlie O-mocratl-o Pro-
6tt-j.-i.tA de Reiltrtfio — Rua
Oou-art de Andradt. SA. ia 34
horaa.

Comlie k>*-aotraU*o de VI-

0 erro dc não pcrmilir o adiamento da» e!tMOSCOO. 31 (Ta»*, prla Int*T .
p.at*} - O ifidUa, v\m* vm v mo Ge nao P""n'->r o aaiamenSo da» eleiçoe»
«li-o tíwi*«iá»4j -ottoactiioa no — M*|C Arthur nâo cumpriu o que havia promeudor»miRha da d*j*tc«talt-a*Í9 Jt- r¦joorsa", bo qusl te dn fou« oa eoouole ou de Bwdilkaçio 4*
i.-,utud<A da* tlrt-det conliima-
rsm pknamtuie ea tetoost» que
et clrtuka dtmxíáíic»-. tsptt*-
•aram, tanto no **rò(t.*to Jatiao.
1 mo n.» ts.«.4-*i -rtivecdorM. A
1 i-íniii doa d*{iu.a4(» japont**-*
inter preta a drmt-cratUacao
ermo um mal Incvitivet e pro-
curam «.tuenar o regime an*
tei-tor, causa da asrt-ulvldad».

A comut&o 4o estremo oriente
havia lembrad) o adiamento daa
flc|-o« Entrrlanla o -tcncral
Mac Arthur nio concordou com a
prudíneia da comisaao. As elti*
çóes nfio feram adiadas, e oa
«eus resultados distam multo de
reverter cm lntfrís*a da' Apoio-
cratitaçao .-•;:• 1.

Pcdcrla parecer que, por te
tratar dc mn pais ocupado, obrl-
pado a cumprir as condições da
rapitula-Ao Incondicional, as au-
torldadet de ocupacio deveriam
ter de dlsatlvcr o Parlamento e
tambím de convocar novas elri*
coei, como o prometera o general
Mac Arthur, em carta datada de
19 de Marco, dirigida i comissão
do extremo oriente. Porém, aa
autoridadea de ocupacio norte-
amerleanaa Uveram uma Idéia
completamente diversa a respeito
do novo Parlamento. Numa de-
claraçio sobre os resultados das
eleições, Mac Arthur observou que
ri: as ni-> deixaram lugar a ne-
nhuma dúvida de que "a demo*
cracla deu um saudflvel passo a
l-ente" e que "a velha orienta*
ç.'.o em política desapareceu eom-
plctamente". Na mesma decla*
roçfto observava-se que "de fato,
cs principais partidos no Japfio
se atem nos princípios que cor-
rc-p-ndem i democracia".

A afirmnç&o de que os mais
Importantes partidos Japoneses se
n'òm a princípios em concordan-
cia com a democracia, nSo Mi
nilo corresponde a realidade, mas,
cie fato, auxilia a reaçfto nipi-
nica. O reconhecimento oficial
de reacionários Japoneses como"democratas", parece antes um
estimulo as suas falsas manobras
e nSo corrcspnnde As decisões de
Potsdam sobre a democratização
do Japüo.

6IDEHARA NAO QUERIA
DEIXAR O PODER 

todo o go.iroo mponko tm teu
conjunto, té tcii ptrsuUaa ttt*.
pm* de ttt coruuliada a cumt.
táo do exutmo otitnia a «-cote*
iulr a aprovação desta".

O general Mac Arthur nio ao
coruUdtxou detascc-Miio cu-ituJ-
.-.- a io..,_.j oo exusmo onça-
ta • o cuiucili ¦ aliado para o Ja-
(Mo. a.i.%m oa ÍotKaç«to do aoto
governo, maa apio.ou poua-u-
HH.T..C a composição do governa
uc italim. L...4 ioria mauiietu-
çto, promovida pelaa organua-
çí.« dcinocraUcaa no dia 1 - d<
UliUO. ........ UMUO Uil.J t ., JU- J.
uui.i.w.-...,»n reaiuada cm ia de
m>lu ........1:.. pro.etUM cou-
tra a ..........j di governo rea-
clonariu. Os manuetante-t cxi-
k.ram a constituição de um go-
verno .............a.cn.c -.cmocraii-
co qu ¦ (,¦.-. .-;c e teja capas 4e
itvar i pratica aa condiçõei da
declaração de Fottdam,

Apesar disso, quando a carta
.:...... pele* maiuietuntea a
Mac Arthur. a quai conunna
queixas a respeito co compor.*--
mento das autoridadea reaciona-
rias se converteu cm objeto da
estudo do conselho alia-o. o tu-
pente de Mac Aruiur no conte-
lha Atklnson. tentou desmorall-
zar as Justas exígencias da opl-
nlio publica democrática, decla-
rando que "se Unlia a impres-
suo de que a.car.a iOra eterita
em idioma cstrai,geiro e depois
traduziua para o Japoncs".

Em resposta à aiirmaçfio Je
.-. i.iii .1. os representantes d*
dez dos princ^uais sindicatos pu-
DUcaram cm 'íj -e maio uma de-
claraçao observandj que a caru-
resolução foi redigida pelo lid.r
do sindicato Japonês dos traba-
Iliadorcs na imprensa c 110 radio,
Kadzuyuki Kooayasi, apru/aa.i
|.cla cumis.fio dos sindicatos ope-
rarlos, encarregado de organ.zar
a maiiiicstaçau de 1." de maio.
e. no dia 1." ce maio. I01 1IU1
ante meio milhão dc maniicitan-
tu em Tóquio.

LIMITADA A POSSIBILI-
D<\DE AOS CÍRCULOS DE-

MOCRATICOS 

Ao dcmltlr-se do posto de pri-
melro-mlnlstro, Sldehara nfio se
convenceu desde logo que deve-
ria abrir mfio do poder. Pelo
contrário, assumiu funções que
nfio eram desde entfio de sua in-
cutnbcricta. Surgiu em suas mitos
o poder dc determinar quem lia-
veria de ter o futuro primeiro
ministro, o caráter e a composl-
ç&o do governo. Sldchnra orlen-
tou todos os seus esforços no
sentido de nüo permitir a for-
maçfio de um governo cm qual-
quer grau democrático. Assim,
recusou as propostas de ínrmar
um governo de coallsão com o
partlclpaçfio dos partidos liberal,
socialista e ccmunlsta e do par-
tido, de colnboraçfto. Tentou cln-
tílr a unidade criada entre ns
forças democráticas, trazendo
para a conllsfto socialistas Juntos
a reacionários. Ao mesmo tempo
que levava os socialistas no ga-
blncte, Sldehara quis encobrir
com o rótulo de socialista, o ca-
ráter reacionário do governo. Em
resultado das mnnobins dos rea-
clonárlos nlnônlcos, as quais du-
raram tedo um mês, foi íormndo
o gnblnete presidido pelo cx-ml-
nlstro das relações exteriores, SI-
geru Toslda.

Tanto n Imprensa democrática-sponesn, como a norte-amerlea-
na. qualificou o novo governo de
renr-lonárlo e em nada diverso
do de Sldelinrn. O fntò de que
a formação do novo governo foi
dirigida por Sldehara, de,acordo
tácito com as autoridades de
ocupação norte-americanas, cens-
titul umn flagrante Infração dr-s
direitos da comissão do extremo
oriente. Sabe-se que no artigo ;i.''
das decisões da Conferência dc
Moscou sobre a criar-ão dessa co-
missão se diz: "Qualquer dlre-
tlva relacionada com mudanças
substanciais na estrutura constl-
luclonal Japonesa e no regime da

Em 19 de maio. Mac Arthur 11-
mitou a poss.billdadc, para os
círculos democráticos, de orga-
nlzor manifestações e, desta ma-
ncira. privou-lhes do voz para ln-
fluir sobre os destinos ulteriores
do Japão. Atuulmente em Tóquio
sl estA realizando a nonagéslma
sessão do Parlamento Japonês.
Uma das questões fundamentais,
senão a principal, da ordem do
dia é o estudo do projeto gover-
namcntal de nova constituição.
Eite projeto náo é outra coisa
senão a velha constituição rea-
clonarla de 1889. com leve ver-
niz democrático. Foi elaborada
por via burocrático, nas entra-
.¦hás do governo reacionário de
Sldehara. A ampla opinião pú-
tllca democrática não teve pos-
s bllldade de discutir o projeto e
de cxpressnr a sua opinião. En-
tretanto, tudo isto não Impediu

ao -cm Mac Aribur tta apro-
tar o p-u-í-u. s,ií!.»r de qua tal
ato cojuaâu a aiU.ioa <i-c.ua
.--> da Conltrentla da Moscou a-tspetio daa funçou da t-otnlj-ao
do txuemo ontnte.

Do c modo. tem-r. a Impres-
lio. em primeiro lugar, de que
aa dUer.-itçaa antro o pomo oe
vista do general Mac Arthur e

poU-ao da conuasao do extra-
co or c.i-.c c do contemo alado.
te põem de reir/o precisamente
nu questões dücumcnte rea-
cionacas com a .cmocrau.-açi»
coiucquente do Japio. Além dlt-
1- por absurdo que pareça, aa
kutorldat-et de ooupaçao nort»-
..........i;..i. queiram ou náo quet-
tam. prestam no Japáo um apoio
aos elemcntas que dclcudcm o
vclto estaco de coisas reaciona-
rio e :.-¦:.uu. por todos os meios,
o cumprimento dai dechôes da
.... .........ii de Po.sdam E em ar>-

gun.o lugar, que a admln^ira-
çuo milhar nor.c-americana esu
dispesu a subtr.nr da aprovação
aos orguos de contro.c criados de
acordo com as decisões da Con*
fereucia de Moscou, tmpartanttt-
t.::-..<- decisões.

Involuntariamente, surge a se
gulnte lüeia: **E' ou nio é Jus'a
a observação letta pela revista
norte-amer cana "Amerlca" do
mes de fevereiro, segundo a qual
111 d apuo "os Ksudos Unidos pro-
curam controlar e limitar o pro-
cesso de ceme-xatizaçáo. e con-
s.guem de mui.o ma vontade a
outras potências, ainda que náo
. - ;.i se não parcialmente, voz .ia
aunín-straçilo dos destinos do Ja-
pfio? do exposto, a revista tira
esta conclusão: "Se os Estados
Ur.ldos continuam afastando os
outios estados da participação ua
ic:oiutruç..o do Japão, incita-
velmcnie serão acusados de que
agem baseados cm propósitos «-
cruas, em lace íos quais os ou-
tros esíaoos tem o direito dc se
mostrarem RUspoltosos".

A democratização Japonesa lm
plica 110 objetivo dc liquidar com
todas as causas que criaram *
agressividade nipônlca no extre-
mo oriente. Na realização Infle-
xive das d cisôes da declaração
de Potsdam. que Inc.uem tam-
bem as condições de democratiza-
çuo na qual estfio Interessados
todos os povos amantes de paz.
Po- isso, as perigosa* experien-
cias que se fazem atualmente no
Japão nao podem deixar de pro-
vocar inquietude em todos quan-
to estão verdadeiramente Inte-
ressattos na paz e na segurança
do extremo oriente.

mmie. à rua Ca-düo Je-u*. 43.
cata * itltU r» *.3 li.d.

CEKTRU UEMOCRATR-tJ
OA OAVEA :—

Pel iransferitla. em* *â-""ím '*i
chuva de domtitco ulUroo. a tota-

IriilaU» ee i;;í.4,..-,-j .j . •' de Sau4e do Centro 1 ........ j
;da Oavea. O alo- qut co-utara.

lambtm. da uma part* ao ar II-
ne. «cri 1 -atuado em dia a ter
opotlimsmrrila publicado.

COMITÊ DEMOCRÁTICO
OE 8AENZ PENA 

A rua Mcdrtroa Paiaaio. 3*era
realirada. hoje. is 3044 horas.

í úl -••.'.'-!-. B;it<-;i-*;:;-*i:r ao at*
ti-ntts. IA. is 30 ioia>.

— Comitê Dr.-nws-i-r j
Morra t.t Tentj Homem

I« i * I94|
MI-WMr-... .
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r—-ma n"*ifíf-i COPÜrO - Rt-wl*. **» três » h
hr- i, ,'*'l*J *%

Pc.* rVrfusiíj ,«>«.*im *m» m *»*•*-"<*¦!><:* «• * .
Aimht-t. A'#i»->4« Pt4ntmt, t\*Am.t% Ama* h At Ss-m

fia- #*<d*>*-!--« Tavara, r5->«i-**í*« íw*"» ptin-Mt »••--¦
L - m-svfftjrm, ltt*t*--rl. I#jta Csatl*-, *«-*¦*¦ n*«4 I* <!¦«.. 11

-H-dò, *!-**« Vítta iimyt*AM, % êt Mtso, Ctw*-1
P*wiA. Tc**! MtReVti f Vil* fcwi-*í* r-mio™*tm "«»* -.-,
,!# t-.ii* nlnlM ptta mm temâi* tt**t***í-a At t «d» (t*
Itapt» (tri, Dt.--*-**l Me-1^ «*"« ** *** ?l *?»*'¦*

^•rtf-i-H sioAs tm o iiY.vt.win pabmo ét Crt4t »A (í -
-»if*t t****"-*******-*- larsta nt f-**" '***¦** •*> '* wm ««:#«.*i* 4 s».,
*»o ***-i*4* tor* ttttiwrnfla dn 0.1**81 i.

0-*tr**taa em * **«t**#»tn **e'is|*t*i *f* C**4* tlm***»* ,.*• I
tm*'*-'--'* lote* m *»ífira*ii*a n*r* t-sa» --r-nijia -t-«*if-.-t ,*«.-
Ia H N>r»>«. ***-»> "at*-*-**tta A* 0»»ii**|,

CO, CPNTRO* jatí. - Owara r**- ?»*-*---* »-, s .,-.,, -„ „
r-nt-ff-do* d** fif«tt»*í*t *** ttatti rt. tt*m*t %m*4*s » »«*»
nat* r*vr*'-,^tm* teot* Am i*v*t4**m A* eam^mt*1* t**«* ¦• -• '- .-
>—,Ut tto btiliutn doa $*t4m M<**-* t dat ir>v. - -, 4.
dia Í\.

O Din-iwl Cf-*ttm-15M| ttmvtx* m mm»**** ê *-•••-'...«,-» ¦
i*-*r*a «V 'i*tl«i rt *-#*«N pata t-aa aiR» hos*. *\ 1* *- í.- -
Bta'*,*i"i t"*i-»*-»***-»t HA

ç,\\ OOADR KCU'A - R***»4**» i os f>»A*- f.*.« n
au.i 11 a mm** **i\7.no amarau tw-miica _ -

itwl**. h*r*'e,. A f* 17.30.
CP.|.U(-A H OR AGOSTO - Para nt-a fr-eaáí*. a-satU ? i*

19 *mm*.
O» 11! A MONTI-ISC -*¦ Par» tt-ta mmao t**f*»ri<i**f tt***. i«

H horra.
CD ZONA IROPOI.nrNA — Conttm* M-N m * **¦ •,

Ctlu-t AH-ait. Rsfi't*x*--. i*-»â rltRIt» 4m 4tru*'t tve**t***t-t httt '.*•» II horm. t m* lot* Rt»*-. ??. ,!«-"A-««,
CP* II» A PtORRKaO AI.VRS DOS SINtn*; - O f p *¦>.,

f.ROPOf.DINA tom-ix- ie4m o* r*t*-*l---» 4t*s* Ce****. m<* «<-* „,
nttifp ri-ietiflra -*-i>nKs, 7. ii 20 horat. i roa Gon*ah-rt ?<* **»
*ea 1 Pr?ea Ar* Csmo.

QU.UU SALVAtlOR CRU7. - O CD. ?•»* Mài ttt-
voe* ft inliü-nitt dnis C*I«U pai* tm* rcvaüo tritmiIm* í«|*. t
At W.V no l*-r»l Ao «-*•'¦*-.-.

a* CM.UIA SAIKT HIST — EttS© tmtv*mt*Ai*» f, t*Atm*n *mn
Rua! *"*l»'U P»ra «ma fttmlAo rtptrillfa tnanhs, ?, ia 3> tmm 1 »*

íoclstio tlseiaiet 0*>nçs!rra. em i*-^----] iitn- m- 1323. Ai 20 noraa. |f*oraH**« dm Ssa"-»» J, Praça da Csnno,
O CD. Zona LtopoSdína pedt aot stí-etarl-* *** ,

1 T-r-lh,-!*! cota a -eailma utoro-ii at lolrtioktt «A Gsw Çtfttttt
tat* da atliude drj^aitombrada .
.'üumida prlo referido a*aoclado.j
í*ente aca ultlmu» aron-clmcn
toa dricnioladot na Capital do
Pali.

uma tmport ata reunlfio do Co-

Copias datüocraíicas
Por ms*a r-perlali-ada era
K.-viçc. forem-ít e trabalho

cm E(t*al
Rua & Jmé 14 - l* -

Tel. -C-CàH

32 % à&$ crianças em
ida ^e escolar sofrem cs

eícttos da desnutr.çco

Cresce a Ma finli-Salazarisla em Pcrluoa
LISBOA (Especial psra Inter

Presa) — Apca aa violentas -re-
ret que se drram na tona Indus-
trlal têxtil de Covfha-Ooute a
e na tona mineira de 3. Pedro
da Cova. Rio Tinto e Slonte
Avcntino. dois mil operários tex-
'.U. em País. sairam d.is íibrl-
cts e Juntamente com as mu he~
res e cs lilhos. f:*;.-ram uma"marrha da fome", «'.Rindo o
pfio das atit-rdades. Por todj
o pais. de um modr geral, se re--*ls*nr*.m movimenios scmclhan-
tes de protesto contra os talarlot
de fome e centra a pé:slma dis-
iribuiç.lo do racionamento, jfi de
si esrasso. que visa particular-
mente favorcoer os tubarões do
mercado negro.

' Em Alplarça. por exemplo,
como o próprio "Século" antin-

vendidas no mercado ne*To com
a proteção do fiscamo". E assim,
por todo o pais, em todas at cl-
dades. te pode comprar, aberta-
mente, açúcar a IS eteudot. ba-
cntliau a 16 e 18. arroí a 9 o 13,
cia"Os Qremlos e todos os orga-
nismos corporatiros continuam a
ser omanirmos ie exploração das
masas trabalhadoras e das cias-
ses médias. O governo encara
novas medidas de pl!tia-cnt do
trigo e do milho aos pequenos
produtores, para o entregar aot
1: nndi-s traficantes do mercado
negro."Por toda parte os trabalha-
dores, cm ml hares de movimen-
tua, como aconteceu ultlmamen-
to na greve de CovtlhA. tem lu-
tado por melhores salários e ex!

Esamiiunds am (t«-m> de SSS
tr.at ..... a fim dt i -. -.i. r 34
tlnab •.-¦- rtldrn-UMtm <*»¦•
Ittçio. • Dr. Iiiiit- Casta roo*
r'uiu qtw: -A maior tltfltitarla

I -itc-cntrada fei a d» tf*-
i tll. rm Si-, dat crianças; de .!•

t-imilil A n.i SlXUi «.C Ir-- -.*
nas rm tt",; de ferra cm 63'r,
secnlndcsí* oolraa dtftcltnclat
em crau menor". Contra ca o
crescente mal ot matem etpe-
riaiinlat rm nuliiçàa nio te* aia
de rMi.i.-i tu ri it.i*. fará a tolo-
çáo de lio ente problema. Oen-
Ire mie» drtla-am-te ot técnicos
da Invar, qne apot prat-n-adas
pctqul at, rncontiaram, lln-ti-
mente, uroa fórmula que tem ae
rerrlado Inromnaravil no erm-
bate i rareada alimentar em
nosso nirio. Esra fórmula é
COMPI.KXAI, — tablrtrs de vi

dou. não foram postos i venda' **?.""* 'T * rcs*ulllr <U,lri-
em janeiro, enquanto que o sa- ;bfto e o azeite do mes de dezem-
bro ainda não havlan. chegado.
No Alentejo, o touc'nho — base
da alimentação da populaçio —
vai ser racionado para 200 itri-
n.as mensais por pesoa e a ba-
r.ha para 100 gramas. Por toda
parte a batata se vende a 4 e
mais escudos.

O azeite sò é distribuído a 2
decllttros por pessoa. A carne su-
Mu para 28 cscu-ios e os gêneros
do racionamento são deficientes

"Entretanto os Orcmlos estão
abarrotando de gêneros que são

Na própria Assembléia Na-
cional o "deputado" Belchior
Cardoso se fez eco dos proles'os
populares, chamando atenção
para a necessidade de rcvUão das
bases do ra*l|"*i-,-*> *,'-> r,""i *nV
neros. e outros "deputados" pa-
ra o excessivo preço da u.n.i.a,
Mas fts reclamaçi"ies-pro:e5tos pu-
pulares o governo responde com
uma nova queda dos salários —
ronio acor.tvcu no Alentejo, on-
de os salários o-ilram de 14 para
12 escudos — com mais fome.
com o novo racionamento do
pfto..."

F.**- Distrital prde ainda ttm u*i--»-*rt- aot -**-*rrt*-««*-i d* -na- •-.
íilo e (ir. -r.i-.*« dr* temlote* (eUú.t 1 4t Drw-sh-o, Ce*m Plrat, C**'to ARta, íwlv.-nie Ctvr, AvmiIo Pt-tira Pttve*. II «'«* M*a. Oata
lutt. Mfsi-o Cotfcl e Puirla VrnsrHia q«e dtvo|-«a 4 xíh** it
tetrr'.sti>4o e *V*-«la nilltr-i!fi.

liste Dit-Hial 4a Tona f .-*o-»!Riia «"«-«-tfea a isd-t tt rrlsâ-j et
a ComtfsA*. de Oro-nlxaçio fonriona tfi-riaia-nir daa Jí At '.' a*na,

CD, MADURRIRA — Cotivot»» iwíf-i ot t-f-r****** ét ttit*n
Vqad.ia a este Dt«ni-I -wa uma rtuntAo ***>-«*iar4t kefje. k S* J)
Hor**. A ma S-V» Carrada JS.

CF.f.UfJV PAnp!R»NlfO - C-a*v«ca ti-dot ot **it"*-*-i pmuma rrimISo amanftS. dia 6. ás 30 Iwrat.
CELUIJV ELP1DIO AFONSO -- C<*nv*-*ra ti*-*-* ca **m •**-*»>

nrnirs para orna reunião boje. Uni Abatida Nogs-elra ti t* k-i
do *t**'u**,e.

CD. MFJHR — Convoca ptra ho*e, 6. At 70 rtant, o t-m-t-rhj*
de todas at crlulat lij-adat ao Ditlriial. A roa A-M-rÜ-t- •». O-U-t
do dia: — providroclat para Ifuium-raç.lfi da t-dr do Ditirit*!.

CF.r.Uf.A CORDFIRfj DP. ANDRADE - O Di«*rf!-' e^ert
todot ot rfl-mbros desta Crltila **** *tn* ttvnlto ho!*, o. li X"» rtm
Ord*m do dia: — rrorgnnliaçao do tecr-tarlarlo.

Convoca tc*doi ot trcmarloi oolltlcot e dr oroanln-So pm a-i
reunião ho'r. 6, as 20 horat.

O CD. Melrr solicita a todos oa t-crttariot dr ofoir-íiv*-- r *•¦
n.-nçrs das crlulas que prestem *on'«s cem a matlmi utormi. r—
ye| dr srlos da campanha eleitoral, listas do Hran-lc G-t-W» tr IK-a

lâminas e sais mlnrrals — rujo. Nnclonal. cn-iflrs dr anlvrrsarlo rntrada» da peça «O F,**f*\ti> t
uso dlarlo Aa rrfrlçôr- romplrta
o valor nutritivo da alimrntaçio
, i.iinfi. duUndo-a da taxa rxata
de vll-imlna-i r «sU mlnrrals.

TOME HOJE MESMO

COMPLEXAL
fOMPUMtNTO AUMINTAI

selos de anlvrrsarlo da le-sUsçíto do Partido.
Rii««nn tmnA»ii*p.A

por Pr.DRO DB CARVAMIO IWAC\
Srcirtario Pclitlco

9%
com
hkti radas
l l.lil-S

C O O P G

IIKI-AÍIITI»*»
IIKSI1K ii:.*

lt A T I V A

íkinciL
WORGTEX

B0NE0NNIERF.
MAN0N

Bonbons c Cararnclos
de Luxo

Arii.]in pnra presentes
Meírelles & Cia. Lida.

LARGO DA CARIOCA 16
Tel. 22-1192

v**»/" tW « *C*v Ji

W / l ÁA^ )

\~*3wm \ ELÀju*sFiia D Wa*s*Stv •

Se|a (orle, combatendo
1 FALTA DE APETITE, a
NEURASTEN1A, a INSO-
NIA, a FALTA DE MEMÓ-
RIA, o ESGOTAMENTO, l
ANEMIA, com HYNAMO-
GENOL, que é A VIDA DO
CÉREBRO, A VIDA DOS
MÚSCULOS, A VIDA
DO COEFO!

LARG  1.50
METRO  <2.00

A NOBREZA comunica i
rapaziada elegante que está
vendendo tropical Wordtcx,
l-rgura 1,50, para te. nos ou
costumes, a 42,00 o metro.

N.B. — Esle arlgo custa
muilo mait nat fabricas,
como qualquer pessoa pode
verificar, devido á ganância
tem limitei dos fabricantes.
95 — URUCUAIANA — 95

50,00
310 COMERCIAL DS II

LIMITADA

Renda Mensal QtITA.MiA
V • A .SOAR 26

RIAM REIVINDICAÇÃO
M CIDADE DE CAM0C1M

Da cidade dc Camoclm, foi
enviado um documento ao
Presidente da Assembléia
Constituinte, assinado por Ruy
Parente Viana, Pedro Teixeira
Oliveira, Eliezer Ribeiro Ve-

núncios Classificados
MÉDICOS

DR. SIDNEY REZENDE
KSA-II-.*. "f RAMiUK

Rn* ti ii- - I.* snrJn»
rum tt -ISSt

DR AUGUSTO ROSADAS
MN 1'KINIlHlaS •

• «ri. mriilr lu
liu -U »»-rnii>l*l»

fllB- .'

«NI1» 1ICTI1
1 a» ia i* m
ii." - I' o titsn

DR. CAMPOS DA PAZ M. V
1.11:1111 o

Cllinrj, (-ml
Mil Ofl-iin II ind - • 1210

DR. ANÍBAL DE GOUVEA
rilIlllIlllllSK . .UIIIOI.IIUI.I

PULMONAR
«'ca. riurlan, ss - l." — sala lt
—- ititi. *t-»jn« 

DR. JOSÉ ROZEMBERG
OIltllltOlA

Bus A rnujo l-urto Aii-cr-, Tt —
7." aniir - Saiu !07

SrgTinil--, IJinirln-i a s-Mn-telra-
«In» II A» 17 hnrn-

Ti-lpliinpi Bpr.i «íi.ii;:,-,.-|

r«B. BARBOSA MELLO
l.llll-IK.l.-l

«ua ia Ouu.cini.. u _
Ou IS tr II

Irlpliin*-

f
hora»

'3 IMll

-uadii

Sanatório Sta. Terealnha
eata lutiiTi-uli*. i - cm Fnbur-

tu Prururu. ar Rio, ür Milton
. ubiito Ptaç-i r mnanii, 19 Tel
« 8721 Cm inlmrcii: Or Aman
cio axeTtâo ma aib-rto Oraune.

li*. Xti. tu*

DR. ODILON BAPnSTA
MtlllCO

ei-ii uu, a oineciiiiiria
Aranji, 1'uito -tiferr 10 - I- inda-

Dr. Francisco de Sá Pirea
DlMI-Mt IIS UNIV..II-.II.-.IÍ-'

Ui>eiirai ner-m.u e mrnuik
lt -..iiiii, ri.ile Ale-it It. -lula IIS

niurtam-nt- Kiint: H-süM

ADVOCADOS

DEMETRlO HAM-,I
AIIVOliAHO

lua (iti. los» ii.-1- andai
—— i>». » *. s t» 

- nSLÜMINt «-II3H3 ,

-•
SINVAL PALMEIRA

4 II . U U t II ü
Riu Hrancu. 10+ IS.< iBdiu

SaJ- UU - ttt 63-113*!

Lula Wemeck do Ca~tro
AIIVOUAUO

.tua dn üatuiu I* - l,- - aaia U,
Hlarijinrnt- di Vi àa II t II tv lt

feuru Kir-t<i ... tj-iidoa
Puno. es-ine*

Letelba Rndrlauea de Brito
auvuuauu

ur-Jem áus riõViiNudiii Hraiiliíàrut -
I¦••¦..-rii,-;n. o.' uni

Iraiena il, i.ividm n - j.» andai
relclune: Z3-42SV

ENGENHEIROS

CASTELO BRANCO S. A.
Engenharia — comercio —

Indústria
Avenida Rio, Branco 128 —
aalaa «01-S — Tel: 12 6795

EQIÇÕES HORIZONTE LTDA.
UMA EDITORA A SERVIÇO DO POVO. APRESENTA
AS SUAS ULTIMAS PUBLICAÇÕES AUTORIZADAS

PELO PARTIDO COMUNISTA DO BRASIL

CLÁSSICOS DO MARXISMO i
MANIFESTO COMUNISTA - K. Mara t F. Enotlt. 3.00
LUTA CONTRA O TROTZK1SMO - J. Stalln .... -4.00
SOBRE O MATERIALISMO DIALÉTICO E O MATE-

R1ALISMO HISTÓRICO - J. Stalln  400
DO SOCIALISMO UTÓPICO AO SOCIALISMO

CIENTIFICO - F. Engels  6.00
MARXISMO E LIBERALISMO - J. Stalln t H. G.
Wells 2,50

IRES FONTES E TRÊS PARTES INTEGRANTES
DO MARXISMO - V. L Lenin  2.00
HISTÓRIA i

TIRADENTES, HERÓI POPULAR - Brasil Gerson .. 5.00
CULTURA POPULAR t

PATRIOTISMO (teste histórico) - N. B-ltlzky  1,50
SABATINAS DE LUIZ CARLOS PRESTES i

OS C( 1MUNISTAS E A RELIGIÃO'  l .00
OS COMUNISTAS E O MONOPÓLIO DA TERRA. 1.00

INFORMES i
O P.C.B. NA LUTA PELA PAZ E PELA DEMOCRA-

CIA — Luiz Carlos Prestes  4.00
LEVEMOS AS MASSAS NOSSA LINHA POLÍTICA

— Maurício Grabols  3 00
O PCB NO TRABALHO DE MASSA ** Pedro Pomar. 3.00
GOVERNO PARA DERRUBAR O FRANQUISMO E

ORGANIZAR UMA CONSULTA POPULAR -
Dolores Ibnrrurl (La Paslonâria)  J.00
BIOGRAFIAS i

DOLORES IBARRURI (La Paslonâria) - Luís Carlos
Prestes  2,00
A GUERRA DOS POVOS i

ELES MORRERAM PELA LIBERDADE - Cartas de
«reféns» franceses assassinados pelos nazistas  4,00

ATENDE-SE PELO REEMBOLSO POSTAL
AV. RIO BRANCO 257 - 17" AND. — S. 1712
RUA DO MERCADO 9 - SOBRADO — TEL. 23-0932
NOSSOS LIVROS SAO ENCONI*RADOS NAS LIVRA-

RIAS E BANCAS DE JORNAIS

rss, Eurlco da Silva * mat" ¦*>
habitantes locais, rcMaltind.
a grande falta que faz a dra*
**a-tem do porto daquela «•
dade. "Com o materl-1 not
existente em nosso porto (da
o documento, a certa altura1,
não é posiivel carreear ou d«*
carregar mais de 300 tonei»-
daa de carga por noltê- lsJ>
eqüivale a dizer que um «*
por reguler de 5.000 tone»'
das terá que esperar li d^
para completar o seu «•"'
gamento, e 32 dias se tiver qu
descarregar neste porto. ü«*
tem resultado que muitos «•
pores são forçados a sair coa
o carregamento lncompl«Wi
pois, não sendo possivel pro
ver-se dágua, a cerca de no-i
milhas ao largo, como «cara.
tem necessariamente de aei
xar o porto com nlnda aigu
ma provisão, snf'^-^£7
alcançar o próximo destino.

O referido documento o«
nuncla ainda certo-, fatos gra
ves, como soja a paraIb«M
da dragagem do porto, BW»
da há tempos, porque Isso h

prejudicar os Interesses o»
Booth & Co. (Londoni IU«*
companhia Inglesa que f«^
ra o serviço de alvarengag^j;

Precisa-se Costureiras
Para pijamas, cuecas « '»v

pas de crianças.
, Av. Presld. Varg-Sj^^."Uga 

camponesa
convocação -*-*••:

Para n aprovação w

dos Estatutos c eleição >

Diretoria definitiva dn Ufc

Camponesa, estão convoca
dos todos os lavradores «

Distrito Federal pnra um

reunião, no dia 9 do• c

rente, domingo, ás 16 horas.

á Avenida Gercninr.o uan

tas, 7136, no Largo do rt

chincha. era Jacarepagui*

'¦¦*»¦
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II.' Congresso! J ;3*é*
Beral te Trabalha "r'sSr
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/f|^J v-3*i•|&íJl'ilifi

teá cm terra cstranícira a
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111131
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NÜTILIAS Üü MINISTÉRIO 1)0 TRABALHO
Julgamento do. èktUm wlfltfBi tto COT

eires tsnaiiiiõís

***••

Lidere» e dirigente, lindicaíi eioanhaii, reunidoiRlneatrit -. Uttmmmm -.« •» *«"P-»«««ia»», teuniuoi
is* sa "» rranra, ei.u.am tm i,u üu Ltngretio a» batei

d** reorgâflÍMjl, da ÜG1 Rc.Vçanie.ito da
wwdi'.t de movimento operário para a luta ccnlra
tranco - - Imporfantet wíormei aprcietitadoi ao

Congresso —¦ Anticomunismo «* a ba.idtirt
de Franco

,•2f¦t:.;•'r,* b* ¦"*»*• r»*aitif4e dt

ri

tmmem, tm temtHm
i : w-iiiieadt «tat» m«a»- t -s.,<4» «ti munêe lii»

* «rt» áewm at-;a *%.
At ad-jiUia uma ara-tia am»i, • a u--iiitft t ai lula». ptitrit, |ut*o â» ca

«at iwctu «J*mi»*iiitei* B4
i .¦ f nsm a »~i»».t uw" (,ilil ftt-tairi.•msjmo me o itrme pio.
tf* aitAtar a «««-«.'«"lUiçíitS
O, T. ra» labika. c mi»

-u ní*i*k e nai cam;-»*.¦ -» taatte, »U» ou aldeia". t. • 4» a*, am» te
t> t-p,Ho tm iru toa-

ra » -tí-aí» i Eapaiiiia, a¦ ¦¦** l-açto á* tt, n.
:¦! ojlçlo na luta pila

,-., i.«{rota r pia..-! fa «
jí.vvi.a tel a » ittsa da

(nttao. pilo. de!**$aíí«>,
pei o, psra «tueifj»» em*

: .cm ittgaãela na eam.
át iir-inçii «Jr»li-tatta ao•mulo da üaíâo Gtrtal «k*•. | trMtJuíti e pinitcu.

• .. •» tafívnd» ca aewittica.
» ..-..--to. i.t,,»-r»-í*>, ttelUse o*-: ,;» e a prí-c-nituçlao du»
, •;•*' feiai: a tinIJaCt tt-- tt-
t- ••j*t.: *»»•* m Pranç», ho;«
pm *. lata -«titra Prane* em».-sta ptr* a ir-t-ontiniçio «temo-
tt.it» «ia r-pinh»,

Oetst dai rarurrertiticiu tto
r «tt «a espreita em nume m.

títaroe pa» dido par»
pela O. O. T». na Fran-

t> -a-as o piovsm a »-Utc.cl-,
d* Ml díteraía*. -tprejttntando
» ei-títartt tírp»r:ame--talj c mau
er tm cerni és Itcaia. ao ms»-
rs um*» otte «ia masnifl-a uni*
íü» «a:;rT», rcn-ilata no de:ar-
tatu.* ta^t-ate»,

O II Cj-i-mio fot uma ntwa
mttr--r-;i-> frita pi*'o
U*. tu Fat-t-a. â

tmtu *mm m «^«^itai-e-ai»»
e»f» # lr*n*íi,l*t»^ «iist-u-a;*»
tatm têtto ttttio, pttOi »t\*pmmtuqn u 4* i«.«í«.it»a # Sm
Umi» mnm, «p**»!»**»-. m to-tmt tt* lirrpíttãri t |MÃaMae iiu m o tti* tf» o, O, T,**

P»iamla «to Mirwr irititpiiia *
St t?xm ttmtssifMt ca ra^tiiij*.Sm*; 'Um tmsút c$ ¦*,.«* a tat
«.«?a-pit-ttiaai» ptta-iiiNUia-ti ptmtu * t;»4.«»; a ms»»ii»14».-« io
f»mil ti-iit.* O 11»»',j -*.¦»!* 

O*

**Itse' mWmTmreI wtV-ive™Vr aTtT1 -^***** p,,w'<* *»WM*«as. * - 5.-?.ít?aííaA fvjnettiijo dt tZruiu inet». ¦ ¦'"
;u áe uattalittj -»-, <*-„.. íírt£tía «J« tttâr á p.-âtita tm»«íi«t»m^ti?e, t tom au-aft». *«i»tí-iitrijaçèfa. m-iJiinie a teilua.tâ» «te txnttrtâ tft a-i«tna*.ia*»*'¦ «tl ej-l»la% «wnv-Jtintfo p».r* a ííku.ío r ««u í**4oí o»'ü-íliitai". laitRáa dt»v,»t ttürj!í«"M tm tío pacto: mal» Ira.

pa laníei e dríl-.ut»: p».-* !.*«,{tsar cum a di-i-fc» taa t o -iiat»
ilíta»'' e»,il»8\H n» rn.,-*•Mtntto Ob tro". eriio da lu»» eonira Prueo e a Pslin*-.

Id» 

ru qq? t» iam-a u Uo <¦ a lu:a
a tttt »s*,Uç«"tr* sflquàtaii*» .

j It8«4qttíí**:i*',
Aa falar d* J4n*a <C»mit-*l -> ttatrinít rmfctt açfs itson-|»l e.*r.»ua o uir.ii-jt-n-rrt pre tou lu*»»-.ms»-» a tt-tult afistlint, »i Bt,tst-y fa C, Cf. T„ e «*n?líu tubae*l«ri- « «tta-.*o ao p oltta i»

tnto e* tttmttt e ttmn, tt pett-iÉ*>» tta e«tttt.íe e a UA Ce te*
eai r Ua na mSm -í.» au, t.-t».
tfHãi ttt tr4liUí«» «,t tiatrtii a»
«to.fl («mintU-A Mia. trn-la .111
!.*in.-44 •tu-maiífa» da r»t»ti.
•a.**

Díf*Mi «Ja lt»i ut ir 4*4tK,t?»
o ani>«,-itiMuiiti*ií« «. a pu •}.,;*.
4.6. se «• a-tn «u: - •Kiítraf-n itt-

pip.l átttmptnhaào ptla-¦» o
oo tia ü. R. 8, 8.' t tta Mtai* P. 8, O, 8. na U O. T.tx e in um apito to» trabil*-». U;o nâo «»e dá o (fínüas a boo r#s Intrleie: e ame '.eanoi pata mi-l* e^ata itrea pnplrt.iít«-ti? imtrcmr-t'*) ot «raitiMio» i pittatla para toca « tm, c-t«Ji» tmtwqi;* t tfetmtíaüq,)» dit»! rsa» nu.» ir)*!» «> u»**r»t«a »,
oa*rt-*j d? Pranei». Ter ninando' i*í qtt» fetoltiai a Uilllfatte

» ela-Ve* ! H^ S '** - - Wna* M" °- T' ** w *^ «
«n»í.'»na a «fat l«ea» «ni-itai,
qui ia . eatitiiíiurá- Urevat i>
«ta pi-mst, para a rtíraarl-
metoja ü. O. T. n. tn.r:lí,«U t&;»nha. pra a união do*
uitiiíUa** ns Frsnçt e para amait ampla ajida is tu w da

t-a-ja opirarU t «io poro «pt*ii'u.1.
o DKt^iitso do Pitirat.
DSf.TE DA 4UKTA CEM*
TOAI. .

Ea t-|ae de Eantiasa, coino
praildcnse t£a Ju.ta Cer.irsl da**• O. T. ca Prançi. abnu apnnieira i4a»5o cem um dl «mr o.enilando uma raid-ç-o aw am»lutam na Epaalia. Dejxt» »tertx-tr ot que tomba-atu n» ta-la ctmiua o «íüaíor franquia a «»ua cama ilha «Je a*.ailn«M. p»,dtu a .x-m-ns-e-n de um mlnuto de tll-neto iquelet hertVa «lot-Síii*-. pota e do p el-uria-to tí» K psComli.au nha democrilie*. A Unalou a ne»

llt.rr-.l-. I arejutt-sn-f. ao» Jorent t ii mu*fòere*. ee tírnk?*» e l;»tí>ttítuat«
p-ra fo J».*tm a unWade ilndl a!na R panl-a.

AHlOmmA 1X>8 TRARÁ*
11103 DO CON0RS8SU -

8tt» a rreildtnrla de Bslrafer
netrl. nt-itj p-i-M a te-tto. foi«Sada a «ohecer a pre ença «ta
wl iftltjfali-a. tm r.ar.e de TO
rom t«H dtpa !amen:al». e mal
d» C03 t'»-*m'«'<* loeal». Tsttt* eu
drltsad-tf llunir-im « mrlher»*».
-a «klrsad-t». rtpre retsndo II
enips» proüi !o ai*, r "» dei».
fido'. rtpsee-tanCo mah 11 tjru-
pos íl-rr lata.

IXPORME DZ LUÍS CAPX)
GIOR1.A —¦

Dípri de le- n-fta» aie^t-x
l»ui« Cab» Olftla. «-crvtsrlo ae»"»t d» Jun-a Centr-il. prvilou o•eu Informe ao Cc-nt e §o. So»
bre a *i:ti.,-io afjal. afl-mou:"Ao leTanlarmo-no» ene-»l*a-

'i 
4» WBIMWUU/i

twc nàUâJâUmJÔ

íprovado os e.l.liilos tia Associação do
Ministério PúbHco do Distrito Federal

Realizou-se na noite dn ter-"-.-feira 
passada a assembléia

icral cxtraordlnát^ ua ti. -.j-
e.açáo do Ministério Público
do Distrito Federal, sob a pio-
Mcncla do curador Gomes do
r-iva, e com a presença ue"urpreendente número de as-
•ceados.

Loniiamcnte debatidos oi
Ktitutos, foram os mesmos
aprovados por unanimidade.

ELEITO O CONSELHO
^Procedida a eleição do Con

Em importante assembléia foram eleitos os mem»
bros do Conselho Cnsultivo — Prestigiada a nova

associação de classe
selho Consultivo, ficou este
nsslm constituído: Alfredo
Loureiro Bernarde, Amélia
Duarte, Ananlas Tcófllo de
Scrpa. Edmundo Bento de Pa-
ria, Fernando Viieh de Car-
valho, Francisco Eelísárlo Ve-
loso Rcbclho, Francisco de

IQSSJ^LGRIPES l BROHOÜITES

mOROCSUlMEMCAH*

i SINGER BURLA AS LEIS
11IIIIS1.1S RiSfflffi

0 sr. J. Oaribaldl Anastíl-<'°, de Anuldauana, MatoGravo, enviou no Senador
J-UI" Carlos frn-.ps umi nir-
l» 

sobro a "Slnt-er" no Bra-
?". da qual publicamos aqui
™ resumo:
_ 

"Esta carta refere-se àHinç-er Sewlng Machlne Com-
^«V, empresa riorte-àmerl*"na, ramo de maoulna do«ostura, motores elétricos, etc,wm lojas (filiais) em todo o
{"«ll. Fazendo aqui. duran-™ oezenas de anos, o .seu co-merclo vantaloso e altamente
i«»4 ° CIn m,e empregou"ntfinas de venciedores-com-
pr flores espalhados por to-"M ns rld-des do interior e
gw capitais, hoje não quer
;"essa cateptorla de empro-ir, "os pm nllfl-„„ar r.-^tn ......

lr8X.e P01, ca"*a das' leis
;r.;ba-"hl"tas brasileiras. Wo é
L„ '" nao cumpri-las, rolnean-"" comerciantes abastados
lWpTnr dns vendedores-co-BMores. A fim de demitir es-'"¦ servidore.1, fe?, toda esoé-
efip» ípacões, de persegui-<.>;.,' ,!ltp ew- eles pedissem

li,oEvl!í,,r(,Cente Processo que lhe
íett. !!¦'" ve"dcclor-cobr.idor¦**" cidade (nue ainda per-ffie no quadro de fllI*cl°-
Sn/Penas P°r «tar 11-B'n(!I»»lD por motivo de doen-

ça, pelo IAPC), ficou stiflcl-
entemente prov-do oue a em-
prosa tinha o propósito de de-
mitir seus vcnderiore.s-cobra-
dores por causa das leis tra-
balhistas. Tudo o oue o cl-
tado vendedor provou contra
a firma, não teve contestação.
A própria sentença final dc
1 ft Instância reconhece a ma-
nobra lndecorosa da firma
Dessa forma, os empregados
demitidos, alguns Já Idosos,
outros de mela idade, torna-
ram-se um peso morto para
a Nação".

Paula Baldassarlnl, João da
Silveira Scrpa. Otávio Pímen-
tel do Monte. Otávio dri Silva
Eastos. Paulo Chermont de
Araujo e Salvador Pinto Filho

A arícmbléla elcreu, tam-
bém, só»los honorários os an-
ti-rus Procuradores Gerais
André de Faria Pereira. Gou
lart de Oliveira. Jor**e Ame-
ric no e Filadelfo Azevedo, e
sócios beneméritos o Curador
aposentado, Francisco Cons
tant de Figueiredo e o dr. Fer-
nandes Couto, presidente do
Clube dos Advogados, em cuja
sede vem funcionando a As-
.""-lação desde a sua funda-
ção.

ãÜlifi.
Dit. T. ROCHA

DENTADURAS
Em 2 e 3 dias

Paladon CrS 500,00
Segurança absoluta

Dentadura* quebradas? Sem
pressão? Caíram os dentes?
Consertamos cm 90 minuto»
Diariamc te das 8 ás 20 hs.

Domingos e feriados
das 8 As 12

RUA LOFES DE SOUSA, 1
— sobr. esquina da rua Sfio

Cristóvão — Em frente á
Praça da Bandeira
Telefone:: 48-1576

Sindicato dos Empregados no Comércio Hoteleiro
e Similares do Rio de Janeiro

RUA DO SENa-LDO, 264-266 — Tels. 42-3607 e 22-0273— Rio de Janeiro
De ordem do companheiro Presidente Jofio Francisco da Rocha,

convido todos os associados quites, a comparecerem á Assembléia
Geral Extraordinária, que se realizará no próximo dia 7 de Junho
dn 1048 — sexta-feira — ás 21 horas em 1.» convocaçáo. Não ha-
vendo número leçal de sócios presentes previsto pelos Estatutos,
reallzar-se-á áa 22 horas com qualquer número de sócios, em 2."
convocação, a íim de deliberar sobre a seguinte

ORDEM DO DIA
n) Leitura, discussão e aprovação da ata anterior:
b> Compra de 1 aparelho de Ralo X pnra o Departamento

Medico e Dentário, e Organização da Farmácia em nosso
Sindicato;

c) Reorganização do Departamento Jurídico; a
d) Assuntos gerais.

Pela Diretoria
tJsi Maurício Ferreiro

Secretário

eanta a tíimo-taeta t!n-!.**i e ortvpííto ti irU*t«tw.'*
oimio-i ismajaiiís

Em *.»juii.i. mra da» Oranli.
«!a Jutta c.»niral tia ü. o. t,na P.anea. a^mntctj u n «to.
íiia;«!i'.4do inlü.-ttti- ?t>ar» oraanl*
sitio, Um típte entante «ta Pe»
Se-açio «ío But» ela uíiju d» p».U»ra e Uu ura «fkát**t:a tft fau»
iliçlo do» am«ikaia« dr Saaiia*
si ás Chile.

Na terceira w* So. o dr, Spl»
elie.-, em trome tio» einus-aun
da TctitKo-Etlmaqaia. t%w.* áo
ealaho do psvo át aua pátria
?e»o poo e a ttemarri-í» «pj.
niioU. Rrlat.u esmo o» S.rtdl:»-
«•aa lu*lam deR"-**adt> env.ai
mS.eae íttit me.*tal» para att-
.•-'liar a luta da cias e «tpermrli
na E patilia e et-itio. Centro em
bstte. pcdtiUtn paítar a entlsr
í.Kt.txa francoi, pr«x'u*.o tta
urna coleta que «satat-a lendo em-
pretndlda.

Djran-e a quarta sessão, me-
rece dentaque a inte rertçâo da
Martorell. dclrgado de» "uíttla.
ta»" da Int-laterra. que dl&rc: —"O C»n*,.e.uo da Junu Cen*ral
da ü. O. T. na Prança 4 o

| sono Co-(j*e*so; «ua» mtóuçitiea.
a» no-j-aa." Leu uma «auíaçSo
da Pederaçflo U>cal cto» Sindica-
to» de Londret. em nome de
60.1)00 ftlladot, e outra do bata-
Ihio britânico das Brlgadai In-
ternaclonals.

Na quinta se-íâo. Serafim Me*
rln Cayra-, teiou elro da Junta
Central, pra tou um Informe -4V
bre flnnnçai em teu» múltiplo»
aipector. Pol lido um telegrama
de saudação doi Sindicato» lu*
goslavot e um telerama «íe ade-
.fio do» ri- ..!-,¦,.- do Ser». In*
tc-vlcram, também. Pous»nque»t,
do Burean Federal da C. O. T.:
um delegado da Pederaçfio de
Ferroviários da C. O. T. « o de-
1-gido da O. O. T. da Afric»
do Norte.

A INTERVENÇÃO DE JOSÉ*
MOIX -—

Joé Moix examinou detida-
mente os pro*trerao» da cias è
operaria e da» vantagens con-
qulstadas desde os Unais do «tv
culo pas-ado. E disse: — "A
clas-e operaria é a da «e maL»
patriótica e aarlm o demonstrou
na luta contra o hltlerLsmo. co-
mo hoje o ertá demonstrando na
reconstrução de cadn pah."

Houve ainda varias e movlmen-
tada» scr.-ões.

O ENCERRAJfENTO 
Na sesíão de ercerrarnerto. fu-

laram. entre ortro . o dciccaCo
dos Sindicatos biil-,aro*, Antcl
She'gov. antigo combatente das
Erlctadas Internaciona'i; Ama-
ro Rosai, delcr-ado da Comh-So
Executiva na Europa; Luís Cabo
Gloria, Ar.-rel Alvarez. J,"sé Mo!*..
Tollct e Snntlapo Camilo, este
último acndcntlo ao convite quea Junta Central havia errviado
aos ministros do governo da Re-
pública.

Santiago Carriilo começou «eu
discurso as Inalando que era uma
honra para ele e.-tar no Consrcs-
EO da Junta Central da U. G, T.,
e destacou que a característica
esenclal que ele obrervava era
a presença de novos quadros «o
lado de velhos militante» slndl-
cais. Ao falar do Partido Comu-
nista. dl se: "Represento no go-verno um Partido que sustenta
e apoia com todas as sua.s for-
ças » U. O. T.j que con ldera
que a U. G. T. deve ser o exér-
cito do trabalho. Um Partido qualuta por uma só U. G, T. Um
Partido que luía pa"a que se rea-
Urre a unidade de ação da U. O
T. e C. N. T."

Adiante disse:"Há forças Interessadas cm
perpetuar a ditadura e a opres-
ão sob-e o povo e fundamental.

mento sobre a classe operaria.
As taças reacionárias tratam derranhar para o comproml-so ai-
gttns setores da classe operaria, ese eíferçam por abrir um abls-
mo entre comunistas e soclalls-
tas. A U. G. T. tem que fazer
todos os esforços para impedir
que nenhum setor da classe ope-
rarla seja levado ao campo do
compromisso."

PARTIDO ÚNICO _
Houve, alóm disso, um grande"mcetlrg", ao fim do Congresso,

durante o qual falou Amaro dei
Rosai, além de vario-, outros. A
certa altura de seu discurso,
dbse:

"Alguns falam de antl-comn-
nls. Temo- que afirmar queantl-comunl-mo é sinônimo da
antl-UGT; é sinônimo de guerracivil entre a classe operaria; t»
fortalecer Franco c debilitar-nos:
é a bandeira de Franco, que na-

,-p J-jP*-""--" __a8*f**_l

Pi*» pti tf» totmr***. e t?m-
mato Htem-\ Se Tratatiipi-»l»ri, m mmm*a Si» ia, m
**«»»i«** óiMWfiii eàmtu&i

H» uutitirait» «tt». tmpsft»-tm m ftmttrm Se smúm•mm.Aflita ftwaiea» f**itr*
^^{^«A mtskmt*

Ml rt»*4»ia««j»u»M n« Isttitt;í«-i ot t?»»imu«ict» ctfH emtr». o meu m eimu paia-u*M»j; eu» tsmSitetu Sm ***%%»¦MOm na li.tiui-.f-. «}«. it»tafatao d» retro - %tmu tu>mcm Se QtmttfSttSm Ulatf'te emut t Cmtpmttith Man«W-»t»i| tte Mintt-K-o a a fu¦fl* A. Tltttm 4' C*»iWBJMtt»tj

Or. -t-i-ii !r» Atuíar
- tl.t«.(,» tio -

(*tit-*ai «?».«? * ttatMlMtta»"ta» «...«.i»„. q* m. tma* *%Ttmti tiMiiartioii t** • ». um

*M«»t»tJa; ttt mnáutto mmmm s» p*\wu

EPILEPSIA
H &*i n itl?..

imnm*M,nm
nm' idítii y
«'.tf «lli 'CaiMitií

««ftt^ittãltti
MíHi iUIllí lãríi .
«*«pfâ«»«jí«l -1116

tllSHHII W&'.litiiriO aV»4

ANTIEPSLEPTI£D:
-—V a»*--!

C9 -.%,
:-**-*-»-»í_?aal

I '***^fJ^^4_B

Í3-«»a_4iLTl-aw
Êfr\- ¦¦ ,l,'**Wm'

ffv ar V ¦ mI • I, i . I
I a I _. 1 .J_L—**•_. --^Ilil

RFUNIOES SINDICAIS
Mi-l:..i. qm tttUttU Ma.-«

XttmtlK,* ,,, m.. |ft<

VIDA SI D1CAL
IttrTMAO <*r* ft|<*oiCATO
i»tf*fs «i rmii3Tr*ri*Ai --—.

Ko "ufaimo tStssSe, 6% • St• ittahA, ««tá trtliriá» m mtrStt*,
«tj.1.»» a, -trtt.tu» * Mwt-a* tl» '* "*** B^trtetTat a rs»t l* «a•a*»»»»/. *. tm ** t.tHttm — >**m, vm*. a',«ml»5«aHa ttftí.ett*'
tto**. a» li Hm**. a Atrr-14* JU». I *-* tt***1 fsmm iw?»*tl4** ia
t**t%»\ l^prlatli. tm, a*«M*fiH*4a,

SOFRE?
Utc htr.ji mt-tiirin nt

da HfftVANARIO Ml*
NEIRO

I1INI1A1H1 IM i»i.»
•*•»« Jorje rtud.o 112

TtttttlM «*» iii.-
•**»"-*•». ft 011 MIAIUMA

jBiiftt* tv*!*rA'i*f1a pir» « -laatt.
|t?>nt"»m «l» rnSem tta riu, a "»*»•

* Se «lüíui» «ta fo-nit-aio t e

..„ •&£
Em

i»
j p?»?»i-i-«>« «t. t-vitit tto -naft-Ml
í tirtii»* lio tí» «-fia.

A dir«it' a i*Umrm e tr»-mp«u«»
«-fo't-1) «ja ;¦ »'• o» a-,j*»--,tt«i,

juiao m ti o r-iAttnuo i*»v
IJTT1U1 OOS TltAllAUlA»tyvym mtt aupius t
ll*. r* S.' t, %** -

O» lt»-r**ln(lar-«a mn htrftt
e t>.-iu.4. .» *jtta»it*!.t .i tritititfl»
r-viw tis* qut te tiiis.t.-tnttua
•¦ . * ¦-».#¦

•m* tuatití», ft4 «.«tttiad»
m.*,» «--' »ía d* a.4»i«rfliam. asttota»
d» «it a» .atta.ia* geri) uo -aa»
tlkaiãi «t- .:«--.

aoiai j o JtrwiA-ai^í-ri-oeasete tra notai rctlaçiio 0 I»A otí.^TAO 003 iraipn-.»«>t>erràr1o do Ar»*nal de Mirj»' 0AL*O.'» E i CA88INO8 ——.
Aiml» nio lot ».ti!fti.n»f*o a

« nprt «ad-tt em rat,»!-»--*.

Carteira tle ideniiuade
pedida

iiha, Jn*»* Ma-íiano de OH«elra. que prrtteu a aua carleira dc tóifíiüdsde. darantao traiucuríu Ua printeira ».*»•mo tío filme "Queda de B*r*llm", exibido, inte-,¦•:•<•**• naA. B. I, O ar. Jot* Mirriano«niicita. por nv-tsao IntennMtJ.a pesrvia que encont.-wu a íríf.rida carteira, o ot^çulo de

N» d««» -nireari* parf» ¦ lU-tm-n»
t dt» t -r-i!'o do jv-i-ifi»! tto Cai»
«tio A'ian!lirií>. o ptfst-ítmte át
6 » -Itmu «!- Jiilcamenlo «to O.
lt T. a.-f-rt-j tnr, mpt* «mia áet*
*e «*.-jrio para tratar do a»»unttr»,
um» «t» que fora o fr*iwM--rit«
«•a ltí,it)bl«ca o t.i;«.ivavti pe.f»

TAn^*».** .***• •?u*,-*r*= -*st* | «-«-mprego i»m m»-*» ns.» caii»
:°.\T*1.1;-0-!,:!*!ll!nr c!? •nwn»a.|d» Jo«o. o-ãtt-pil utt. r4t*-»Tt-a

r qs^11 
m 

-****% tc^L n---*^
de Idèntlhr ,"« ^!° «7'C-,**** .w^-artuti-. a Pr**„et,tr. ali doile itíentlllc çSo da Policia »r. Alb-n.» niattq.t oirtUrr n»
,ea da pettt&o "M,irgajr!da". a ^leo.

PRO-Tfl PARA VESTIR >
. Em 30 lomonhoi dif»r»nt«t

Em cotamlra m«tcb — da puro Ia — * pr«.«ncon»|.
do — ei» o routxi EXPOSIÇÃO - próprio poro
o in-erno.
Corla omatlcono — butlo tnolt o|utlodo — ombro»
toisoi moli caldo» — eipodu-t da llnhoi ocanluo»
dsmanl^ mâiculoi.

PílO MEÜOR PREÇO DO RIO

*»^^.-«a n, u, m. /

Cr$ 495,00
mu tti 1 u itnr 01.
amo rim 1.1 ctttmo11 -ups.ieio-.

«ISSÍT Jf M ,rj5.i,,r'1** *»**• I *«-". «-«erae-a d.trtdtr rs».cs.ato teu com fa.^L br^ca pr«»*lmo dia » o iitvlldo át trua»am» ntaet. JniMÇãao d^iwie» u«bi*iii»d«i»«a.
DR. LAURO LANA '

I »r«çâo — 1-ulmi.e* - Bit-***. — t-iea.ln — tíartot-ta-m Jr«CA VI-ttOXIlK .... ,„„ «..VnTü JTT^KAW
Po»»*. ***t «7 tu

c*>'*»8tn.'i4*4» Poiu.LAhfca UAb t« Aa ia horaü

CüNTRA Ü AUMENTO
DO IMPUSTO DU SELO

A propóilto do tmuocio, publl-
cado no "Dlarlo Oficial", de queseriam tiimt::'.:. *• a» ttiu do
Impotto do te o '«elo adesivo), o
i3enador Lulx Ctrlos p.-r ¦, • r**-
rebeu um* e»ru do sr. Rubena
Oliveira, di P»*u Quatro Esta»-
do de M mt, onde ele t-c- os

.-i.r.•...nm quo daunos Abatxo.
r-sumldaminu:

"Trata-H evidentemente de um
r-.ti.---i fiical «iiti-demc-ct-iiico.
vlito que o projetado aumento
r--.iii.-A tobre o» mln*ru«do» nl-
quel* do povo. pol» o Impotto do

Protestam cs moradores do Grajaii
contra as violências policiais

Na tarde de ontem na Assem-
bléia Constituinte, onde foi rc-
ccblda pelo deputado Carlos Ma-
rlghcla, uma ccmiss&o de mora-
dores do Grajaú, composta dis
srs. Atanazio Ferreira Calaça,
Flaminlo Alencastre. Valdir da
Costa Rubin, Mario Ferreira
Manfio, Lauro Landulfo Maga-
lhães, Germano Pinho, Luiz VI-
eirn da Silva e Adolfo Calíman,
que ali fon entregar um ene**-
gico protesto assinado por cen-
tenas de moradores daquele bair-
ro contra as violências policiais
cometidas nas pessoas dos lie-
rolcos trabalhadores da Llghe.
O parlamentar comunista rece-
beu o memorial, comprometeu-
do-se a entregar este ao Presl-

Enérgico protesto enviado à Constituinte e ao
Presidente da Republica

dente da Assembléia Constituiu-
te, Senador Melo Viana.

PROTESTO JUNTO AO
PRESIDENTE DA REPO-
BLICA 

E" o seguinte o texto do pro-
testo, que deverá também ser en-
tregue. através da Constituinte,
ao Presidente da República —
"Os cidadãos abaixo assinados
protestam Junto aos representan-
tes do povo na Assembléia Cons-
tltulnte e Presidente da Repú-
blica contra os violências poli-
ciais de que estáo sendo vitima»
os trabalhadores da Llght, ünl-

éjt

TIAS
tt.MEUlA r-o-, Rttt»UJ0LSO - O» POUTAl Wtt - RIS

comente porque lutam por «eus
direitos, tlsses direitos que asse-
guram a todo o cidadão traba-
lhador nio morrer de ícme.

Certos de que » Democracia
prevalecerá, apelam no ncntldo da I
Justiça, contra o» desmandos e
a opressão, para uma solução hu- j
mana e de direito para os sacrl-
ficados grevistas, vitimas de uma
empresa estrangeira que sufoca
o» Interesses do povo cm geral.
Seguem-se a» assinaturas.

TENHA CABELO BOM
USANDO

^___ 1
>///,'/jw}///*/'.'./ .//¦/;¦»- vmf.-M*M

OPFRARIOS PARAENSES
ENVIAM SUGESTÕES
À CONSTITUINTE

Os trabalhadores do R«rvl- nals"; efetiva aplicação da
ço de Navegação e Admlnls- | Legislação Social, mediante otração dos Portos do Pará 1 controle realizado pelos pró-enviaram, por In-1 prlos operários; aplicação dos

Torna liso» ot cabolos metmo
'nas 

pessoal de c6r

nat
Perfumaria» • Fartrtaciaa

«elo é 1,1,11,, u e Incida no» «tot.contrates, papel» e quttiquer rio-
uim-mlca ««ue criem direit-j» entr»
parte», como «ejarn recibo». p«-ii.ii.. 1: .r.ii,-,... 'contratoi 

da
c-ompra e venoa c aiti ce loca-yo
d» Mrtiçtj.. Lm projeto Vidifol
coiur,-» a cnaçáo de uma taxa da
um «-xu-jt5.ro "per capita", a «er
uibj .ul,» na» contas que os donm
de hotel*, peruoca e botpeaari-Li
apresentarem »o& seu» frcgueieal"K' Incor-.tc.stucl. por qukiquer
Indivíduo coiihc.-c.ior cat n*t»s««
>i'-.¦-••-. 1 :*•,::.:. .-. a fltcalt. qua» ir::. -a -i.iuç.io poiitiv» a demo-
critica, capa» de remediar a «i-
tuaçio do Tesouro, é aquela In-
dicada na parte Inicial do Item
3* do Pr(j»»rama Mínimo do Par-
tido Comunista do Brasil, iito a,
o -aumento do Imposto sobre a
renda, de mane:ra progressiva',
dn o que este i um tributo dl-
reto a atinge, precisamente. 141
ben«» a» fortunas e os lucro* doa
beneficiados pela organização
econômica a social vigente em
nosas pátria."A indicação do PCB é Justa
• deve ser posta em pràilca
quanto antes, pois a ação fiscal
(.eve ser orientada em tUnçio aa
Justiça «ociui. Nos palies real-
mente progressistas, 04 impostoe
diretos constituem .. espinha dor*
sal dos sistemas tributários."O ministro da Fazendo, ao
assumir sua posta, declarou de-
magogicamente que iria confiscar
os lucros extraordinários. Entre-
tanto, agiu de maneira oposta. O
tíea-rrto-lel n.° 62^1. de 21-l-U.
estabeleceu taxa* progresiivw
sobre os lucros extraordin»rio»,
que variavam de 20 a SO por cen-
to. O decreto-lei n." 9.158. d»
1-4-46 (Lei Vidigal), suprimiu ¦«
taxss progressivas e fixou a taxa
i-nlcn e proporcional d« 30 por
cento, beneficiando ucandalosa-
mente oi detentoret dos lucro»
extraordinar.os."Posteriormente, o ministro VI-
digal anunciou a Intenção da
majorar as taxas do Imposto d»
renda. E quando o povo aguar-
dava a concretização de sua lou-
vavel o necessária Idéia, o ml-
nistro estarrece a todos nós, pro-
pondo ao governo a decretação do
aumento do Imposto do selo, que
visa arrancar dos massas empo-
brecidas e famintas, recursos acl-
ma da sua capaaldode contrlbu-
Uva."

da tem de comum corosco. Hoje,
pelo contrario, é urgente que o
PSCE e o P, U. colaborem es-
treitamente, á espera de que na
Espanha se chegue ao Partido
único da classe operaria."

No final do ato. o público can-
tou a "Internacional", cm melo
do maior entusiasmo.

(SNAPP)
termédio do Senador Carlos
Prestes, algumas sugestões
para serem apresentadas aos
Constituintes. Nesse documen-
to, firmam o seu "inteiro
apôlo á patriótica posição dos
comunistas contra as guerras
imperialistas" e Informam qua"em Belém os americanos aln-
da permanecem cm Val-de-
Oans com um elevado número
de oficiais, técnicos e solda-
cios. Suas sugestões resumem-
se no seguinte: a) direito tle
greve, sem restrição; comple-
ta autonomia sindical, com o
afastamento da imposição de
que os sindicatos passem pela

fundos dos Institutos de Pre
vidência Social no dcsenvol-
vlmento e criação de nmbu-
latórios com serviços médicos
especializados e a construção
ampla de casas para os tra-
balhadores; direito de férias,
aposentadoria e assistência
pa?a pelo Estado no caso de
pcldentes, doença e lnvalidez;
dissolução das políticas; dl-
reito de voto para os solda-
dos, marinheiros e analfabe-
tos. Assinam o documento-
Raimundo Fellclano da Sil-
va, Antônio do Nascimento
Furtado, José Ribamar da

rr

que os sindicatos passem pela I Costa, Alelxo Lobato Vinaerefase de "associações proflsslo- a mala 18G peMoa***, I

A CLASSE OPERARIA"
Campanha para compra de oficinas

Acham-M i dlapodçio Ar todo» o* camarada*. elmpcCJ-
eantci t amigo* do Partido Comuniala do Bradl. lista* refe-
rentt* ao ievantamento dt fundo* destinado» á obtençio dc
oficina* própria* para o órpão central do noj.no Pa-tldrj«
— Em todo» o* «Comitê» Estaduais. Tí-rirorlal». Mecropotl»

tarjo. Municipal». Diatritais. Célula» t mal* ainda OmitiNacional, redação dt A CLASSE OPERARIA, i Avenida
Rio Bronco n» 257. 17' andar, aala 1711. e rcd.ição da
TRIBUNA POPULAR fi Avenida Aparlclo Borge»
n' 207. IJ' andar, c na «Comissàr de Ajuda. A Avenida
Nilo Ptçanha n' 26. II' ondar sala 1109. (odos iatesorganismo» iSo responsáveis por um determinado oumt-*o
«le litla* que (icarão i disposição do» vcrd;»Jeiro* amigoe
do nosio querido jornal À CLASSE OPERARIA- parao» Ba» acima rtieridea.

i
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LAMENTÁVEL FARSA 0
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AIVIIHyffg PKPK H "-*;' WtemÂfU

m am mHBf»l * __¦ 1 aS|f*II JIFí - ?^____
k. 1 ' 1B-B ' 'SKaflBr
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____HBfti' : JQbB St ..ar ¦MPiBw
Hâ) **¦ :i* *f- Wi -*dfcáH«Hi^H^B**Saí^#» s" é^H^I^^HI
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MANIFESTO DE SIND'CATOS
CONDENANDO AS GWVKÍ

f.-H4 '4 PS»

ICOSCIVSMQ 04 tf PAO*
fqtSm*St*mm «H*«f» ***** tf*** 0*
b»;vi".i.:it*.. .;» patlri» t .1:1* -i.i

q* o papel Ao V)U*A» 4 pi»*.*-
ter » !-.*«!.!» . tt4<» r.»tft»,t»
pttreleit4o a «jaBf*rv4o *rttt
eh.*f*-i. rnquama atp****» a fl-
Ih-M t»fTSii*K***m ao 4*a»ii!it*si»i«
IU'.li«-í» SO e;«i| ." '.:-•--.» <»!*« ti- ¦

BtHKteade. wttiir-M 4t prt-MM.
paia qm tmnAt loriul-tt rm ttti
tUKttíí-O.

o sr. cmmXt. * ttfttlr. Ae*-
ett%* ot tuphrtot a qoe t<4 tuSt-
tocld'» o e-xiArto Osrl Usm-tn.
ItvluM»* a dlsWttre Hfrtura dt
ml^rera dt couro, d«U.**.»4a a
tufõt-ar et pmra.

****** ahura o tr. Ootrtt Wt»
«panela. diaendo qut tnqusnío
UM a ;.¦ ÍM» t rr.t<* Itspat-U»
tr.f ¦'- ¦•» 4 -'--"¦'.s quand •*•-'»
tnlmtO» ta tovar fit suss «•
ttau.

DíM* 0 IT. fiiiVU qtU U
aira-rtdad» nattila» praMteáa*

MOfWJf-0, !«!»<** Pr*"»
»_. Af&tfa-* de e**t l»«r l#ff#
iftráaf» b ffriNlstl d» f^S*44?i»
Rt-ít-aw»! <*% Tf-MMttM». Am
fíeé* ** wttitm » r*e«*'e
"gmnlétim* A* t{»rta Rn*
ra de tíWlí#Uft§ «Nmi» «»»l«
is.1, rr«i4l»iito * »mMd# im

I cise-ribrlM ds *»««•»»!». Att
> tm fir*e <bi.u* t, wts-tfU 4

»t ftTflie.
Ã íf-' »*!¦-< ute 6 "«-.SiiÜét

ta** -".intuiu!!!» ttm» nfli4flts
Iff^tt tt ta.rfn*»--iíhe*»d* Ae
irsbslha. pritlrsda p*I*s *m*
Ire, em »*W p*amt«!fl rt'fíít|
l>af e!e?!:t*iüio*. Ineanft-mtrs ** i
it»»i!d«i»i»s'. piitrirlania, tm Am
ft«--a»|ãftet t-i-rlsr****! M«*
*m**à*n\em* o Mtü-nto. d*ntin-
rtíri^J * t<rt* e tt emeM A*
Mte t* «Ulb«?*"1 *** "—•"
**t* f»"'íf!to t da opiisl ea-
UmiftAof. 4ln4» li«l"I<!«~d»i
re** ersantasnot mlnirteri*!»*

O Irtb»thtdof -la*t I**f4
t*'o *** tllt*. t*tt*«**»^*i» di
Hitti***"!*» «an Tn^^sdíiitt
r» Ifi1";'.!'» A* 4rt4f-"a* d»
p«>*r*i.h» # irt Am íí^ivsU'
rtot «Sa nofsndt ••in»*«,fft»'>''

dirf-éi 4o timitmeo 8m*, mem* fmaetm Ao em** «W "ta-Hfw <» mi**to d» m*
,» m HiniMsilM I oaiwM«t»fid« ir*-p»í* »•*«*?*• nfrtírw rWçV nsni çntaW'

A ATtTtíUK UO SR HBH«U tt*fi**«*. o thttffi» l^mi «n* \e*t « m4'»4'» *n-*tm*>*t%o, <**,%
njiMtm I teém t KfSftf» cm «> 4«r,i-» d4| nc»-r*flel*i ^»*íon9i d» T«*

O u. HtrtM tmotoet, HAet dolíitapíeptMtâo. dM 4rtr*t «tn-1 »**IM, m*1!^ f,M'*H d?
f o* «*«*' -atos p-ia «a ptAf»- <w» t5«»t«, mettt-m e IIpíõm. f^T»

I pu ar.»íífo tm tm* foi dado

*40fl4liíir,t'* fiO flAlll&a f>4 M*'4 f í
»jr -f-iir-fiaf« oMten em MSM »***«*», • /»?* 4# I**m* • *** 8*8». t->me*li t**7tmto m*.tm «i #».
Mirte|__MiH t íí*.'-*!-.-!*.» i* peitem tmim (r4NHl4ttrw ne(/l»l * t***ímt t«* ^!«« P'11» <**--
*mmM-m tn *mn MM*. Mê*V*>si***m s%* t**««» *«t* **tt4*At tm I'«taRsrtoff 4f Mj*!., f»»
*M.^».aw «M &*=»#» *w fw**'1» «•** <* I** t*1* •**• 1*144 4*# r».if^»l tmt*, 0 4T. C»tf|tH /aM
Mtete§- tmm*tH p'f tt-* *^mttt*J>t»*m *.<** mm t« mmm. mun ** etprertmt — Ihf*. mb tW
e*m'm* * ***&» #**«ti*-f-ía A* ****** P#f«Ma qm* -^M*fH *««* ,v*#*iíia *Jt W*»*, r#t#í't tt"** I**-
Xtmmf** * mttm tetom 4t|tt«ff«t««it# tf#:f**« das wtsttl qm* te*í*m e 8tt f»**« wM* tm**
MometemAst o *m**m Ao Otmttal ü»fi», q**o A*m ***mmr*m 4» pan f«»» w»í« ftwtwy. —
L' t*f/t»tf«i t*«i>t4#!*. ftt iftf«*i» t« fttt«'« •«?«•« l»J«w* l»ifr«a if»^^*.^-
triM r«t «'filtw*» l«s»*» «» !*«»!»»• <*? r*tt>lu A* ti#Mi «e»#4*»M 4« Uf« - Cif H»*». # ¦••
¦raírft*» .'4 Pnfa 4» f»««ít«-i — Ot HtttA,

Ura e Imbassahy desmascarados na Constituinte como tortu*
radores nazistas •..

11141. <,.'ii,i*Ai pu* tet I
i»!. * o* UslA r*p*nt*4w» pil»; d« UtfWíUi:
ptlttn *» u- i".-i*u# ur*. dadaV
rw qut ' twto tt» .'-'.iia ,-.. tu»
tmafior d» llr-xibiir* («uui
ítv» d-uttwia upat***',

O .'.ui do I';4j tm o únco p*t-
ts»r»'.«r qat ta tu**- a atum-
:..: ot i.'»*»:-*s:taíe,» ;.;=> i t»
t,a.*-n.jvaü-cit «U frtrvt tt» Uíit.
• s«ip'.i:i*ii»» p«-t p«Jui« qu« itta
cana chtlt um a4<«jitdo 4»
im*»» t-mprtiu imptnsttita.

MttlM* ».r*tcr.u» do ptvpito
parUdo do tr. Nana nto m ct*a-
;-».* 'tu-ti s-j t'-*-A. oiKtt outvt.it
¦è i; ¦ -• dst »•¦-¦• •'-¦ • poi-
CAÍS t*MM t,r.i.-.a ¦.: Jiiin Cè •!
t» tas tu» rtpulSA A *>¦¦¦ =.t* »
cot tictnat 4» raa 4» a- »í- •

uma itirnncAÇAo

©ww«»r»efi qut por tam pU*
M ile »uníi4*t tn*,* ot em*
qttmla «•»»« dt iwMmku» t.
tatu oítiptiti***. n» ioi»lw»it« ep*.
tarso*, ato t*iUtr.*<it»* m ** nnnU»
jt» fe,- *íh*.: :-* !:«':!;:i',i ¦ ¦ M

......--. d dm-mento
D-r^re*» ele;
— T«ndo sido ranvtdsdt--Nsra rf*m»*.*r^*tr A Dcl-^a'!!

Tle?Vri»! Aa Tm^^-ho, dls M

moftil m» »*rU 4flfta4* m
Matiti|4»al# At RjWHHhü». MM* j
»*f«'-ífJa M WMHftelN*-!»» «»?l
rateai i» wtms -ppw»*.iilwlr»s
«wirt#t. n*»> ,m»m f*mm\
*mr m*t|s «Ia a li-wrdwi»
(•nannarm <*»* ****** m pi»' |
*i4riil«-í. d* íiaditli!--»» **1 »'*"* I
natal 4*n*t'tm mAmr o lal I
m-Htfrf!.* n»ff »»»,»^« •**
Mfio «*» pr*44^ia da Wn«l>
Mtio da» Tta^lHli»^* ni
iRdutiftft dt r*«»*9 t» T*r«*
•afiai 0 A* m»***« WWllín»
Its au* pifl PH«*1*IH n**inir
**at »ni*'U naMtnoiMaao.
fila pestenamo*. at«tn *«
ptiií. teiarr *!?!«4* ptnhuia-t•rrp- -ran-nittar nrmesrsmWil»
ct m?*t«»ií a«uelMi94. » «^f*
tt, «ifün. ifoípffiif th pmp*
ria dM-Wir **, tm 8tm* i*8*
tlndtmias. »P*w» mi wd»*
p^s »,« apwfKr &•!©. Iwnt)
rartora «rm» p»? «• «rbf
thsiiores );m»S* abswlois*-
ifpm a» t*í*s «ajomttsnhslpí*
p»t> pfiSa IttvttnAo *nti Att* l
st. ir -t-fio pttirrn*» P«n» tw
pU a Km Hthaí, • inm ai-
eum» lititútúe.

_»«lof«í|lím*mtt. portm, d?
nsda ntmm ©i no*** p*«*
taetM. Muiia* inat-fid-w?, qa?
nâo «ronhrwi»*». fl«e n*ine»
forrm nmtáfníei tí# enU*»-
dft rlndlral*, i*iía*;m ali pr?*
aanit* txm dlnslio dl *oio O
rmbltnle lera ort*»sr»*1t> f«!B
pnK^fífiifia E. ssm matsrpt —
dlwrutidf?, foi airotff d» o mo*
mortal, irndo-nai dar^ratto

a Mulo de c«n«a!o lalrr. nuo
poíit» nemea twtUm publica-
doa riypíwnsntto nA» mrvmas

ioj.**nam. ' ta«wtm-»ii.iwamji.iaaiitiiitiana.raiiw-tiiiiiiiin»im»iaiitiiw-aiiiai» »i«ii«««i*tw«».i'i«..i".»*y«->a-a-
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P.r um Uauauttt tquivoto-
ptla» beltfUlraJt dot tr». Ufa » tm &o»e* r»*>».'i4«*Kn dt otr.tro
Im*»«t»l vü*m tiocrqulr 4k1a- »inbuu»«* o ducum Ao *t. Ss-
r»-<*'» faltas dm ; rr•- i Aot tlt- mutl Duarta tm dtltt» do sr-
Biênios ¦..:•.'."• ir-.-:•'•' I-.: :»•'. ¦• • Ptrctra Ura ao te. Arscmua f\-
pcltrU --..-;:» Impor d«ltr»<é» -rueirtco. ts-lnttrvtaior oa Pa-

?« ii hera», mit* na ríAa
tu» 

'# 
atm tm, st|am okNmdN. «^irtíj tflfdsda.w praro gffiL» 

n&,Bff"SJ,I2ffl
.et» rtf«ti«i t*fmp»r.hu. o pr»» i»*rtado. ttm ***** para "ut t-m
qut « t-t-i pfwrtvt » it powtwu. i 'a • nem i#i pou-o o moi-vo
ttede dt t# aiustu «sai tm Otvr., «Ia -"onn**ieAo. U fh<*-an*lo.
re dt Pitai: l notei oi*«? oultx» pre»*4tnt^s

cei-.üaitiM-ji p,-j« o m-1 4t 4» tipiJleitiai ali te ert-on-
caminnAii dt casas ntan etda- 'ravrm prtftnlw. Muitos de-
At nlo lni««»sa ata csplutlUUs 'tta rablam. de sntemSo. o qu*
n**-.* iwSufrt». lamo m lm qut «a aeontwer. IÇrem eumoll?**
nas ulitmo» ma atu». o mtmtre «a manobr» e A* farts nue t*
út miinKitt foi quais nala. va- ( ¦« renrfj#nlar. No"*"! ti-mVm
ttn pwque- nm* m«*«iwi ptrtoda | "»"* " r»lorla Cos stndt-ato»

tsn tenilito de que ts frtte» tr»m
prc*««r*dM ptte Partido Comu-
r.:¦•. t : i ptU fomt aut Uvre
na eU»«« u»b*thsdor*. Tirsia-s«
d-* '.-:¦• i torpe manobre tlcada ao
I'.ü. i Llre-Imbtutat.

fim tct-ruld» o t r.v! ¦- r açr » *. <¦' ru
• tnttrèiso demonstredo pclot
depuiadoa qut tomaram posição
tm defeia dot trsbalhsdcrts pr*-
aoa a entrt«ues A furta dos at-
cAr' - da * <'•'¦¦.; Aa Ru» d» I'---
I.i-,:. >. c.-.ira.í i tspeclalmentt oa
H*. ¦ -r-i PUhO t J -'> !-*•¦ "•-•.:.

Terminou denuneitndo que
»¦-¦..•. prisões continuam t que
multes operários, pelo •crime"
Ue st declararem tm greve eon-
tre » •:•.:¦ -.-'¦ t. contr» oa ealirtos
fl» ísme, estio sendo vitimas de
•Jemlssôea e ptrstgultAes de toda
espécie.

visita Aa vítimas das
I TORTURAS 

Findo o discurso do tr. Orabols
v4rlos deputados e senadores Io-
ram sa IocaI do Palácio Tira-
dentes onde se encontravam os
lideres sindicais da *U**ht presos
• torturadas pela Oestapo dos
ars. Pereira Lira e Imbassai.

Eram êlts os operirlos Pedro
dt Carvalho Braga. Ari Rodri-
tues, Oaucho Sabot» de Alencar,
Manoel Alves da Silva, Mario Ro-
drigues, Domingos Santo» t übl-
rajar» Oam».

Além do presidente d» Consti-
tulnte. sr. Melo VIsn». • do» re-
presentantes d» bancada comu-
nLata. falaram com a» ntlmas
das torturas po.iclals ot seguln-
tej parlamentarei: Piores da
Cunha, Aurell»no DelU. Plínio
Bi^reto. Epílogo de Campos. Au-
austo Vilas Boas. Campos Ver-
g.il Magalh&es Pinto. Atallba
hoguelra, PUa Sobrinho. José
Bonifácio. Agrioola Paü de Bar-
ros. Ourgel do -Mnaral Valente.
Hamilton Nogueira. Jurandlr Pt-
res Ferreira, Rui Palmeira. Oa-
brlel Passos. José Lopes Ferrai.
Hermes Lima. Segada» Viana.
Pdnlo Lemos, Prado Kelly, Ves-
paslano Martins, Juraci Maga-
lhacs. Miguel Couto Filho, Paulo
Sarazate. Baeta Neves. Jandul
Carneiro, Carlos Nogueira, Osmar
do Mulno. Carlot Pinto, Soares
filho. Bcnlclo Fontenele, Ade-
i.iar Rocha, Milton Prates. .Aman-
do .Fontci. Iino Machado, Alde
Eampaio. Jofio Cleofas, Aloi-V.o dt
Carvalho Filho, Lerl Santos. Ben-
janün Farah, Oatullo Moura,
tuls Lago dt Araujo. Llcurgo
Leite, Crlsanto Moreira d» Ro-
eha. Alolslo Alves. Artur Flscher,
Ouaracl Silveira. Daniel dt Car-
valho. Acurolo Torret, Café Fl-
lho. Medelrot Ntto. Romeu Flori

. t ex-deputado Dcmttrlo Merdo
Xavier t outro».

Todos conversaram com m ri-
tlmas dos slcarto» policiais. Ptr-
juntaram te sabiam dot nome»
dt seus eipancadores t tt teriam
capazes dt apontA-los. numa
«careac&o, no cato dt Ignorarem
•eus nomes.

Representante» dt vario» par-
tidos, homens dt varia» ldeolo-
Slaa políticas, foram todos una-
xilmes em condenar o vandallt-
ilo pollclalesco. O sr. Samuel
Duarte, que n_ véspera falou do-
Tendendo a policia do sr. Pereira
Lira. teve oportunidade de verl-
ficar, com os teus próprio» olhot,
a veracidade das acusaçOes feitas
tia tribuna da Constituinte • d»
Imprensa contra os método» em-
yregados pelo advogado da Ught
« aeu comparsa, o coronel ias-
•rlsta Imabassahy. O sr. Samuel
Duarte ouviu dos próprios traba-
lhadores torturados a narrativa
dos suplícios de que foram vltl-
mas. com a citação do» nomes de
•eus massacradores, entre os
quais os facínoras sob as ordens

taiò* * lembro d» feaaead» da-
quttt K: ..»<:... como o tt. Ssmutl
LKltftt. O tr. A-,*e::.'.: a 11.it.'
ttdo p»letKt A f t>'•' H ;.<• dt
tteu* paru um tscano. »a pro-
curarasw I-cií^íUí: o ot*****, ..u.*
ocupar» » tribuna pare defender
ca mUerevt!» lorluredor-*a «ta rua
da nc»tio.

MUDANÇA DE PARTIDO -
Ontem o tr. C»I4 F-lbo. dur»n-

I» » ttssâa. fts um» consuit» 4
Mesa. Diste qut * Lei Eeilorei
• o Reftm-ato Interno ertm
omiivn. quanto A pouibllldsde
o» um senador ou deput«do ps»-
sar da um parUdo par» outro,
tm cuja legtodk nio tenh» tido
eleito, tem perd» do m»n-ato. O
tr. Melo Viana respondeu, que.
como presidente d» Consütulnte,
basta qut qualquer parlamentar
lhe faça, oficialmente, um» de-
claraçao neste sentido, ptr» que
o coiuidert como transferido de
partido, sem perd» de mandato.
Ach» o sr. Melo V:.:,.'. que te
ut» de um» quesUo de consclen-
d» que somente desse mouo po.e
ser resolvida, nada obrigando, se-
gundo seu modo de pensar, um
deputado ou senador eleito por
um parUdo » nele permanecer,
sob pen» de perder o m»nd»to.

CONTRA A FOME E A REA-
ÇAO POLICIAL

Itndo »# f«tUf**-Ti»d-> mt» d» mil
eataU- fmm os o***"— — " * *»tt
mauvo. forçado» a antfrer;

Considerando que. »¦> , - »ult-
limas cata» qut slo "-- *-'."«iu
*A *to «lutada» mediante "luvai"
• »tuguett e»'..-rs!t-.'. multo ad-
m» d** paMUmtdadt» tcooetnleat
dat epenirtot a: i.-, t'.-.'. » pel» de-
aapropiUçAo:

Considerando que a -dttmçAo
deisa» famílias brardleiret lor-
t-.--¦¦ •••*¦* «ngusiloia. um» rei que
esllo na tmlneticla de terem atí*
radts A rua. tem terem para
quem apel*r. uma ves que o De-
creto autorizando » drsapropri».
çAo das casas nlo previu, como
seri» de direita ot interesse» des*
sas numerosas famílias;

de 8ia Paulo nâo eslava re
nresenlada. Em determinado
momento, lendo aldo anun-
<¦: 'ti nue ali ettavmos em
reunlio para decidir s©**re o
eme daa greves oue se reaU-
trata t» nouo Eaiado. foi-
noa apresentado, eem dU-
cusaio e sem nada. tua me-

CONSERTOS EM RÁDIOS
49-1770

Atende-ne a domicilio

0 segundo aniversário da
invasão da Europa
ICO.VCÍ.I/S40 04 !¦• P40.I

Requcremot que. ouvld» » Cua. maio» tk»lruIç*o d* tld**. Api»u

Ur no memento sobre a» ron
seqfêneiaa dlt#o lodo. E nâo
prestava qve anuela sente fo--
te capai de faier o que fet.- --.i—i, ro***!dero, enlre-
tsnto, detautorttada a mi-
ntw as4lna*.i'ra. porquanto
a minha elaste não foi
eontuliada sobre o aiaunto, A
ela é que eabe derldtr «abre l%-
lo ou aoullo, e n&o a mim, ln-
dtvidt-nlmrnte. E se lomo '*'a
alllude. eindo a publico de-
ncnrlar leda ewa pslha^ada.
• por querer aer dl» no da cen-
fiança que a classe em mim
depositou, e ouerorer tamb-m
digno de mim mesmo. Sei
quaU sâo aa consequenclss que
podem tlr deste meu ato
M't!s m r*í*>re*íllas oue n;de a

üs miseráveis condições de vida des
operários da Estrada «Rio - Bahia»

«r, Oeraldo Itodrtgot» d», do qut cbiertou na wtred* em • apa pilbBcaaoi atate:"Indo *a Eiiaao át H«at»< m-
ea ttr a mlieru que p*nm

Onvdre irmae A nas*» tedacio een»iru;lo R*o-ft»hiA. tem r**lt- j
um «Ktiio ooolCBdo » numçAo | ««*«» Aa comUçâe» d» u»b»iho.

iCtV.'n,*,-,*MO 04 I* 8AO*
tttam ainda aUrum» tiutâ-i arer-
re das dhpoilç*» tiafwitiâSdíU»
d» ttnprha, e » msts Ura h-.iiií-
naçAo enue re tperirtot d» Llghl
e a •*. ¦¦» pc-puUr, qut te teme
en«->!!« cm »ua f^tn^mís udn-
guad» pel» InfUçlo.

u t. as- pemam a» Cemlndes de
Riliría» eleita* pelas tratutha-
dores d» listo sAtsa truls fsse
üiuaga d» empt*!» A mtrfsu em

squets iiabslhatetn, 4eesai-4»
num barrem lesta de f.í;«--a.« ^
tmfctub» com psrrdi d* ts»- a4N£o negociarão ns ccmissõei de *aiar:oi na base....

podtsmM tn>«r»r Er» tlare (
trtden» qu» n»4* no» t-m» dnd-. c<íJB ^^ ,mu,Am t&ma>
mm tmt A ti» fotat *t»t*niw» MtM út -^ C| têX^ ,

que se enconirem. e como ea-
Detesãclã Reslonal do Traba- reram » qutf.A» de um* etml

seja solicitado sa Poder Execu-
Uvo. Informar:

Quais as providencias ordens-
das pelo Governo » tlm de res-
guftrdar os Interesses ds sessenta
t»mlll»s de trabalhsdores. resl-
dentes em Barre do Pira!, oníe
mulheres, velhos e crlançsa estS.i
ri:::-...; i.iivt de serem lnnçodos A
rua. cm conseqüência de autori-
zaçjlo concedida A Empresa es-
trangelra. Cia. de Canis. Luz e
Força do Rto de Janeiro (Llght
and Power) psra deiaproprlar,
em caráter urgente, os terrenos
necessários A execução das obras
requeridas pela mesma.

Sala das Sessões. 8 de junho
do 1340".

Protestando contra » c»restla
d» tld» e »k violências policiais
esteve ontem na .assembléia
Constituinte uma numerosa co-
mlss&o de senhoras do Estado do
Rio. Essas senhoras tiveram
oportunidade de falar com ti
deputados Romeu Flori. Jota
Leomll, Alcides Sabença. Medcl-
ros Neto e outros, aos quais so-
licitaram que se manifestassem,
no Parlamento, contra » crise t
as medida» arbitraria» d» poli-
cl», visando principalmente a
classe trabalhadora.

AUMENTO PARA OS MA-
RITMOS PjUIAENSES 

Pela bancada comunista íol en-
caminhado A Mesa o seguinte pe-
dido de Informações:

-Considerando que pela Por-
taria n.° 265 de 13-3-46. do Exmo-
Sr. Ministro da Vlaçlo e Obras
Públicas, foram aumentados em
todo o território nacional, os sa-
larlos dot trabalhadores marltl-
mos;

Considerando que cabe Justo-
menu tt empresas dirigidas pelo
Estado o cumprimento rigoroso
du leia bobeadas pelo Governo;

Considerando que o Serviço de
Navegtç&o t Admlnlstraçfio do
Porto do ParA (S.NA.PP.) até
a presente dat» nfio tomou em
conslder»ç&o eise ato do Oover-
no. relutando em aumentar os
aalariot dos trabalhodoret mari-
tünos da AmazOnla;

Requeremo» tejo tollcltado ao
Poder Executivo, por intermédio
do M.V.OP.. Informações:

!,•) Bobrt ot motivos pelo»
quais ainda nfio íol cumprido pe-
lo S.NA.PP. a portaria nesta rt-
ferida.

Sala dos Sessões. 5-4-46,"
BESSEIlTA FAMÍLIAS
AMEAÇDAS 

A bancada comunista enviou A
Mesa da JUsembléla Constituinte
o seguinte requerimento:

Considerando c.ue o Cio. de
Carris. Luz e Força do Rio de Ja-
nelro (Llght and Power) a fim
de aumentar o volume dágua de
sua represa em Rlbelrfio das Lo-
ges para produçfto de energia ele-
trlca, de acordo com o Governo
Federal, utilizará, das águas do
rio Paraíba em Barra do PIral.
construindo barragens do reten-
çfio a fim de regularizar as suas
descargas;

Considerando que o Governo
Federal oficializou esse serviço
pelo Decreto n. 20.657 de 26 de

CAXIAS
DR. ROMEIRO JÚNIOR
Consultório e restdrncU:

Rua Plínio Casado n.° IH7
Clinica e cirurgia gr ral. CI1-
olhos — óculos,
nica de crianças. Clinica dt

¦t* Mu !-...! poder miliur. o
r -r.-. i.i niiin.t ii/ui poderia luiai
cta .In. i frmtti t «.* Io»m .¦¦*•¦¦-¦¦
ttdo contra eU um golpe (Intui
tanto i! -a torças da coaliilo
.¦¦.;!¦>.¦. .r:. -,-•¦ fn. .ina. O CO-
lotto d< p-5» dc barro rulria ¦¦mi: .
auitci dt -1$.

A Inv.-s.lo tia Europa demon»-
iram que lol ptittlvcl um.» .,,ii<i.,.s.-
. aaawr.-l a rillu Cl ;;:..,1,1.- ;,,...i

dai dcmtxrolící» para nau oçào
rooluata contra o Iniml-jo corouni.
como lambem i pouivcl e*u um*
dade para tinta ação conjunta pela
pas t o cttermlnio completo do»
rcslot de iaidimo. CoordcnanJo
a ofttuiva .i(r.i\.. da inv.-sio co-n
a oferuiva do Exercito Vermelho,
at N.nõe» Unida» pudtram ttttat
a (era oailita c deatrul-la no ku
. «ivil. eomo predisse Stalin.

Saudctno». hoje. umn da» gran-
des datas da vitoria »obre o fa»-
citmo. com a convicçSo de qu*
nsslm como lutaram unida» na
gnerra, i poulvet .'i tr.'t orande»
potencial lutar pela mali prolua-
da amizade entre o* povo» * por
uma par duradoura.

VRK.VT mff^Z K*m* I apPa ^^¦'-''•?«S-oOv j IMJV ;.v 3fea aÊs^^smv>. 11 tstm m^r- -. > w_~ i ji^i ._ ¦ -^v ^- :.. .-, IkL JLM a ~*< i^EB i
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lho tomar coníra mlnhi pes
tot. Nada temo, oorím. Te-
nho a minha consclench Iran-
qulla. por ter cumprido corn
um dever pari com os meus
companheiros, O cárcere n\*>
me atemorbti, assim como n&o
me seduzem as poslçõet de
mando — concluiu o operário
Jofio Leocadlo da Silva, ores!-
{'ente do Sindicato dos Triba-
lhadores no Industria d? Arto-
fatos de Borracha de S&o
Paulo.

Tomb-ím esteve na rcdaç&o
daquele orgfio democrático,
uma numeroia comlssfio de
trabalhadores na Industria da
Constroçíio Civil, denunciando
os métodos usados pela Dele-
gacla' Regional do Trabalho e
repudiando o "manifesto" an-
tl-democrallco.

fUrios-Râ-áiílas
TOCA-D1SCOS

DISCOS
A VISTA EA

LONGO PRAZO
St quer construir twu
propríó radio, .tdqui-

ra o in»teri»l er» -

Arístides Silva
R LuizémCamòci..^

Uaçâo no pttfsmte retimnio, foi
o que precurame» verificar em
corsiacto com dois «tos mais rei-
¦wjswAvcts eíementoi das Osmils-
sAa perante • tua cUsse.

Pedro de Carvalha Brag» e Da-
maso Barreire Alreres. salves pe-
Ias mács do povo e dm trabalha-
dores cariocas das mios de Pe-
relra Lira e Imb-wal, doente» e quer recurso protelatorto
enfraquecidos eomo se encontram, | B prossegue:

,. pe» ct tam
;¦»:'.* do Ido. NAo 4 » prtmeire „„, M5fhio ^^ umt
re* qu» !u**ma» «acmir» » g»r.*n-1 m^ <„„, ÚQlt uab»»»4-íta
d» • lnieanitt««i» det^s p»-, cm JA t* (Btere » o oiira „
ul** tm;tft»iuta». indiferentes . ««ümur irebiltundo «3*. tm
A mls*rt» O qua** »«» f»*™*! K* tanoca qu» »lu|»v» » ras-
Um d» bresHelre». Por ©c«*lAo • 

pw,iUI , ua, crt_»:f0 p*t f^*,
d* *"T»b*t» p»rebo«re". decidi-1 Dm-eram-mt qut o «tUtt» it u»
do» » a*o pertuib»r d» form» ai-1 trabalhador Aa totais ea **.
eunrt» o «mblenlt d» otd«n «! tasti* tan* Ae Ct% IM » crt
trenqulU4«d» tndupe«u»vel * : 15o p^r hore. Trabalham ji ***.
reatuaçAo de r:<¦ içoe» livre» t ho- ras ptfr dl», o psjameisto »bs-
ntatas. qutremot ertr que "« oti mm de ) me** e q-suti»
pooslvtT negociar cem » empresa I algum adoe».. Ilta tem gaiúar
um acordo que viesse minorar a coita alguma. Qwm-i tt «ts »
penúria da classe. O resultado [ atraso de pagamrn;-.*-. «a üiu-
fot o que vtmoa. Desta ves. »; lhadores fazem sus» -m-isí;*»
massa alertada pela dure ean*"- í por preço muio n.su t'.e**do. m
riencl» «dqulrld» em caropanhu armazém dum »nU{o tmpttttí»
¦nteriort-s. pronunciou sc tmedta-
Ia • deddlaUmerite contr» qu»i«

Nota enérgica de "0

Jornal de S. Paulo" . ..
(CONCLUSÃO DA í." PAG.)

zlsta Oliveira Sobrinho, alertan-
do o Naçfio sobre o perigo da
volta á ditadura e exigindo pro-
vloenclas enérgicas das autorida-
des mais responsáveis do pais
contra os abusos e atrevimentos
da reaçfio.

Grande número de populares,
membros e slmpatisantes do Par-
tido Comunista dirigiu-se áque-
le tradicional orgfio paulista, o
i.m do protestar contra o vare-
Jamcnto Ilegal e descarado da se-
de do Comitê Estadual dc Sfio
iíaulo pe.o policia. Em frente ao I
Jornal, o policia cercou e come- j
çou o espancar selvagemente to-
dos os populares e transeuntes
presentes. Até o fotógrafo do Jor-
nal, que ali so encontrava para
bater uma chapa do grupo, foi
agredido e teve arrebatada a sua
maquina.

Desceram entfio todos os- reda-
tores do "O Jornal de São Paulo"
e protestaram Indignados contra
aquela brutalidade Inominável e
atentatória aos mais elementares
direitos dos cidadãos. Na refe-
rida nota. dizem aqueles redato-
res que não estão dispostos a re-
cober, sem reagir, outra huml-
lhaçfio semelhante, rcsponsablll-
ssando desde logo as au:oridaies
polcials pelas conseqüências de
semelhantes ato3.

TEATRO RECREIO
Os pequenos comerciantes também são...

ySIlSWBl-j-y

NOIVAS a NOBREZA
A tradicional "mascote das noivas"

possuo completo sortimento do qua hi de
mait ba!» a Moderna mm artigo» para
©¦eatsveb.

i mmM - ®, ^«mw

m (CONCLUSÃO DA I.* PAO.}
prova do seu desrespeito A Justt-
ça do Brasil, Jfi que os peritos
haviam recebido um prazo de 10
dias para entrega do laudo que,
com a reposição do material, se-
ria prejudicado.

CONFIA NA AÇÃO DA JU.S-
TIÇA

Como não deixei consumar-
se tal ato, o chefe da turma da
Standard que havia ido ao pos-
to te.etonou para a Companhia
e dc lá enviaram um dos seus
advogados, acompanhado de fo-
tógraío e redator da revisto que
a empresa edito. Assim mesmo
mt opus. oomunicando-mt eom
et mtut advogados. Eates recor-
rtraas ta Juls da «.* Vara qua
t-ov"-*"** ura «floial 4» Justiço lo-
a*X to-*--» t*te**a*n **> uw, *-*«->

jBft i» m <t^hJL*^m.

da Standard íol avisado, entfio,
que nfio poderia repor o material
a náo ser que os peritos o per-
mitlssem. Estes, chegando mela
hora depois, nâo consentiram que
o material fosse recolocado, pois
disseram que isto prejudicaria »
perícia, mandando que fossem re-
tirados os caminhões que o trans-
portavam bem como os empre-
gados da Standard. O oficial de
Justiça fez ciente aos peritos, aos
advogados presentes c testemu-
nhou o protesto do autor da açfio.

Concluindo, disse-nos o sr. Pe-
dro de Oliveira Santos:

— Movi oçfto contra o Btan-
dard. de perda» » danos, no vo-
ler dt dol» milhões dt enuelrot
» teafl*» na Justiço dt nosso pá-
trtt que M, d» dar-ma ganho do
««a »!***.*-» •

realmente
inofensivo

SOLIPAN nSo tem contra-lndlc».
(30, qualquer que icja a Idade ou o
estado de fraqueza do doente.

SOLIPAN * (cito à base de veRo-
tal» e contém extrato dc pevldcs
de abóbora cientificamente prepa-
rado, n.lo contendo, portanto, ne-
nlium elemento lóxlco. SOLIPAN t
100% eficaz, n.lo só no combate a
todos os vermes, como principal»
mente, contrit a solitária. Experl-
mente SOU PA N e não receio ne-
ntium pcrlRO, caso as doses ml.ih-
iradas excedam a recomendação
prescrita. SOMPAN é um vcrmffuto
ptrfelUmentfl tolerado pelos orga

nlsm* mxls utuivela.

olipan

nSo relutaram, entretanto em
responder As perguntam que lhes
aprc-tcntanrrs. Eitfto A frente dai
Comissões de SalArtos. dispostos
e antmades para a nova etapa
da luta, desta v«, também em
defesa do povo, ameaçado pela
ganância da empresa.

INACEITÁVEL QUALQUER
ACORDO N ABASE APRE-
SENTADA PELA EMPRESA

A nossa per-junta i-õbre a»
i .-.- •!-..'. ¦ de acordo na base
da conlra-prcposta da empresa,
respondeu Pedro de Carvalho
Braga:

Ai Comissões de Salários
nfio pedem tomar conhecimento
de qualquer proposta que Importe
em mais um assalto A bolsa de
nosso povo, JA tfio sacrificado
nesta terrível crise econômica que
o pais atravessa. A proposta da
Llght nfio possa de mais uma das
suas sórdidas e criminosas ma-
nobras para esconder o que de
fato quer: manter na miséria
27.000 trabalhadores que, fome-
cendo-lhe mfio de obra escrava,
Borantcm os seus lucros íabulo-
sos e concorrem para manuten-
çfio do baixo nível de vida em
que vivemos, o que Interciso sob
todos os aspectos ao Imperialismo
anglo-americano em países temi-
coloniais cemo o nosso.

Contnúa:
A Llght sabe perfeitamente

que os seus lucros nfio correm
perigo com a proposta que apre-
sentou. Sc aceitássemos um au-
mento de sal&rlo e outras van-
tnpens na base do aumento de
tarlfns que pretende, a empresa
nos daria 1 e ganharia 10, como
multo bem o disse o deputado
Batista Neto. Seriamos nós mes-
mo. como parcelas que somos do
povo, que Juntamente com toda
a populaçfio, acabaríamos por pa-
gar cm dobro o miséria que ti-
vessemos conseguido. Se nfio
aceitamos, como nfio aceitaremos
nada que possa Importar em 'ônus

para o povo, fica o Llght multo
bem com o Governo e com a Co-
missão Parlamentar, com as «uas
libras nos cofres, gritando aos
quatro ventos que somos nós os
Intransigentes, e que a nossa "Ta-
bela da Vitória" é pura agitação,

E termina:
Devo declarar — que a

classe não aceitará semelhante
proposta e que os membros das
Comissões de Salários, não so-
mente não tomam a si a respon-
sabllldttde de apresentar esse
monstruoso memorial aos 27.000
companheiros, como também que
protestamos energicamente con-
tra qualquer tentativa de sangrar
o nosso povo cm beneficio dos
nosses piores Inimigos, e contra
qualquer acordo que venha a ser
firmado á revelia da classe e por
cima das Comissões de Salários,
que tenha como base negociações
em torno da majoração dos pre-
ços dos serviços que a Llght ven-
de. Saberemos lutar por nessas
reivindicações, mas não lutare-
mos nunca por nós e contra o
povo de nossa terra. Estamos cm-
penhados numa campanha con-
tra a empresa que nos explora
c nos lança á miséria, mas esta-
mos e estaremos sempre na cam-
panha de tedo o povo do Brasil
contra o Imperialismo explorador
o pelo progresso c grandeza de
nossa Pátria.

LUDIBRIADA A COMISSÃO
PARLAMENTAR

A Comissão Parlamentar foi
tão ludibriada como os trabalha-
dores da Llght — intervém
maso Barreira Alvarez. A publl-
cação do famoso Memorial da
empresa vem demonstrar que es-
tavamos com a rasfto quando
Oljiiamm «IM 4» U*M m*A* WAÍ*

— FOI ótimo qu» » «mtra-pro-
post» d» Llght Uvesse sido o que
foi. — contiiiu». Os srs. depu-
t*dos que agtsm de bõ» fé. que
confl»v»m sinceremento nos pro-
posltos honesto» da empresa, es-
ses devem ter perdido as ultimas
Ilusões.

Democratas sincero», defenso-
res dos Interesses do» trabalha-
dores da Llght. mnls amigos de
tua Pátria do que dos lntereise»
dos Imperialistas da rua Lurtm.
f lcarfio ao nosso lado. sem a rr.e-
nor duvida. E. na entrevista em

ba companhia. < de «corta em
est*.

Ftt estas otuervsçArs no ::*•>,
que liga Fervedouro t AívimsS*
• Carengola"

Contra os golpes anrta-
dos e a substituição vio-

lenta de homens no
poder

(CONCLUSÃO DA I • PAOI
menfamot que ot repreten-
tantes dot partidos político»
trogsm para ctts Attcm-
blcia, no momento cm qu»

que falarfio ao Presidente Dutra in;ciam cj dcbafc| d|
sobre a nossa sltuaçfio e a nossa
luta. saberfio dizer-lhe boda a
verdade e. como nós. lutar con-
tra qualquer aumento de tarifas.
Os parlamentares que na Comls-
s&o de Salários n&o puderam es-
conder as suas simpatias pela
empresa, que deturparam » ver-
dade do» fttos. que nos calunia-
ram e nos apontaram como agi-
tsdores grevistas, devem estar
bastante atrapailiodos com o ti-
tuaç&o em qut os colocou a falta
de escrúpulos da empresa. Espe-
ramos, entretanto, que n&o lr&o
a ponto de apoiar uma majoraç&o
de tarifas sob o pretexto de que
é preciso sufocar a nossa agito-
ç&o por um aumento de salarloo

INVERfDICAS AS AFIR-
MAÇOES DO DEPUTADO
VELASCO 

nova Constituição, divergen-
cias pessoais o facciosat cm
mais uma tentaliva de te-
duxir as forças armadat pi-
ra novas aventurai c golpes
militares quo nesta alluri
da vida pollic* dc nona
Pátria só pedem significar
novos atentados á demoera-
cia. — Sala das Scjsõci,
4/6/46. — LUIZ CARLOS
PRESTES'.

E' Pedro de Carvalho Braga
quem volta o falar. O momento
é de colocar cada coisa em seu;
devido lugar e apontar aos tra- jbalhadores do Llght aqueles nos
quais podem confiar, e desmasca- j
rar os que r.,\ . se colocam o ai-
tura das responsabilidades que
assumiram. E Braga fala com a
coragem do trabalhador que pos-
sou pelas comr.ros de torturas de
Pereira Lira e Imbassahy t n&c
traiu a suo classe t nem fraque-
Jou no luta pela democracia e
pelo progresso de tua gente:— Lamento ter que voltar o
contradizer alegações do depu-
tado Velasco. Entretanto, é um
dever que cumpro em nome dos
companheiros das Comissões de
Salarial e dos trabalhadores do
Llght. Em sua entrevista a "Di-
rctrlzes", no dia 4, o deputado
Velasco, que nfio pode mais cs-
conder o seu despeito pelo fracas-
so da missão que lhe coube nn
assembléia dos Carris, afirma uma
serie de Inverdades que estão re-
voltando os trabalhadores que
dela participaram, o assembléia
maior que Já realizamos cm qual-
quer dos nossos Sindicatos, e tal-
vez o maior Jtrmais realizada em
qualquer dos Sindicatos do Dls-
trl to Federal. Compreendemos
que o drputado Velasco não pos-
sa calcular uma massa de traba-
lhadores aglomerados numa sede
sindical e espalhados pela rua
nas suas imediações. Não está
habituado com a mrssa. E' na-

Mobiliária do Povo
t

MOVEIS

DE TODOS OS ESTILOS
•

AV. SUBURBANA W07-A

Fone 49-31M

ANlV£H3ARi03

Parem ano» ho]»i
Senhores:
Slnval Trlndadt.
Humberto Melo.
Aldenor Camargo.
Senhores:
Silvia Queiroz, ísp°" d

Francisco Queiroz,
Mirlan Carvalho, espesa dc «•

Maurício Carvalho. _
NASClM£Hj£3

Está enriquecido o lar do
Severino-Ilka Pinheiro, com o nal
cimento do menino Ivan Ç''™Jj_,

NOIVADOS

Contratou nupclas com
Leopoldina Nciva o sr
Fortes.

parlamentar da Enque-da Demo
crátlca manifestou o seu prol»
to por Ihs ter sido negada a p»
lavra foi recebido, Isso sim
enérgicos protestos da mas
Terminado o seu discurso

de

tural. Todsvln, Jp*-*i«i|^tas f"'n M
estavam podem afirmar que de do por nao ter P°",u" ."'Jl'aM.'
fato eram cerca tle V.uuü hü.. ..a,. I aquela Imensa multid.io ot _
As fotografias publicadas s&o uma lhadores, que arrogavair. o

prova Irrefutável. Esses 7.000 tra- to dc pensar com suas p* p 
fl

balhadores se manifestaram por I cabeças e decidir do seu a - • 
^

absoluta maioria quando foi cal-' Senador Hamilton Nojus
cada a questão da atitude a to-1 de fato preze a verd
mar. Era uma rssembléia de mas-
sa, e os que estavam do lado dc
fora, conforme podem depor d:-
zenns de testemunhas, inclusive
Jornalistas que saíram para ve-
rlflcar, manifestaram-se da mo
ma forma que os de dentro: le-
vailtando o braço direito e fa-
zendo o V da Vitoria. Só o d pu-
tado Domingos Velasco, lamcn-
tavelmente, nado. percebeu do que
se passava,

Ttrminondo, dl»

tiça acima dos seus p
vista partidários, deste; o »'V 

_
voco em que cairá o dom;»".--1 -

lasco, declarando frente a

que era o culpado pelo
ter.dido, pois que ele mes
dlra que a pr lavra fo."«
ambos ao serem tncerr,
trabalhos. As Inverdai
acabo de apontar liquidam
as demais declaracf.es <]
aquele parlamentar no Jorna\ ¦

teressado, também, rm ¦<<

pe-
-ia »

0.1

qtia

— O toa «nArgl» ecca qu» o na» boas graças da empresa.

*mi't,-m .til A&i^Ui mU imm* .



tjmm .-, » MM4 ...... I .|.|.|. , „ |||t mm ^^ ^^ L__^,
wiwa tortii ^

.,»...<¦» ..,»,. ...m-..- y...,.,«.,.,.¦>,.. -,-»-..».,.». _W »i,i»<- W->»,a*>r».il,,»,U»l.aWU*l*l .***|**4**»«Wl«l«**»l»tfa»*M--J*«»*l*» •**«*«" «
Pltmi ?

. ai J.li»*«4*-*»«¦*»»»
^tf***^^ *-BB* «a**»»**»**»**, 

''¦ ¦**'¦ ¦ -1  ¦ "^l ¦ ¦ ¦ ^¦*»*»»»»»*i**»*»»*»»»»*"**» - -- -» ¦»—*-^—.«^ *«"^^^^^^^^»'^^"^^^^^»lB*^»^B*BWrv

ÍÉifli.iO UO iHSll (li -llrifflróu. (iii taS- Em Süíl rcunitío úe trateBL, o ConescUio Tt-tnico deTents, da C. B. D- tratou da pc»ssibili«Jatte de Ins-
laLsJ ——— criçâo do Brasil, pra o campeonato sul-americano desse («esporte, â reato-se, no próximo mes
ttiluiw, era Santiago do Chile, de acordo com a comunicação feita à entidade máxima pila Federação Chilena, que adiantara ainda esgotar-se o prazo das inscrições
• IV * Jiillio próximo vindouro. A deliteraçâo tctóa, p»io referido órgão da entidade nacional, foi a de solicitar inscrição para o certame, tomando, a seguir, as provi-
j-xias julgadas necessárias pata organizar arrçrantacão Brasileira.

NGUÁ É ZIZINHÕ REAPARECERAM
10 TREINO DE ONTEM NA GÁVEA
»—— « Vitóri.» dos litttl

Seria elaborada a tabela,
ainda no fim desta semana

» BALLESTEROS ESTA CHAMADO
MBUNAL DE JUSTIÇA DESPORTIVA

are» pela
»*1B»B»»|»»-»B-^B»j-|

contagem tfe 4 x O

***a«»|t, m l*íd« d* *m* -

í.4» srs* tr», o Trteanal
v, s» --niita da F_- Jm* Pito itr

Uma icssão pouco movimentada, a de amanhã
Ketto — Otrildo. Frar.ctaco Xitirr Aitca — Ola*

liana de Ptiie* ní*»it*[»i»* — l*»uto T,«i.»» —
whrrr «nlodn*] tkraltm Joit* de Olirrlra — Vai*
» a ',*•¦.'.--,-,*' -t «te, újt Amaral de Amttt* — Otral

;«, tx-ít rir*-- de OU-
I i&mtM e«V»S ClUtet.
-síy ntit-EeíTirnoa et-
•aro —¦-

I teu ir i.-r..»,lr> da publl
n Oflftat da P.

r ÉH r:sst*e*ra par* O cem-
*-*-,*-*.» Mfc * iwretarto tte
JO, te -ira a da chama'!»»

thnf Bsliwtrtt-t- que
kiLca t-0-tedlda pela

. •«lido do t-rtmio
s-r. ited* nio st apresentou
iteí*» Sales.

rOCCO MOVIMENTO 
«ir» ene c-»»o. ntmhum ou*
IA «ler rrmior eu* pro-ta-
tó-Uf». SI. P.* como se po-
i tVdestr d» llt a doa cto*

r ;t«*arrtL* a trans-

tTTAÇAO N. S-4S — Com J
**-_!». ít acordo com o artl-

»l ¦)(> Código Brasileiro de
tiú. laço saber aos Indicia-
««Mw citados, que estão sen-

tidtiwtle. a comparecei * Se-
-Sim d.) iribimal de Justiça
to-trrtlr». imanha, dia 6. das 16
b I! hort-u rm face tle um pa-
i-rríiir. Auditor;

ASSOCIAÇÕES DESPORTt-
!IS - Brincu A. O. — Irai*
1C - 8. C. Oposlçfto — Ma-
tüa P. C. - 3. C. 1-toal —
D, C. (*o»t>»4 ~ Oriente A. C

I. C. Anchleta e Del Casulo
!. CA*.

àTUeTAS — Osny Ballciteroa.
Cd-v- de Castto — José Fer-
tte.- tt Almeida — Antônio
t-ti Pürio — .'orga Daniel —

du teMiredo — J»lr Araújo Bar*
ro» — «totmar firdrtic.. Ptrttrira

cilia rVUpe Pinto.
AUXIL1AHES UE ÁRBITROS

— Aramildo Cosia — Rutem
Gome» e Pioro Anuído Mende»
u.i.r«*--im. cientifico bob lnte

— issté ú* Stlt-a — a 4» «-ms Ihi . ratados que o Juto*m<-tiu dai
ar.e do Katciemenlo — Ubitalan prtxrm* acima, ter* na ten-lo
Otiando I'h---í.._, — Aníbal l»«u rleti* úo Triburta!, do dl* 1 úo
Aa4ump-ate a AtTtotdu lli-tn*. — I corrente. Ia 17 borat.

"Wmm*v*rPLACARD1
Uma úa* cauiat que mati Um entravado oi •¦ •- • :¦-,-•'•¦

d-iporitroi. r trio ndo te retoma o vm o* outro dot e-portet que
pr-rjeamot. é. tem dàetia, a Impuotlieçio. Tudo t improvisado;
tktebot, "ouociaUon", i jogado entre not tem o preocupação úe
«. 'oetoç.'.'... i.'tarcii! <•!«? tudo para o élttma hora. confiando-ta ttm-
pre no talar ttditliual dot rcrack»", rcleganio-te a "equipe" a'
um plano icciiridario. S nfa mania de fmproclia***"-, infetltme*-
le. ie fas lentlr ali na» mali. Importante* realkaçóei que úcramoi
krar a tlctto. cautando-nat tirtoi aborrcctmentai «eu tropeçot que
int«i'i.." 'l < certamente tncontramoi.

K-tnt considerações vim a propósito úa realização, tm nosso
peto. bo próximo ID1«. úo Campeonato Sul-Amcrtcano it Dasket-
ISalL AU agura nio poisufmoi um plnasfo em que poríamos tta-
ti.ar competite-dri ia impo'tenda e. principalmente, do reiero de
L-i .'.u, fi:.:i:*..j-i". hlo mais not preocupa porque, netta moda-
Made ietportiva. tomot do» mtito"credencfadt>». como bem úcmont- I
fra o fifufo de "camp-dn fnffcfoi" fetra-fado por noua rapa-ía- ;
da em Ouafaquil. no Equaior. ,"

A Confederação Brasileira de Batket-Ball li te etti movi-1 O treino de ontem, do Flamt-n-
menfando a fim dt que a Prefeitura faca cumprir a promcita da \ go. tara a peleja cora o Bonau'
ctemifrtiçdo de um ginásio, ginásio tite em condições de atender dl cesso, antc-penultlmo compro-

* * *, . ***» -jjnI- '8F - - 1-,a». tw^r-s . -mf '*"¦'*-',*__»**»*«*»

15*2 • ¦ f.^^Sk 4**»a^«»»^W>>f4B5
^3te#-*4*******!*'"^ 4^*mjJ*$^eoPT?^T^&

' '- JíCí.*.-*^»**'**^*'-•* -<*'%-ii$iiS^MiÊf% "-'2
'¦-.¦¦t-tr»-"**' ' '*^^^^i%tím/K*^S^^ '4^Snim

O Tar-l.lo llllll.a. fllim. d*
[¦ItKi.ll.l • '! > ,..»¦¦,!¦ I «D*»>
mirriin st, t.H.me d* rldad»,
Bata «te* .ii.:,--4j« tradlrianatt

l»o -»-.rt»ll.ir' d» mrll.ip.lr
»¦ am» r»tw.i. <!• -.» «i,i !•'¦•
mlrt*" Jft «eitjuwl*-» qu» r«tn»
. .ilrm a* lilBt* 4iit.iri.il. .r. Ia*
l-bol rllaillllr. i-lvlr M tlirrlllo.

r.r i„ ,;,,,„.:.! B* » >> «4111-
ma» ««.o »i«..vr*. apttttDtaatle ta
4* |.-r,.itL> N..» biiui.aia ano*, é
-.ruis i . e»!r rrium* i«m (otito

tua (Mlrorli* li .atid.Jr. pai*
*• tiff.i.;,.!» «tot»»-* Ittt» ; li rm
».... »¦ ju,;,*» ,,u.- rtt» at,»-,|ulu n«-..
•4- B .- a lira ri.ai.r ,

Tedatu. dr um* torra* ao tt

•at.rrlrrenu |rf»l — U ia «*•*•
(tnt*. ;¦ r-.aii;., umi i-mai.a a; .
a d*t» rttiputatia p*r«. • tttrtt-
iai,..i ', ¦ d.» **."«tuiilrlpar*.

A BiVrlBOBAÇAO OA
TAÍ1I.I-».

«ir.um'- lildiiiatòr» rolIiMa»

prl» ti-,.» rr|i»«la(.m B Utota
dB 1 ¦ ¦; lir I . lnl, 1 • da toirrulr an*
ttrlria att «lat.rail* prlo l»rp,r-
iiin.i i« d» i'i-,.i..i.,ii»t« d» r.
>| |*. al»4a r-ta witllB pi'*
i.l »:>! wnia!» t .,» | itr ll. r
aptoiarao d» fodrr r«mprtrnt*.

O Umm Inicio tia
Liga Immll Vitoria

64IÍI». é ama dltptit* lnlr»r*»»»ti-
I le e tu* «.-ti-.- i, ,»i4ii!-« montai
• d«* lt»|rr«*«»r pn* • pàtsl!t**, ri-

i-o |i .r titir trio trnjo tuaiill.í»
at* boje-•" CAMPO no

ri.i mimam:
Diil-m a lt'!«n..iii .Mrlir.pt. ¦

iltan* ú* lutiui tomot» a prl-
n.r.ia i.i -.1:-. - par» a rrall-
i.»r.,. il,, rrrtair.r. nu t*rrrnto

O Grcmio Cultural Petlro Ernesto vencedor da série
"A" * - Domingo a disputa da série "B"

Realí-ou-ce domingo r,o «eam
po do Cacique P. n. em Ortaid.
irtiti a ditputa tte irtie A do
to, neto Inuium d» te J. V.

o» *¦•>¦» irani-orreram num
ambierr.c de -ran.e anima-So ju-
tf::'.:, apasr da chuva qne caiu
a.t.i3na. todo u dia.

Oi clube* parilcIprinteB *e
;
! aoa. t' mU • v» dlt t- .;,-.•,¦,
! a Intliraçlo d* t • um.» do tia- apitrieniaram tem unlformten-' minrri».. *ar* a r-alt-açlo do aos, com tttho Para a* utenlu

mr-ii.-,. am.!-. a «tala Ji dt «o-, » .r.tiuic Bl**tia retnsme no a*-

\Noticias de Toda Parte
;'.;á;j 

*.-• 
;¦'''¦' 

''i--- ••-J ¦_-»'>¦ * '' *'4 'V; 
;'_/'. y-^ y , * '_'__, ' '•..*.;

f.ifjuA e Ziifnno, que reapareceram no frclno d» onfem, do Ftà"mcnpó

neecíifdadfi derfe e de.oufrw dttportoi,
Prctífamos de locais apropriado* e com capacidade para con-

ter um público numeroso qut, por certo, aconeti aot localt de com-
petições Internacional!.

O Pacaembu itrú. por certo, uma soluçto não multo tatlsfa-
torla, altas. paUm uma toluçúo; mas, o de que precfamoi t de
uma praça ie etporte* que not permita patrocinar certamei úe en-
vergadura.

Como poúeremot ter a itúe da "Copa do Slundo". te não po»-
sufmos ai*om«e*da<*t*ei capotes úe satisfazer certamet de bem menor
repercussão? Precisamos de estiilos, senhoresl

mi-.*-.» dc* rubro-negros no "Tor-
nelo Municipal", ofereceu aos
torcedores do popular grcmio da
Gávea algumas notas Intercssan-
te» e animadoras, porquanto rc-

se encontravam afastados do
conjunto flteram o sru reapare*
cimento ncr-a pratica. Rcferln-
mo*nos a Bigua e Zlzlnho. duas
flgeura» de valor no time orienta-
do por Flatlo Cosia, sendo de
rcalçar-so que a rresença do me-
dlo de ala é tanto mais «-l-eulfi »-wm ç mimiauufaa» y>- .4 ¦ *.»•¦* iv , ***¦*' "« ***** *• **•***-** ***»•» -.*,--—.»»—

velam que pouco a pouco sc vai! Uva quanto o fato de J4 se en-
reestruturando a equipe do trl- j conlrar afastado de qiia.quer
camp-fio. para o magno certame
do "aso-latlon" cltadlno.

niGUA" E.M AÇÃO 
Assim é que doto "cracks"que

1(1 Siiiíí. o favorito do Grande Prêmio Prefeitura íuéíü
1- PAREÔ

II n.tm» - Cri ll.O.MI —
i'. li.li korai.

I-1 F«rp<*nte Nrira. Blm3c«
ICMotri», Uni. Kltho
¦ El B11i.ro. A. ltusa

I-1 RotBn, N. Motu ..
I Wnmau. X. X .,
I Ii-iuí, J, O. Silva .,

Ka.
t>«
II
I»

IS
II
61

Os programas para as próximas corridas da
Gávea — Montarias prováveis

I - S CIAro. W. At»dr»il» ... SI
4 Yaguaraxio, J. Arauta SS

I-1 Arch-.te. J. Kcrnamlr» S»
IClirlrn, XX a.. 58

Sltxlcaru, J. M.Hquita . 61

1-1* Vt-a, L. nisoril IS
II F»«»nr!o, W. I.lma ... 6H
H Anlra, J. Cimilnho .... B6" ajj;no',i. S. Ferreira .. 60

l" FAREO
illl muro, _ Cri II.000,00 -

4'l 11,10 tinra».
'-IHfrlo, A. Barbc-a
l-IG«rbo n, L. niRonl ...I ttondlai, p. siraíe* 
¦-iJunoo IT, J MeaqulU ..I Grtj, Pater, SIcBiaro»
'-{tlrutí, R. Froltn» ... SI

lOujtt.», C. Brito .... 64
á." pauto

niftrn» _ Or| .o 000.00 -
*'• II 10 hora» - "1'lhtu ile
Iram»".

K»
64

II
64

64
64

4-1 Mannpt», l.. ni«mnt .... 64
llnt-in. 8. llailKta  61

" •tbnliit, lt. Frt.lt-- .. 61
7.u PAPKU

1 101) mrlru» — Tr» 15 .«lOn.Otl —
A» lí.00 hiirn» - ••llettlnB"

K».
1—1 ArrtWí.no, n. FrolU* . 67

•' CariMrt», H.il. Filho .. 68
ütntlo Sun, U. Groraii 48

t—SMiplta, N. Motu  68
4 Comarlm, A. Fi.rti.hn . 4S

McACorra, 8. Ferrclr» . 6s

1—6 Uoninlnch.i, P. PlmBe* . 6S
|)av, J. Ciiutlnho .... 6«
1'artout. XX  66

4-1 Itnl-imlto III, U. Olfruln 65
10 IlulampriRo, C. Itrlto .. 68
" Gruii Uuleru, B, Sti1).» 60

4—8 Oralh», R. C»*nar» .... BS
S ilti.-iil-iliip.*. L. niRnnl .. 66" OarrUa. N.  61

5o PARFO
MOI) iurlrn. - Cr| 18 000,03 -

A'» 1.1,40 hi.ra».

Ort*y 1m\\; J. Me'ii)»iit»
l»!nmniit, «I. Urctne

K».
r,n
62

Ul

Ks.
62«-1 At«pon*a, J. Portlthr,

' Chtpi.a, A. Aiaulo .
'"¦'Plrtti, J. McsquIU ..
U{'!)•»«, J. O, Silva ....6 "iot*, L. Klfunl ...

1 PAUrf
''» niftm, _ c,, .8.000,00 -

1-1-" y'°1 hora»,1 .Gulnío. A. Uns»  65

52

61

64
52

Mtiredo, L, ninoni"
l-l 0"|lr, A. Aratilo,L»la. W. Lima .
'-1 Iwty- II, J. Martins' alirond*», x X

56
63

55
63

65
'-{JM»»»-, N.  .,.,IQ|r|», w. Lima „'•¦;;; D3
,.., ^° PARIO'" m,tr„, _ cri |.v000.01 -
u ' • l.,.S0 lnirn. - •'B.tttiitr"

Y<?«->. s. Farralra ... .2SMehola, A. Araújo 52

A corrida de domingo
t.° PAPEO

1.Í00 mplro. - Cr» I».000,00 —
A'» 13.10 hora».

K».
1—1 Nritramln», J Mt».*»aiilttn 60

2 nelrAo, C. 'Pereira . r,8
J Vlrtury, J. O. Silva 61

2—1 Km-uilo, A, H.irlinsn . 50
lonii, lt. Olüllln .... 48
F.Kpoto, i,. Lcygliton 54

8—7 ExlRPtite, Mf,|>»nrn» . 50
DntnarA, N,  **«»
Allicnl!. P. Sltn.les .. 58

4—4 Arntanha, J. Cotitlnho 66

11 ttaninrapA, O. Macedo 48
12 (l.-ii-uA. Uoi!. Filho .. 54
13 Alvlnopoll», cs. Greme 50

2." PARFO
I.Í00 ntrtro. - Cri «0 000,00 —

A'« n,10 horn».

1 — l Curcmaa, J, MeBquIt»
" Promlta, J. Mal» •¦•

1-2 Soallrn XX 
3 Fhoenlx, O. Conta ..

2— 4 AMela, W. Lima ....
6 Ilnii-iiti., J. 1'ortlltio

l-J
,B>jwi». P. SlmOes

;>',ii1 i*. Rignnl' "arapa, A, 'Ito»a
«ue lto8B, s, Batista<-tanta, J, rot-tlllio .

,V í rlitoirai, Red Filho
1',,1-tllho .

lun

sriiiln, a

6.° PARFO

66
r-ti

r,o
r,o
52
BB
51
48

A" H.SJ horaa 'llettlnt

lkr|l"ila, J. Martint. ..'" 
S-.aWlna A, itnHfi

!-
I «..., ' A- lln!,a •.,«trylind. j, coutinho

UíVx^""lta ••"
' -Oictliiha, A/BarbóVa"

Kh.
r,o
54

54
54

54
64
64

Ks.
63
63

63
55

63
56

4_ d interior, 11. Freitn» . B5
7 Feudal, L. RlRonl •• 55

3o PAPFO
1.100 mrtrn. - Cri 23 000,00 -

A'» 11,10 hora».

1 _ 1 Catltn, A. Arniiin ..
2-2 rtfiirlse, J. Mostiult»

Ks.
54
64

2-3 Fla-Fli'1, L, '-eyKhton 6»
AilmltMo lícrl Filho .. 52

S— 6 Marrocos, lt. Frrltaa .. BB
B Alcaira-, It. OIriiIh .... 52

4 - 7 tlrphAo, S. BntlnU 52
8 Ixtr!a. N. 60

6o PARKO
Prímlo Antônio Camilo Mour.lo —

(3.* prova espertai ,1. etnia»).
I.SllO nirtrn» — Cr| inniilitio
— Ato 15,50 hora* — "iletlln"

Ks.
1— 1 Klss, J. MciquIU  66

2 (irluctln, I„ Loyghton . 61
Laily.ihlp, XX  68

1-4 Diana, T.. RlRonl  60
l.n.ly Bcauty, X  r,s

6 Ixtrla, A. Iiurlmsa ... 63

3-7 Iq.ira II, J. Mnrtlns . 61
8 ninnll.mta, N. Motta .. r,S
8 Tnlly-lio, J. Mala ... 63

4—10 i,„!,iina, P. Slm,V» ... 63
11 Salaga, rt. FrrlinH 68
12 Flcx», '!. Qrcrao 53
" Gliia, IV. I.lma 61

1—6 Lord. A. Barho.a ...
S Sa'.m„n, P. BlroOc» ....

4- 7 CtHp», J. Mala 
8 Frltz Wlltiorg. ff. Cunha

" l»an:v. I». lllgunl 

66
59

4K
60
61

ISMARL P. JUVENAL PARA
O VAeâCO »A GAMA

BF.LO HORIi_Ol*fri-, 5 (A**-
pres») — Informa um matutino
que o Vbko da Gata* tua lnte-

I ..-«...nio no concuno de totnacl c
Juvenal. Adianto, que o clube de

, outo Janu.uio teria mrimo trlcto-
l-nado. * limaci. pedindo-lhe que

iiôo íii-ctt.iMtr qualquer proposta dr
outra agrcmlaç.lo carioca, ate rt*
ccbtr ai condiçtèiei vatcainai.

VELIZ QUER FAZER AS
PAZES COM A CRÔNICA
ESPORTIVA

BELÉM; 5 (As-pr-u) - O"krrprr" Vells. falando ao rrpre-
•:.¦¦¦.* de "O Imparcial" pediu-
li.c para conseguir fazer ai p»:ci
da crônica esportiva comigo Ve*
liz contestou bi noticiai de que t
Indisciplinado, o que é confirma-
do pela lua atunçSo desde qur che-

treinamento ha mais de 6 meies,
cm vista de uma dcllrrada Inter-
vençílo cirúrgica. Apenas de 15
minutos, foi a duraçAo do treino, gou ao Pari. M.reccu meimo elo-
para o metilo direito, que. desem- gio* no telntôrio da direção da

embaixada do Reti.o, que excur-penhouse de maneira alvlçarelra.
Zlzlnho, Igualmente, reapare-

ceu cm boa forma, tendo mesmo
sitio o autor dc um dos tentos do
quadro vencedor.

QUATRO A ZERO

Pirilo em São Paulo
S. PAULO, 5 (Asapress) —

Encontra-ic nesta capital o
pcpul r crark rubro-nenro PI-
rllo. S03i:ndo versões corren-
tcs no.4 meios eíportlvos, o
conhecido atacante aqui voio
a fim de entrar em entendi-
mentos com o Palmeiras.

O resultado final do embate foi
de quatro a zero a favor dos U-
('.ilaics. «endo artilheiros, nlím
de Zizlnho. Heüo e Pcracto. este
com dois tentoi. —

As duas equipes estavam as*
r'm fermadas: TITULARES: —
Doly; Nilton e Norlval; Blgua
(Jacy). Quirlno e Jaime iDavltl).
Galego. (Adllon). Zizlnho (Vc-
lau). Hcllo (Vagulnho). Pcraclj
o Vclau ( José). SUPLENTES
— Luiz (Heriz); Alcides c Scra-
fim: Laxlxa. Francisco e Farah
mebeto); Caju. Tião. Paulo-Ce-
sar. Jerveí e Vevé (Moacyr),

ilonou ao Maranhão.

JA' ESTAÔ A" VENDA AS
rOCAnOADES PARA O
cr.Assro s. paulo x
CORINTIANS 

7o PAREÔ
Ornnde Prêmio 1'irl.ltura Mnul

clpal - 2.1100 inrlrii» - A'
16,2.', horaa - "iifttitig1'

Bil CABRAL X
I lIMfiâL!

S. PAULO. 5 (Asapnei) - A
F.P.F. distribuiu um comunicado
d Imprensa no qual íixa os pre-
ço dai localidade* numeradas para
o sensacional cotejo S. Paulo x
Corintians, os quais serfio os sr-
nuintcsr C.idcir.is coberta! CrS
60.00; dcicobertns Inclusive stinle-
mentores e adicionais CrS 40.00.
Essas localidade» scr.lo postas A
venda n partir de hoje.

Jo**. A.Tltr.i* O* pWllOI •• •.' ir.: 1
neto drtprrtando maior Intere»**.

TERMINARA' SEGUNDA*
PEIRA O CONTRATO DE
MARACAI 

S. PAULO. 5 (Aiaprra) -
O contrato de Maracai. tenninarA
na prdxlma tcgumia-tolra. Nnda
ir ial>e ainda a -rriprUo dr sua
aiiu.iç.lo com' o nlvl-negm, 'isto >t
»» reformnrA «ru contrato por i***tla
um nho ou te dclxar.1 as liostei
corintlanai.

NOVO ZAGUEIRO PARA
O ATLÉTICO MINEIRO -

BELO HORIZONTE. 5 (A.*a-
press) — Firmou contraio com o
Atlftlco. o xnnuelro Oldac. qur
rccrbrr.1 10.000 crutelroí de lu-
va» por dol* nnoi.

PALMER. CONTUNDIDO.
NAO PODERÁ IOGAR
PELO CORINTIANS

S. PAULO. 5 (Aiapress) -
Arrrdlta-ir que o Corlnil.ini nilo
podcrsl contar com o concurso dr
P.ilmrr domingo próximo, cm con-
srqufncla de encontrar-se o mesmo
contundido.

REMO X TUNA O GRAN-
DE JOGO DE DOMINGO

BEt.EM. 5 '(Asaprcn) — -No
próximo domingo jogarSo oi clu-
bn Remo e Tuna. O primeiro
apresentar.4, tríi novos elemento».

pjrito co* j.»»«•:•,» que tamrnla-
t*.m lomrtue a cliuva ter imp*-
4...:> o ív;ir«-.•r-.í-iiir tteite Jor*
nal acompanhar o «teseniolai daa
pelejas, e lamrtüavam o Serec B
nao catar dUputando cm outro
iocal. poto assim no próximo do-
n.tneeo havei, a dispui- llnal»
par* ver quem Iteava ctxn o uo-
teu.

O» jr.».-» «itiputadoi foram oa
«saintei:

I * — vila st Pedro Bmesta.
8a,'u vencedor o O. C. Pedro Cr-
nesto por 3*0.

5 " - Basiío z M. E. U. Club»
Venceu o Baxl.io por 3x0.

3- — Ui...io JuvenJ Camplnn*
x Cordeiro Ai.drade. Venceu 11.
J. Camplnlto WO.

4.* — Braço de Ouro x aua*
nabarino. Venceu o Ouanabari-
no por 1x0.

I- — Todot ot Santo* x O. J.
S. Cultura. Venceu o O. J. Ia
Cultura W.O.

6.* — Ipiranga x 14 da Julho.
Venceu o Ipiranga W.O.

..* — Ide»! X Uberdr.de. Ven-
oeu o i.ü -i ...:,- por 3x1.

8.e — Pedro Ernesto x BarJtla»
Venceu o Pcaro Ernesto WO.

p" — U. J Camplnho x oua-
nauartno. Venceu o UuanabarUi*
por 5x4.

10.» — C. J. 8. Cultura x Ipl—
ranga. Venceu o C. J. S. Cultura
por 3 corners a 0

lie* — Pereiro Ernesto x Llber»
dade. Venceu o Pedro Ernesto
por 1x0.

13.* — C. 3. 8. Cultura x Oua-
nabarino. Venceu o Ouanabari-
no por 1 corner.

13° — O. C Pedro Ernesto x
Guanabarino (final). Venceu *
Pedro Ernesto por 1x0.

:¦. ' im tornou-te campeio ds
Eerie A o Grcmio Cultural Pa-
d*o Ernesto, que disputará no dls
lb com- o vencedor da Serie 8.
a qual será disputada domingo,
a fim de saber-se o vencedor do
Torneio Inltium do Campeonato
ca L. J. V. d. 1946.

'(-
*t

.¦»»*»-'*-tr^**4»j*«»»**|

ULTIMAS NOTICIAS...
O BOTAFOGO EM BARRA , TENISTAS BRASILEIROS NA

DO PIRAI — Representando por BOLÍVIA — A C. B. D. recebei
um quadro misto Jogará hoje a um oficio da Federação Bolívia-
noite cm Barra do Plral. frente na de Tenls. na qual esta cntl-

¦ i; i;¦¦-, X —— I no S. C. Central, campeão local, dado convida os tenistas bntsllcl, . o Botafogo de Futebol c Regatas.'rns Sofia de Abreu e Armandf
CAMPEONATO GAÚCHO

84
IL!

press) — O cartaz futebolístico dc
domingo próximo, marca o.» sc-
gulntcs |ogosr Força e Luz vcrstis
í.cnner e Nacional, contra Sao

V/alicr Araújo e Distinto farão a preliminar desta
noite na Festa da Mocidade *

5X
66

1— 1 Danto, S. Batista ....
" IUlliAo, L. ltlsonl

I Con JtlstOi . iJurtilho

1-3 Htoli Sliorirr. Leychton 66
4 Za.al, XX 68

CaA-Fuan, O. Macedo 48

. - t Valipor, XX 17
FutBOr, J. Martins ... 62
Typhoon, A. Barbosa 67" Lord, N. 66

Uma boa noltntla
será oferecida, finalmente
publico, esta nolíc. com o pro-
grnmn organizado cm prossegui-

Ks. I m»nto da temporada cie 194G. o
5' I cpctaculo deverá ngradnr cm

cheio. A sua orrtanização íol foi-

CRBEL0S;BRflNC0S»-2
QQ£0tfY ;i;CPSPÉ

liãSi
pür, í Ffipofl.i^ iwímfokw

Neste sentido o grcmio nlvl-ne- j Vieira, este atualmente cm üiie
gro. solicitou ontom a devida 11-, nos Aires, para participarem d*
cença a F. M. F. |um torneio a ser realizado eni

CTrv n„ cnrarmATOS — ! ^ Pnz' cm lulho Pro*ln-0'
NOVO PRESIDENTE NA P

F. D. — A Federação Flumlnen
t do Desportos comunicou a C
B. D., que assumiu a prcsldcnclr
da Entidade, o sr. Antônio di*
Cunha Mota. enquanto permana
cer a impossibilidade do pcsl*

O Fluminense remeteu ontem, os
contratos de Ismael e Paulo Bue-
no, para o devido registo.

CORRÊA TRANSFERIDO -
A C. B. D., comunicou a cntl-
ciade Metropolitana, que transfe-
riu para o Suei Amcrlr-a. do Uni- ,
Bual, o pro.iseional Corrêa, que d^^;™^0r,^
na temporada passada e ainda
nestn. defendeu ns cores do Ma-
durclra.

AMADOR A PROFISSIO-DE
pugilistica mos quo o publico será bem com-, N_ ]i,-'rri;ic-\ rjn certame ' NAL ~" ° Andaraí, dlrlgiu-se a
tente, no pensado. | 

"a H#ae™n*.H Uü 
,a 

° F. M. F.. Informando que nada
mineiro o Atlético

,A luta rrinclpal terá como ad-
versados, os dois maiores rl-
vais do box carioca. Thcodoro
Cabral, que, sob a orientação de

4—9 Briton, G. Cremo 66
10 IXiinlnn, 11. OlKUln 61 ,
" Olnilinilor, W. Andrade 64
" Longcliump, J. Meaiiulta 6ü I

8U HAREO i
8." nareo — PrOmlo F.acnla Kaclo* i

nal do Veterinária - 1.800 I
metroa — Os 17,00 horas —

Cr| 2(1.000,00 — liaudlcup. Ueltlug |
Ks. I

1—1 Moohuolo, L. Leyghton . 69

com o máximo cuidado, e to- i BrauUo Rodriguco rculi^ou uma
dos o» detalhe» foram bem ana- !cam/» P»Pa.rat^ * d" """
.. agudas. E Osvaldo Silva, o popu-lar "84", bem dirigido pelo ve-

O local onde serfio realizados i terano Oscar Acosta, progrediu
t» combates é o recinto da Festa j sobre.nodo, chegar do a ser apon-
da Mocidade. Central. servido tado cor vários entendidos como
otlmamcnte do condução, e com o vencedor do combate magno
localidades para cinco mil pes- j desta nolto. Só esta luta basta-
soas. surge como uma das garan- I ria pnra garantir o êxito do pro-
tias para o exito da reunião do grama. E..trctanto, a seml-flnal,
logo mato, o cenário escolhido. ! entre Vnlter Arnujo e Dlsünto.
As cadeiras do rlng e scml-rlng, ] tambem é umn boa luin que terá
foram dispostas de modo n ofe- por carr.oteristlca a vlolencln. e
recer o máximo de visibilidade no , que. por Lsso mesmo, multe ngra-
espectador com o maior conformo.! dará. Abrindo o programa have-
fsto, em reiaçSo ao iocal. Ago- \ rá mais quntro lutas entre 03

2 ítockmoy', J.' Mesquita 
', 

62 'ra, quanto á parle téunlcn, n.- I mnls crcdcncindoa amadores.

A TRÓXIMA RODADA

BELO HORIZONTE, 5 (Asa-
press) — E' a serruinte, a atual
situação dos dlsputantes do
campeonato de futebol da cl-
dade:

1.° lugar — Atlético com 0
pp; 2.° — Cruzeiro com 2 np;
3.° — Vila Nova e Metaluzlna,
com 6 pp; 4.° — América, com
7 pp; 50 _ siderúrgica, com
11 pp; 6.° lugar — Sete clu
Setembro, com 13 pontos per-
tlidos.

A próxima rodada, apresen-
tara os seguintes jogos: Ame-
rica versus Siderúrgica, nesta
capital, e Metaluzlna contra
o Cruzeiro, cm Barão de Co-
cais.

tem a oror na transferencia de i
Waldlr Barras, pnra o quadro
profissional tio America, desde
que o grcmio rubro, satisfaça as
exigências da lei.

CHEGARAM OS PASSES DU
SILVA E PAULO BUENO — A
C. B. D., remeteu ontem a F.
M. F.. os passes dos Jogadores
Silva. Paulo Bueno, Celso e Dur-
vai Caidclra. pertencentes no S-
C. Bnin, de Salvador, Juventus
c Palmeiras de São Paulo e ln-
ternacional de Petropólis, pnra o
Botafogo, Fluminense, Madurei-
ra e Vasco respectivamente.

CARTEIRA DE ATLETA — A
C. B. D. expediu ontem, as enr-
tuiras de Atletas dos profissionais
Kicber Santa Rosa e Gereon
Guimarães, novos Jogadores cio'adureirn.

3—3 irlKlilnm.. A. Barbosa 6«
4 llurl, S. Ciimnra .... 54

4-6 Holloh, L, Mesznro» 6»
6 Miiriiibelra I,. T.eyühton 54

4o PARrO
i.r,oo rortroi - Cri to ooo.OO -

4's 14,60 horaa.

1 __ 1 Ip". .T. Mnrtlns ......
" Apoteose, 11 Oliruln

2— " Ttalmbo, Cl. Cn.sta .,
Clllllto, J. Mala ....
Sutitny, W, I.lma ...

3-5 rrir/.clro II, A. Barbosa
6 Existência, h. Mestaro»
1 Cuyena. N. C. ,..

)

Ks
65
53

65
55
53

66
53
53

AUTORIZADA PELO PRESIDENTE DA MUDANÇA DE CAMPO -
Consoante noticiamos em nossa edição úe ontem, Flamengo e Bonsucesso haviam solicitado a antecipação do
embate marcado para domingo, para ia tarde de sábado, no campo do Fluminense, ao invés do campo do Madu-
relra. Ontem, o presidente Vargas Neto, da F.M.F, decidiu deferir o pedido dos dois grêmios, determinaiido-se,
dessa forma, a realização do embate no local e data acima designados.

NOVO PROFISSIONAL PAR/
O MADUREIRA — Foi conca
dido ontem, pela C. B. D., r
transferencia do amador Ju,lc
Luiz dn Silve, do Cruzeiro dt
Belo Horizonte, parn o quadre
de profissionais cio Mndurelra.

Vitoriosa a equipe do
Cyma sobre a A. A.

Paula Matos
4 X 1, A CONTAGEM

VERIFICADA
Brilhante, sob todos teu

pontos dc vista, principalmen-
te porque conquistada sôbrt
t'tn tios mais fortes conjun-
ios do-nosso esporte menor,
foi a vitória obtidi pela re-
presentação principal do Cy-
ma na peleja com a A. A.
Pr.ula Matos, realizada do-
mingo último na apnzível
praça de esportes da rua Car-
los Seidl. 4x1 asie'n°in" o
placard, tentos conquistados
por Japonês, Leleco, Vl.en.o
n Pipoca, para os vencedores,
e Cabeção, para os vencidos.

Destacaram-se, no Cyma,
Pipoca, Leleco, Norlval, Care-
ea, Chlnuinho e Vicente, e na
A; A. Paul3 Matos, Espanha
e Epaminondas.

O'on?e-vitorioso atuou com
a seguinte constituição: chi-
aninho — Vicente — Níco
(Norlval) — Norival (Joca) —
Careca — Jorge — Janonés

Leleco — Cícero — Pipoca
Caxanga,

Nos séBuntJos times houve
\ um empate de 1 x 1.
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0*0.1119 I' '.rrr-r-t ,\!v -rei lambem pattou pela
;:r».ç,*i. da Üjbí intimidar oi trabalhadores t

'tala dt torturai'1 -fírra cem fiVIn
levá*'oi • trair soa c'**§it - »*»

¦ - • ameaçai de"a 
lartraüfamcnte

O eJifiTar-mrp'*» Am tntmt.,m «fo twfo. ««rrVrÇftlt dat'
TíJiHif* nn^tku e**rarw*t«
a», i tao etatnde, * tanto tf**

toper.dtn «t» tmutt mettt*úmsm t*tBi>rta>. *sm# nâo a*
eavarfonlu n» «Je raentlr elnt*rarnen»*. itnt-éi d* tmp,«*n*a**#a*J!a*, rumntot eovsrdo-mente ot «Mparteamento» t•onura* porqu» sio mptKusa»vel», mesmo quando t»mm
que tudo ts-:» A dn t*)rim'nta
patiiteo « qut ai tua» vitima»
ssrttía hoje irawm no corpo
a marca da teltaeeri* na»tUta.

Itoft nublirrvnftt. na m'a-
tira. o relato do rmrarto Da»maro Darrelra Alvar**-., qu»iimbím pet-fou p»i» «ata desortura* da rua da Relação

D?mar** Barreira Aliraret foto pretldenle da A«*e*ní)!i*tAdoa *^pre-aáf»t da Usbt, noPsndlrto f*ea Carrtt Urtrsnot,na no.t» em que a t»l!:ta,•jravenant.0 a salda dos p»r»'smeniire* tía rwíSo. ««eu.nlelo & n<?va tirle «J? ptltkim- e*^tuirrrr!tn*oí de trab.lha-ores. Di&*e*r.ot:

„ ^Ií'° fLM:r*^,TS TOSTADO NO PALA CIO TinADSNTSS. ousado ei .«tal-a-dír*, dalitfif felemm «o» padatacaf*'**». tao-frando-iAt** ot ferimentos * et mcfcet da» Murei e etpàn-comente, to tpe lotam tUtmet m* na A* fttlm (to e dt tpt* tto rtipovmceU o» fmtíitm /mi*.-lahp * Ptteua LPo.

— 8ub'ma» ai •r-tr-aitat o"»ira fa RelseSo dsiatxa dair^íeííe*. rima curva de umtes ep"te4**m, ot Urat m
rlantavam tte u-n lafo i» doutro e. ae» b?rrot de "ferretis-
lati", "ecrnsínltiat'*. t-guln-«*o-.-e palavra» ebc-risa. da-vera tapas, chute*, em-.ur*rfiet. tetos, ete. tm seguida«•emecarem i riot chamar, um
por vm. prra a ".*-:la de torfuras". Um Indivíduo me

tpeivty *. t««o, fs-st «gíri* t»
• *mj.4i.*<5a» para Msta»
ttí-**4a tm murr-»». «*?^n4a js*
6*4a de eneontro a umai
eratte*. qii.**# desfalecníu. Ko*tft;»,tí.«í atfui úa» espanra*
mento*. agora rom e***»,
t«*l*>t", tnanlt!-nt« # et-nit
nue» m•*•-;:-.aja», na dt/oijio em
qua era empuirrado. ai* pa
rar w tal «ala, qu* dtnoml*
nam *lke**lo Tratwihtsia da
Deleeaela d* Ordem Puliii**
a Otxtal". Qu*»* nio !»«.--¦
contar o que « p-utou d*n>

. tro da tala «^oviím "eaiie*
!t*iei'', chuta no tAiomsto.
parseadaa noa rtnt, muno*,
ete.

Damaso resptroo um poiieo
e continuou:

— Eu téfro do flsado O
meaiío ji me havia reeomen
cedo para evüar qualquer
p:ne»4* tettre o me mo H»
errr»*» em que «Nimeeou a
pancadaria eu eo'o*,uei a
;. -«.i atui le Indicou o lugar
Co fi-*.*.»**»». no Intuito de de*,
frntíer-me dat pant*atía*. mas"
cs bárt*arot.
meu ge*.
tiraram
lerrm a borracha tobre o f-
gado. ailrando.me. depois, pa-ra im canso da tala. já d-».
cordado. Quandi «râjUI a
mm, riiava tom tstn crand'
latho na catrjeça r o eilOma'!*
que m:l podia torar. Perdi
multo tangue, motivo porquefui levado para a enfermaria.
rr.de fecharam o ra*f4o da
rabrea com um sirrafe • me
mand*n?m, cm teteuida, parao cubículo. A comida que noa

wortt cfjftiterifra^ ^ali 9 ènhUtlp^t

Dammo Bentu* Atrerei mm io fetem A TÂIBUNA Pon nr.ie ei-*» pan-raca*. mas ""'
.*. *- compreendendo í (-avam era uma eotsa hsrrt» i estou vivo a troco de Injeco-i

:o. 'garraram-me. re-1 f**• Ba ni.» p«l;a con.er a-tui- ecu clr* rae deram aterram-
minha» tijjio*. e me-,« ft?*s*ecel a eníraouf;ee?r. RI • riem,
í-.itftt-h:» enUtAo — # _ *¦-¦¦"¦*-¦¦ --   -- ¦ ¦ ¦ .
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Cs opereries, cansados de esperar pelo atnnento promutido, dec!aram»se em greve pacifica
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Opcrortoi da Organltaçio Lage, que ontem ie declararam tm greve pacifica
Oi t*-ab»Ihar!ore» da Organiza-

çfto Lage. que prcslam icrviçoi
nas aceçõea hidráulica da cons-
truçáo do cais da ilha do Mocan-
gué. da Pe-drolra e da tecçfio on-
de »e constróem os tubos de con-
creto para o audido cais, cujas

lnsUlaçõea >e «cham «Ituadas no
bairro da Ponta d"Areia. cm Ni-
terol. após esperar vario* meses
por um pequeno aumento de sa-
Urlos. que lhes foi prometido, re-
sclvcram paralisar oa «ervlço»,
embora tlveuem iançaelo mfto de

SBM!#hí*w^^
EST.\DOS UNIDOS — O senador pela Flórida, gr. Claude Peper

«ugcrlu. ontem, que o secretario do Comercio Wallace. ex-vice-presidente da República, fosre nomeado
para o "enormemente importante" cargo d
representante dos E tado» Unidos ro Con ele,
de Segurança das Nações Uniria».. O serraac-
Peppcr é membro da Comlerfio de Relaçõc.
Exteriores do Senado. — (U. P.»
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todoi os recursoi conciliatórios:
r.o sentdo de solucionar o pro-
biema amigavelmente.

PRONIESSAS QUE NAO
FORAM CUMPRIDAS 

Scejundo dedararõss írlins A
nossa reportagem na vizinha ei-
dado pe.o cpc-.a..o »..o—.y u.j-
oina. membro da comi-esfto encar-

I regada de pleitear o aumento de
talados. Junto aoi dlrirjentcs da
Jrganlzaçáo Lage. os trabalha-
dores que ali prestam s.tvíço, em
nilmero de 300 aproximadarr.en-
te. des^e o ano de 1015. que per-
cebem o salário do Cr3 2t.0J. o
que devido a atual situação de
crise e de eevaçfio sempre crees-
cento dos preços das utilidades
i.fio mais atende ás necessidades
nos operários. To .'os eles com
vários filhos para surtsntar. Em
conseqüência dessa sieuação de

penúria que oa obriga a viver¦ ub-a .mentados. foi indicada promessa nfio
uma comissfio dc 8 irabalhadorei
para um entendimento com o en-
genhclro chefe. dr. Rubem Oo-
eeics dos Santos, o qual prometeu
tomar inicreseee no «entido de
atender a Justa rcivindlcaçfiodos
operários Junto ao Lolde Brasl-
lclro. para quem trabalha a re-
ferida Organização Lage. na
construçfio do cais.

U «cria pago em 33 d* maio tíl-
tlmo. Eiaia dU tmtreianto. «¦..--
» -i * o* opttmnot naoa recebe-
1*31. |

novas imojaixsaAa
Em víítudB da nüo haver sido

cumprida a promeua Mruunic
do i, ..'..m aruadç. oa mtmbr.t»
da comltiAo voltaram a anten-
der-M com o engenheiro Rubem.
detta cntendUnento ritiulundo
apetiaa nova. promeiata da paga-
mento no dta t.» «íe*te mé*. Ma»,
como a comlssAo deixaaso traru-
parecer que o» operário* nio
;i-..i - confiavam em «ua promes-.
*a. o ttr. Rubcu le» uma rcaiir- 

',
maçáo categórica, chegando a de- I
c arar que ae o aumento nAo fo»-
»e pago nesse dia. eles operário»
poderiam abandonar o trabalho.

SAÍRAM DO SERVIÇO A
HORA REGULAMENTAR -

Da acordo com a nova prorae*-
«a feita, oi operário* «guarda-
ram o dia 1.» dB junho. Todoa
eiperavam receber o aumento,
poli nenhum deles detejava lan-
çar n-.:.o do recurio extremo, :.•..«.
e. a greve. Iníellzmenu a nova

foi anula latisfel-

fL* •"' >*viÊ^WÊr!m% '¦¦'¦¦ '"^'''afa&mma'*

El» 0Oi*f mais uma prova viva do requinte de bcslial.dade naUita
de Imba-.tahy, pereira Lira e teut "tlra--b:legulns": oi fascltai
do rito da Relação quase matam, por fratura craniana, o traba-

lhador Damaso Barreira Alvares, lider da tua classe na Llght

mie i wmm
IA POPIIL1"BA "TRIN

Renliznr-sc-á no próximo (
snbado, din 8, ás 22

O LOIDE ATENDE. MAS O
AUMENTO NAO FOI PAGO

No dia l.° de abril foi afixado
nas sseções ora em greve, um
oolctim, avisando os operários quea Diretoria do Lolde Brasileiro,
atendendo ás reivindicações dos
trabalhatíorcee. deliberou conceder
um num-en*o c"e Cr$ 8.00, a par-

ta, e ontem, pela manha, todos
o» operários uni-los em torno dai
susi'reivindicações, deliberaram \ na Casa do Estudante doparalisar o «erviço. permaneceu- i n •« *. • , •
«.o pacificamente noTlugareaSo ' Br0S,,' á .n,a Snnta Luz,a-
trabalho até que vrrste uma de- «-05, o baile comemorativo
olifio da Diretoria da Organiza- j do primeiro aniversário da
çà0 Lase' TRIBUNA POPULAR, que' abando- nos vimos na contin-encia

de adiar, cm virtude da cha-

Os convites

NAR AS OFICINAS
A última hora. Isto é, ás 1!

horas, precisamente, chegou uma
ordem do engenheiro Rubem pa-
ra que todos os trabalhadores
aOandonasscm as oficinas. A or-
dem foi recebida, porém os tra-
balhadores «omente saíram na
hora regulamentar, 16 horas, in-
do todos para a sede do Slndl-
cato de Construçf.o Civil de Ni- '

cina policial do Largo
Carioca.

para o nosso
horas,! baile serão os mesmos já

distribuidos, com a data dc
29 do mês passado, e pode-
rão ser encontrados na por-
taria deste jornal. Animará
o baile a popular orquestra"Chirjuinlio e seu rítimo"
estando reservada para os
nossos convidados uma in-
teressante surpresa.

da

t.r de l.i de abril, porém, somen- I terol, ao qual pertencem

WALLACE

«- O Departamento da Justiça prcpara-ae par-travar uma intensa batalha dertlnada a fa
ecr com que os negros po sam exercer os seu
direitos úe voto nas eleições primarias e gea!das Estados Unidos. A cs.tc reipello. a Pra-
curadoria da República expediu uma nota em
que diz: "Os direitos clvii nos Estad03 Uni-
dos nunca estiveram sob tfio grande ameaça
com neste momento. E* propórlto desta Procuradoria prote-ger os dircitoes humanos e as liberdades civb ondo quer queelas sejam infringidas a fim do que se peesam cumprir a Cons-tituiçiío e ns leis." Esrea nota coincide com as eleições primariasna sul do pais. Como se sabe. cm muitos Estados os negro3«fio proibidos de volar; em outros eese direito é apenas teó-rico. — (U. P.)

Tf. R. S. S. — A Câmara do Livro, na Unlfio Soviética, terminou
por estes d!as um interessante trabalho: o balarço da edlçfiode obras de literatura clrtssica mundial no pai doe. Sovlets Aedição total de obras literárias estrangeiras durante os vintee oito anos dc poder soviético é de 108 milhões c melo de exem-
plarcs. Desse número, 65 milhões correspondem á literaturaanglo-iaxôrilca, 47 milhões á francesa e 12 milhões á eslava. Ai
grandes obras tle língua espanhola tòm sido tambem publicadascom amplitude na Ru sla. As tragédias de Shakspeare foram edl-tadas em 17 idiomas dos povos da Ritesla. com uma tiragem to-tal de mais de 1 milhão e melo de exemplares. Quase 4 milhões deexemplares constituem as edições das obras de Vítor Hugo. Aanovelas e as seleções de contos de Maupasrrant andam tambemna casa dos 4 mllhóes. — (SOV., pela Interpress)<—Os Jornais locais se referiram, ontem, á iminência do reata-tnento das relações diplomáticas e comerciais entr» a Rússiaa a Argentina. Todos os Jornais afirmam
que, com isto, terminou a dominfiçfio eco-
nômlca anglo-norte-americana na Arger.-
tina e que a Argentina, com eewe ato, au-
montou sua Independência contra o lm
perlaliemo norte-americano. — (U. P.)•— A imprensa soviética nfio publicou as de-
clarações p-estarlas ontem nos Comuns pelo
ministro britânico do Exterior, sr. Ernetst
Bevln, sobre a política externa da Grfi-Bre-
tanha. — (U. P.)

**- O Ministério da Agricultura da Ucrânia
declarou aos Jo~nnlistas que visitaram Klev
que a seca terá de ser vencida dentro da»
próximas duas semanas, se é que se dese-
Ja salvar a próxima snfra. Amplas áreas
de cultura cc-rcrilífera JA foram conideradas perdidas, en-
quanto que a fltuação se apresenta mnls crítica ro sul da
Ucrânia, onde a superfície do solo Já está transformada num
extenso lençol de ressequida poeira. Toelavla, ligeiras chuvas,
no norte c.'e Ka"knv e Belt-rl (Moldavla), fberam crescer as es-
pernr-ças cie salvamento com relação ás safras daquela reglfio.
a— ÍU. P.»

•f immm»'Wt ftw-S»** [-a?!'- ¦aa^^fe. 
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PROTESTA 0 CONGRESSO SINDICAL
CONTRA A SELVAGERIA DA POLICIA

NAO ro.vitxiiitMt tm,rtm O A.NIMd DOS in,i:»UI.»tH»iti, — _
I-.wi.ata oihoii-nos * tm*:
— -Ata» o qut mm *****.feu aos caft*a*c«B da píâssfot o noL-n tsmrxl tclmmssi.

mo. Ráo confejiíirejra ^..t*,o r.o*« anima eí-n ; * rtoíh-rSat e nem ts tmtitu ttmorte no» intlaiitura». flft*.
r-am nos forçar a mtattr. A«Jtrer qut a re.**;í«a!*taru«ã
da greve eabí* :o ttr.**ía
Calista Kcto t a Pedr* tia
Carvalho Brasa Hu rist*t**j,
te;:uíram farer mentir t-ttrabalhrdora. Per beioéeai
drs t'm tktto de r.tVt «« j«Mio delet é tm Mio comi»
e. j»r Iko, querem Ieuír t«r• eue femoa traiadat *wmif<.

I mente" na sala de t«:it-u

Clube do Cinema
O Clitbc «Jo Datas*, «ii FteiJ.

«l4íia* NaKMIUt aií lilvsajli». M
realizar no prâii-so t: -.; íj 4* A
,'i» 20.30 l»or«. m*ti «*'* át r.m

I s-risaVci, que c.i:.i-.:-1 tia k-?s»
J programa: DocuBmulrte» Irií-t-' 

iíi t Endereço dcuenhíáiaía.
O Inn.rt-.uo * ptivatis-o ib» «V

. cios, sendo leito «neait-mtc « »r*«-

j 
• a-:,:.'.., 'i i do respectiva csnSa « «
p.->qimento da coninliaiiçia tfe Q\
5.00.

Transferido por pene»
guição

Esteve ontem em nou» rt-
drção o operário José Lourta»
ço de Arruda que nos rílsloa
o reerruinte: há mulio que re*a
trabalhando como sírveait,
no 4.° Distrito da Prefeitura
(Botafogo) c rcccntcmenM
foi transferido para Madure!»
ra. Afirma que e.«a transfe-
rincla é por motivo dc per*
see-ulção de um mestre dt
obras e é uma maneira dl
obrigá-lo a se demitir, urra
vez que mora no Parque Pro*
Itrtário, n. 3. no Lebion e, d»-
daa as dificuldades de trans»
porte, torna-se praticamente
Impossível tnbalhar ali.

O referido operário apela,
mais uma vez, para o seu En*
penheiro-Cheíe, n fim de qut
anule eísa transferência ai-
surda e misqulnha, Inspirada
por um mestre de obres qut
costuma beber e ofender oi
oue trabalham sob suas or-
dens.

""'"•"¦» UO l.òtaa0.UÜ aatU, (JUUfl.J jUlUVUi.l nossa reportagem

Ao Senador Melo Vir na, Pre-
sldente: da Constituinte, aos Sc-
nadores Luiz Carlos Prestes e Ne-
reu Ramos, ao3 Deputados Otávio
Mangabelra, Café Filho c Baeta

, Neve--, foi enviado o seerulnte te-
| leirnma de protesto contra os

selvagens t-pencamentos prática-
dos pela policia nos trabalhado-
res da Light, arbitrariamente pre-
sos no dia cm que se declarou a
greve:

"Respeitosamente 
dlrigimo-nos

a V. Excla. para protestar con-
tra rr maneira brutal com que vem""•ia £"v'-tacios pia policia, cs
lidere sindicais Pedro Carvalho
-.¦'..a. Ari Costa e Odllia
Schmidt. pelo unlco crime de dc-
fenderem os lntererses dos tra-
balhadores contra a gananciosa
empresa lmp:rir.Ilsta Lieiht.

i E' de lamentar-se que em nos-
so pais que brilhantemente to-

I mou poslçfio ao lado das Nações
| Unidas para 0 cemagamento ml-
1 lltar do fascismo e, ctravés de

nosso Delegado no Sub-Comlté da
. ONU, aconselha o rompimento de.

relações com o rejtleme fascista da
Franco, que através do texto
apresentado, condena moral e po-!
lltlcamente aquele r*overno, espe- !
clalmente no que diz respeito aos
direitos humrnos e ás liberda-'
des fundamentais dos povos, as-1
sistamos em nossa própria Pa--*•

trla e sintamos em nossa própria
carne os métodes reacionários e
êascistas quei teoricamente con-
de-amos.

Esta comissfio representativa d
00 oigrnizações sindicais e 10 as-
sociaçcrs profissionais da capl-
tal, apela para o nobre Constl-
tuinte na dcíeeea daqueles traba-
lhadores e das reivindicações da
classe que representam, pois as
liberdades Individuais e os Inte-
res-es do proletariado brasileiro
não podem ficar á mercê dos ad-
voceatlos e csblrros da empresa ca-
nr.dc".*:?. (rr) A-*o.*etlnho Ca-va-
Iho. Scretario da Comissfio Per-
manento do Conr*res"o Slndiccl
des Trabalhadores do Distrito Fe-
deral."

Apela para o Governo
A sra. Belarmlna da Silva Mt*»

ve em nossa rcdaçíin a fim í->

por intermédio da TRIBUNA PO*
PULAR, pedir ao Governo Inl
s-Ja fernecida uma pensão, uma
vez que é obrlrrada a sustentar •
marido, Jofio Jacovlcks, ln«*
lido há quinze anos. Serrando u*

íe-rurou nossa visitante, reu ms*
rido trabalhou durante multo
tem-o ne.tr cidade como !*••
çon,' até á data em que contraia
uma doença nervosa incurável.
O sr. João Jacovlcks nfio recebi

I pensfio ou aposentadoria dc e.'P«-
cie alguma. D. Belarmlna traoi'
lha cm lavtrgem de roupa, íazen-

media de sessenta cru-
ser d.

do uma ..
zelrcs mensais que tém n,je;
vldldo para os dois e pa-rar s.n-

da o barraco cm que vivem, •

rua Castelo Brcnco, 293, na CL"

cular da Penha.
Nossa visitante pede ás autor!*

dados competentes uma pen-sSO
pt.ra o seu marido, a fim de qut
se pessa tratar, e nfio morrer
aos poucos, á mingua de amptro
do Governo.

BllTVIerr

—»,->, ...a., ,,,..,.,..,, ;u.ut/u/,i u nossa reportagem  """.¦

As ii oieres do Estado do Rio pediram, nácõnstí
o afastamento dos fascistas que se acham no Go

De regresso da Assembléia Na
cional Constituinte, onde foi re-
ceblelopelos deputados Alcides Sa-
bença, Medeiros Neto, Romeu
Fialho e José Leomll, rumou pa-
ra nossa redação numero-ro grupo
de mulherrs do Estado do Rio,

. a fiem de hipotecar irrestrito apoio

IRRESTRITO APOIO AOS TRABALHADORES DA LIGHTNl»- ata. trol,rllan^n_n. J. -,_,.,. _ _. »"»v. »»r.ra U1V1I11aos trabr.lhadorcs da Llght e, ao
mesmo tempo, protestar contra
os bárbaros espancamentos le-
vados a efeito pelas feras nazis-
tas da rua da Relaçfio, contra o
povo e os trabeilhadore: que, le-
vados pela miséria cm que se en-
contram, reivindicam pacifica-

ment» aquilo » que tém direito 1
Mais pfio, isto é, aumento de sa-
ledos. Pede ainda esse numero-
so grupo de mulheres do Estado
do Rio o imediato afastamento
dos elementos fascistas que ainda
se encontram em po-tos de man-
do, comprometendo dessa forma

o governo do general Dutra « dls-
tanclando-o ainda mais do povo.
Na Constituinte, pediram tam-
bem elas a restitulçfio dos direi-
tos de reunião em praça publica,
ora negados pelos responsáveis d

At

Imbassahy e Pereira Lira.

nidos em torno dc seu Comitê Democrático, os mota'so'v
vea estão dando o máximo de seus esforços no sentido de ai

•aht. Na 9rarura.v.'.
Comlssíet <U u'iM

- — - --'»--wa.--ii». t wj tj.» .. ;it.t,u, Lüll

,"5!.-!^.0 
L"E0.cl!*.Carloca' os,'(/ar, moral e materialmente, os grevistas daLiaht.

aspecto da reunião de uma de tuas


